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I N F L U E N C I A  Ul 
m n i l l I R E  0 T E IP O

Sabe-se que os antigos reconheciam á 
Lua uma influencia decisiva sobre o 
tempo. Daqui o velho adagio: “ talis 
Luna qualis quarta, nisi mutetur in 
sexta", que chegou até nós e ainda ho­
je muita gente, principalmente no cam­
po, explica o tempo que faz ou mudança 
do tempo a vir pelas “ luas".

Comtudo desde que a metereologia é 
uma sciencia, muitos negam á Lua 
qualquer influencia neste dominio.

Um sabio meteorologista japonez de 
nome Sahurir Fugiwara acaba de tra­
zer a lume o resultado das suas obser­
vações acerca da influencia, no Extre­
mo Oriente, da Lua sobre o tempo e de 
como se deve entrar em linha de conta 
nas previsões do tempo com ella.

O objecto das investigações do sabio 
japonez (Genie Civil, Maio de 1931; 
era de verificar a existência duma os- 
cillação de depressão atmospherica em 
funcção do periodo lunar e existindo 
ella, de verificar a média a utilizar na 
previsão do tempo.

A ’ priori não se vê de resto muito 
bem, porque é que a Lua não teria in­
fluencia sobre as massas gasosas da 
atmosphera, visto que ella a tem incon- 
testavelmente sobre as massas liquidas 
dos Oceanos.

O sabio japonez mostrou que as va­
riações de pressão devidas á Lua não 
iam além de 2 millimetros de mercúrio, 
mas isto é sufficiente para que nos pe­
ríodos de transição o estado atmospheri- 
co seja completamente modificado. As 
investigações effectuadas sobre os resul­
tados de observações feitas de 1905 a 
1924 mostraram que assim era na pra­
tica.

O que é verdadeiro no Extremo Ori­
ente também o é naturalmente no resto 
do globo. E aqui está como se justifi­
ca a crença popular e a predição do 
tempo baseada nas “ luas” .
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A teia que hoje illustra a nos­
sa capa é um dos muitos 
maravilhosos trabalhos le­

gados á posteridade pelo genial 
pintor Raphael, e representa “ A 
Virgem e o Menino” . E ' uma 
allegoria á natividade de Jesus, 
cuja ephemeride agora se com- 
memora.

A H O R A  S IJ B L IM E  
H A  M U L H E R

• • • rea liza m lo  todos os seu s  
s o n h o s ,  a b r ir á  o r a m i n h o  
para unia fe lic id a d e  p eren e !

A noiva de hoje, futura esposa e mãe, deve assegurar 

com a saúde a felicidade de seu lar. 0  sangue puro é 

o maior fator de saúde. A noiva previdente, que dese­

ja ser a esposa ideal, sempre saudavel e bem disposta, 

apta a ter filhos fortes e sadios, faz, meses antes e 

mesmo depois do casamento, uso 

do Elixir de Inhame Goulart, 

o depurativo tonico saboroso.

ELIXIR DE INHAME
DEPURA

GOULART

FORTALECE • E N G O R D A

ES*,'MAGNÉSIA ( ^ Ã s a O d e  d o

S. PEELEGRING s 0M 5
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A SAUDE 
NA

PALMA 
DA MÂoJ

Conhecido 
no mundo 
inteiro ha 
mais de 

[60 annosí
doNA polm o do mão é q 

se m ede o cJóse <_
" S a l d e f r u c t a - e n o

Umo dóse pelo m onhã, umo 
ò noite, go rontem -lhe o bem 
estar de todo d io  e o saúde 
de todo vido  I Evite os imi 
toções Só E N O  póde d ar. 
lhe o resultado do E N O

L ivros e A u to res
CONSULADO DA CHINA

Acaba de apparecer, em magnífica edição, o terceiro 
volume das memórias do Dr. Gustavo Barroso. Trata-se 
do “CONSULADO DA CHINA”, onde esse homem de le­
tras, com muita sinceridade, nos mostra os velhos guarda­
dos de suas intimidades. Scenas deliciosas, salpicadas de 
ironia e ternura, onde o leitor vae conversar com canga­
ceiros, velhos jornalistas, romancistas, políticos, pintores, 
emfim, todo o mundo maravilhoso que um dia cruzou pela 
vida do memorialista.

Tem neste livro o Dr. Gustavo Barroso talvez o me­
lhor dos seus trabalhos. Uma soberba confissão de 300 
paginas escriptas com muita finura e habilidade. A parte 
material da obra foi explendidamente realizada pelo edi­
tor Getulio Costa, com uma capa em cores.

PANORAMA DA LITERATURA BRASILEIRA

Este livro, sendo uma das mais intelligentes e com­
pletas antologias que possuímos é um authentico compên­
dio de literatura brasileira. Livro de historia literaria, li­
vro de esthetica, onde os quadros bem iluminados, capa­
zes de nos dar uma visão de conjuncto de todo o “proces­
so” literário brasileiro.

Lendo-se este “Panorama da Literatura Brasileira” 
conquista-se um conhecimento geral sobre o assumpto, 
através dos documentos anthologicos mais significativos e 
dos commentarios mais lúcidos e comprehensivos. Lan­
çando-o, a Companhia Editora Nacional presta um as- 
signalado serviço á intelligencia nacional.

A VIDA NA SELVA

A floresta tropical e sua vida, povoada de lendas e de 
superstições, vem exposta, em sua expressão verdadeira, 
nesse livro do sr. C. de Mello Leitão.

Trata-se de um livro que reune 8 ensaios: a vida ani­
mal focalizada em sua intimidade. E’ livro agradavel de 
ler, mas também instructiva arma, que muitos amigos 
trará para a sciencia naturalista.

O conhecido homem de letras, sr. Mello Leitão, abriu 
a cortina que escondia, na selva tropical, esses mysterios. 
Dahi o encanto e a utilidade desse novo livro que a Com­
panhia Editora Nacional acaba de lançar na sua serie de
“Iniciação Scientifica”.

GAIVOTA DOS SETE MARES

O sr. Olavo Dantas escreveu um bello livro sobre as 
viagens realisadas pelo navio-escola “Almirante Salda­
nha” através dos mares e dos portos da Europa. Não é 
uma enfadonha narrativa de um cruzeiro de instrucção, 
mas um livro rico de impressão, contendo bellos panora­
mas, cheio de vitalidade e de interesse. O sr. Olavo Dan­
tas não é um estreante das letras. Já publicou um livro 
de poesias outro de prosas, muito bem recebidos pela 
critica, aliás. De sorte que não se encontra no seu estylo 
a hesitação que caracteriza o escriptor de improvisação, 
mas sim a segurança de um estylista já familiarizado com 
o gosto do publico e o manejo do idioma.

SÃO PAULO-ROMA

Num volume de mais de 100 paginas, de aprimorado 
trabalho graphico, a “Graphica Gordon Limitada” de São 
Paulo acaba de publicar em segunda edição uma serie 
de reportagens — impressões de viagem, que durante o 
seu heroico percurso no “raid” São Paulo-Roma, tivéra o 
cuidado de annotar a destemida aviadora Maritereza Ca­
valcanti Ellender.

Diz Mennoti Del Picchia na “guisa de prefacio” com
que a apresentou, que “Este livro é célere o mobil como
um vôo”.
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ENCANTAMENTO

Também recebemos e em retribuição á espontânea 
gentileza do seu autor, o poeta Nabor Fernades, temos o 
prazer de registrar, u mexemplar do livro de bellos versos 
a que o seu autor deu o nome de “Encantamento”, impres­
so nas officinas graphicas da “A Semana” de Magdalena 
—E. do Rio.

QUANDO AS SOMBRAS SE ESPALHAM

E’ o titulo do livro do poéta Lacyr Schettino, que em 
bello formato de caprichosa brochura e contendo um pu­
nhado de boas poesias, acaba de sahir do prélo das offici­
nas graphicas da “A Noite”.

LUANA

Os romances femininos de May Christie já têm o seu 
publico certo: milhares de mãos adolescentes que amam a 
arte subtil de romancear a vida, em que é mestra a popu­
lar escriptora ingleza.

Este é o 4.° livro de May Christie publicado pela “No­
va Bibliotheca das Moças”. E’ como os demais um livro 
de ternura, de romance, que bem justifica o significativo 
exito que vem obtendo.

LABAREDAS

O sr. Simas Saraiva, poeta bahiano, pertencente á 
“Ala das Letras e das Artes”, acaba e publicar um livro 
de versos, sob o titulo de “Labaredas”.

O autor não é um desconhecido, pois o seu livro “Con­
quistas”, prefaciado por Carlos Chiacchio e apresentado 
á Academia de Letras por Afranio Peixoto, levou o seu 
nome ao apreço dos meios intellectuaes patrícios.

“Labaredas” é uma explendida collectanea de bons 
versos modernos, cheios de colorido e de força suggestiva.

FULÔ DO MATO

Sob esse titulo, a Empreza “Diário da Manhã”, de 
Recife, acaba de editar uma serie de poesias do genero 
popular sertanejo do poeta Renato Caldas.

“Fulô do Mato” que se guarda sob aprimorado tra­
balho graphico, não é recommendavel só pelo valor ar­
tístico da superfície, mas pelo que encerra o seu conteúdo.

“J. T. M .”
E’ outro volume de versos do poéta Kosciuszko Bar­

bosa Leão, que em edição “Pongetti”, artisticamente tra­
balhado e encerrando um âmago precioso, acaba de appa- 
recer na vitrina das livrarias.

MEDITAÇÕES

Enviou-nos ainda o senhor Kosciuszko um exemplar 
de “Meditações”, poesias também de sua autoria, edita­
das por “Emiel Editora”.

MULHER DO SÉCULO XX

Rubens Sampaio apresenta-nos já com imposição de 
valor o seu primeiro livro que chamou “Mulher do século 
XX” — Chronicas e Humorismo, que num volume de cento 
e poucas paginas e impresso na “Typographia Paysandú” 
acaba de ser publicado em São Paulo.

CENTRO LOTERICO
distribue verdadeiras ■fortunas 

em bilhetes e apólices vendidos 
'em seu balcão,

n a T R A V M S A  D O  O U V I D O R ,  O

NO SEU LflR

N ão se  d eixe  acorren tar  p e la s  
d ores reu m áticas... A s PILULRS oe F O S T e R  
com batem  o REUM ATISM O , bem  com o o 
ACIDO URICO, in ch a çã o  (h idropsia), DO­
RES n a s C A D EIR A S e outros m a les  dos  
R i n s  ou da B e x i g a .
N ã a  d eixe p erm an ecer  
em  in ativ id ad e os seu s  
RINS. L i b e r t e - s e  das  
“ a l g e m a s  r e u m á t i c a s ”  

tom ando as

PÍLULAS de

FOSTER
PARA OS RINS E A BEXIGA
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A D O R

DESPERTE A BILIS 
DO SEU FÍGADO

Sem Calomelanos— E Sattará da Cama 
Disposto Para Tudo

Seu fígado deve d e rra m a r, d ia r iam en te , 
no estom ago, um  litro  de bilis. Se a bilis não  
co rre  liv rem en te , os alim entos não são 
digeridos e apodrecem . Os gazes incham  o 
estom ago. Sobrevem  a p risão  de ven tre . 
Você sen te-se  abatido  e como que envene­
nado. Tudo é am arg o  e a v ida é um m arty rio .

U m a sim ples evacuação não to ca rá  a  
causa. N ad a  ha como as fam osas P illu las 
C A R T E R S  p a ra  o F igado , p a ra  um a acção 
certa . Fazem  c o rre r  liv rem en te  esse litro  
de bilis, e você sen te-se  d isposto p a ra  tudo. 
N ão causam  dam no ; são suaves e contudo 
são m arav ilhosas p a ra  fazer a bilis co rre r 
liv rem ente . Peça as P illu las C A R T E R S 
p a ra  o F igado . N ão acceite  im itações. 
Preço3$000.

RECEBE. FREQUENTEMENTE, OS CHA- 

PÉOS QUE A PARISIENSE LANÇA A ' 

MODA — AV. R io BRANCO, 180 — 

T E L E P H O N E  < 2 . 3 3 2 2

FORMIDÁVEL! 

ALMANAQUE D’“0  TICO- 
TICO” PARA 1941 

PREÇO EM TODO O 

BRASIL 6$000

A dôr é o caminho da ascen­
são espiritual.

Na prosperidade, com a fa­
cilidade dos prazeres dos senti­
dos, o indivíduo desviriliza-se.

A dôr fortalece a alma, cria 
gênios e engrandece povos.

A sobriedade produz caracte­
res sãos, e a fartura, os covar­
des vencidos, facilmente, nos em­
bates da vida.

As gentes e os animaes per­
seguidos são vivos e cheios de 
iniciativas.

A dôr nos torna mais huma­
nos, conhecedores do proximo ?
reconhecidos aos beneficios.

Jesus, pelo sacrifício cruento, 
salvou o mundo de muita mal­
dade.

As melhores obras civilisado- 
ras foram inspiradas pelas dores 
e misérias.

As penas são provas para o 
aperfeiçoamento da criatura

Nos dias da abastança, os 
templos apresentam-se vasios e 
as diversões repletas de frequen­
tadores, ávidos de gosos mate- 
riaes.

Na adversidade, os mãos e 
peccadores voltam o olhar para 
Deus.

A dôr é o thema predilecto 
dos poetas, prosadores e artis­
tas, a inspiração dos mais altos 
feitos terrenos e a escada glo­
riosa para a vida triumphante.

WLADIMIR PINTO

Mais um
Sucesso do

pc ito r a l

Ot ANGICO 

PEL0T5NSE

ot "nr «i P i i  | 
l«4l« ’tlolt*t«. 4n:

Qw/S. ck(>\
C*>.'atc* > / w a .

O C/~\A ĉ .

w«.

k l *  V-C-S '"t-C-S

VENDE-SE EM TODO 0 BRAZIl

Leiam :
“ ILLUSTRAÇAO BRASILEIRA”

■ P Í L U L A S

(PÍLULAS DE PAPAINA E 

PODOPHYLINA)

Empregadas com successo nas moléstias 

do estomago, figado ou intestinos, Essas 

pilulas, além de tônicas, são indicadas nas 

dispepsias, dores de cabeça, moléstias do 

figado e prisão de ventre. São um pode­

roso digestivo e regularizador das funcçõet 

gastro-intestinaes.

A  VENDA EM TODAS AS PNARMACIAS 

Depositários :

JO Ã O  BAPTISTA DA FONSECA 

Vidro 2$500, pelo Correio 3$000 

Rua Acre, 3 8 ----------------- Rio de Janeiro
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Quanto se deve doimir? AS TORTURAS DA ADIPOSIDADE
O grande Edison, certa vez, publicou 

um artigo, dizendo que a humanidade 
dorme de mais. Na opinião do sabio norte- 
americano 3 horas são a conta justa de 
somno sufficiente a quem quizer gozar bôa 
saude. Mas logo um outro sabio dos E s ­
tados Unidos sahiu ao encontro de Edison, 
contestando-o, e cremos que com razão. 
“ Edison julga por si, respondeu elle, sem 
se lembrar que o seu caso é especial. Edi­
son é uma natureza extraordinária, anor­
mal, forte, e por isso 3 horas de somno 
lhe bastam. Ao commum das pessoas, 
porém, são necessárias 7 horas. O nume­
ro de horas que nós devemos dormir, se­
gundo um outro sabio illustre, fica depen­
dente das nossas edades, e é o seguinte. 
Prestem attenção !

Aos 15 annos, 10 horas; aos 19, 9 ho­
ras e meia; dos 21 aos 48, sendo homem, 
8 e um quarto; dos 21 aos 49, sendo mu­
lher. 9 horas; dos 48 aos 59, sendo homem, 
9 horas; dos 48 aos 59, sendo mulher, 9 
e tres quartos.

Dossa edade em deante ainda se deve 
dormir mais. Este terceiro sabio é, pelo 
menos, um protector dos dorminhocos.

E ’ fato, já notorio, que o ex­
cesso de gordura no organismo é 
de origem mórbida, e, por isso 
mesmo pode acarretar-lhe serias 
e irreparáveis lesões, tais como 
distúrbios do coração, aparelho 
circulatório, renais, digestivos, 
genitais e cutâneos.

Nem mesmo o sistema nervo­
so escapa á ação prejudicial da 
goi dura. O p i o r ,  porém, e 
que os gordos têm que suportar 
não raro, a critica mordaz e si­
tuações ridículas que mortificam 
ainda mais os seus nervos.

A senhora que está se apron­
tando para sair com urgência e 
uma das muitas vitimas que pro­
vam a,asserção acima.

E ’ moça ainda, e, no entanto, 
já parece uma velha matrona, 
pois tem o rosto, e, em geral, o 
corpo, outrora lindos, deforma­
dos pela gordura. E sempre está 
sujeita á torturante humilhação 
de ser forçada a recorrer á des­

treza de sua empregada esbelta e lépida para apertar-lhe a ingrata cinta, afim de diminuir 
o grotesco e o ridículo do seu aspecto íunambulesco.

No entanto, si esta senhora fizesse uso do generoso preparado “ Leanogin" — com­
posto de essencias de algas marinhas e extratos glandulares, o excesso de gordura seria 
imediatamente eliminado, sem dietas nem regimens martirisantes.

No Departamento de Produtos Científicos, sito á rua Alcindo Guanabara, 17-5.° an­
dar — Rio de Janeiro, são prestados, rrvediaríte correspondência ou verbalmente, por 
pessoas atenciosas e competentes, todos os esclarecimentos necessários. Nas principais 
drogarias e farmacias da praça é facil obter, gratuitamente, interessante e elucidativa 
literatura sobre o assunto.

As drageas “ Leanogin” combatem as mais remotas causas da gordura excessiva, e 
dão ao corpo, elegancia, saude, beleza e bem estar.

ETERNO
Os

verdadeiros
fogões

"E T E R N O"
a carvão, 

com caldeira ou 
serpentina, 

de fabricação 
paulista, 
SÃO OS 

L E G Í T I M O S

O s e g r e d o  da 
Economia no Lar

Em todas

as cores

tamanhos

REPRESENTANTE

( C a ò a  d e r r e a  d e  W te tte $ e &
HORTA & C.LOJA E ESCRIPTORIO:

Rua Visconde de Inhaúma, 97

Fones: 43-6458 e 43-0328
RIO DE JANEIRO
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O uso das PASTILHAS MINORATIVAS
restituiu-me a alegria e bem estar. Esse 
producto é um laxativo suave para to­
das as idades e também um excellente 
tonico e estimulante do appetite. Siga 

o meu conselho e tome

dETSlí
REM ED10 

L IQ U ID O  PARA  
OB C A LLO B

Apenas alugmas 
gotas de Gets-It 
acabam com a 
dôr e põem ter- 

mo ao seu sof- 
frtmento d o a  

eallos 1
C A S A  S P A N D E R
Rua Miguel Couto, 29-Rio

Artigos para todos os Sports 
Football, Basketball, VoleybaU, Athletismo, 

Tennis e Gymnastica

Sandows de elástico e Alteres. Encordoamos 
Rackets para Tennis. Peçam Catalogos grátis.

m in o R A T iV i
C 0 R T R R  n  P R I S f l

A  2.000 M E T R O S  
DE A L T U R A
rm  a esouii 
como

T E R R A  F I R M E

« A i

J u f(Á

P ossue  um du p lo  tu b o  do cc* 
lu lo ide. q u e  lim ita  os e le ito s  d a  

p re s sã o  a tm osférica . Por isso 
num  av ião , ev ita  o  v a sam en to  da 

tin ta . G a ra n tid a  por 10 anos. C ad a  

PILOT é  a c o m p a n h a d a  p e r  um  tinteiro 
especia l g ia tis .

Encontra-se nas Casas Cruz, 

Casa M attos , Caneta  C arioca, 

Casa M arzullo, Casa Bruno e 

Casa M arítim a .

Numa cabana acolhedora,
Que a intensa luz de um astro doura,
Dorme, innocente e pequenino,

Jesus - Menino.

E emquanto a criança, linda e loura,
Sonha, a sorrir, na mangedoura,
A Virgem pensa no destino 

Do sêr divino.

Seu coração de Mãe padece
Num mão presagio. E afflicta prece#

Ao céo se eleva.

Na terra em flór — quanta alegria ! 
Tudo é esplendor ! E só Maria 

Tem a alma em treva . . .

M A N O E L  M O R E Y R A

M o v e is  F in o s
CO LLECÇÕ ES DE LU X O .

DE BOM GOSTO.

POR PREÇOS M O D IC O S

A R E N A S C E N Ç A
CATTETE, 55 a 59
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Um jornal argentino commen- 
tara, ha tempos, o destino de 
certas creaturas, como tem de se 
realizar, custe o que custar. E’ 
o caso de Adão Anson. Esse ca­
valheiro teve uma fractura na 
columna vertebral. Em conse­
quência, precisou passar treze 
mezes immobilizado em cima 
de uma cama, depois do que, 
dois annos em uma cadeira de 
rodas. O tempo se passou e esse 
homem acabou sendo o ponto 
básico do trio Anson, constituí­
do por tres athletas, que per­
corriam o mundo exhibindo-se 
em cabarets, casinos e theatros.

Um outro, V a n de Pecar, 
quando menino, teve paralysia 
infantil, nas duas pernas, <em 
consequência de um coice que 
recebeu de um cavallo. Quando 
ficou homem, fez-se athleta 
profissional, empregando unica­
mente os braços em seus notabi- 
lissimos exercícios.

O jornal argentino tecia com- 
mentarios em torno desse facto. 
Mas, pensando bem, nada ha de 
extraordinário nisso. Póde-se di­
zer que todos os aborrecimentos 
(ou quasi todos) do homem têm 
como causa a mulher. Se ella í  
a esperança de seus dias tam­
bém é o desespero. Se é a ale­
gria, também é a tristeza de seu 
coração. Se é o encantamento 
de sua vida, também pôde ser o 
desencanto.

O homem sabe disso, procla- 
ma-o alto, revolta-se, queixa- 
se, desespera-se. Mas não larga 
a mulher. E' que a mulher é o 
seu destino, e o destino tem de 
ser cumprido haja o que houver.

UM ENLACE SÚ 
SERA FELIZ

quando a noiva se sen­
tir inteiramente satis­
feita, inclusive com  
todos os detalhes do 
seu enxoval. O GUIA 
DAS NOIVAS, com 
seus conselhos, sug- 
gestões, modelos e 
ensinamentos, realiza 
esse sonho das que 
se vão casar.
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AVIVE A

"pO R Q U E  tem  pequenas imper- 
-L feições no rosto, a Sra. recorre 
a tratam entos difficeis para occul- 
tal-as, forçando assim  o seu “ ty p o ” 
de belleza e aggravando ainda 
mais esses pequenos defeitos. O 
certo e mais facil é a Sra. usar 
Leite de Colonia, para corrigir de 
uma vez as imperfeições da cutis 
e não encobril-as todos os dias. 
Leite de Colonia é um tonico que 
protege a cutis e aviva a form o­
sura fem inina, dando-lhe o encan­
to natural da sua graça. Leite 
de Colonia lim pa, alveja e am a­
cia a sua pelle, removendo sardas, 
m anchas, cravos, espinhas e ru­
gas, e servindo tam bém  como um 
esplendido fixador do pó de arroz.

S T A F I X  mantem o cabello penteado sempre em perfeita harmonia (om a toilette
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NESTE mez, que é o ultimo do anno e é o mez do 
Natal, devemos desviar um pouco a attenção 
que temos fixa sobre nós mesmos para pensar 

nos outros. Em nossa vida, deve haver logar, por 
estreito e mesquinho que seja, para as ideas de al­
truísmo, para os pensamentos de fraternidade. Du­
rante o anno inteiro, occupamo-nos da nossa pes­
soa, dos nossos problemas, preoccupações, alegrias 
e soffrimentos. Por que haveriamos de esquecer os 
soffrimentos, alegrias e preoccupações dos outros 
que respiram ao nosso lado, que vivem quase a 
mesma vida, que têm quase as mesmas necessida­
des, que soffrem as mesmas limitações e sentem as 
mesmas ansias infinitas da nossa natureza humana?

Neste mez de Dezembro, há dois mil annos nas­
ceu na Palestina um Homem, cuja vida foi apenas 
uma bella, alta, immortal mensagem de fraterni­
dade a todos os homens. Elle nos disse que todos 
somos irmãos e que no culto dessa verdade, singela, 
estavam os germens de nossa própria grandeza e a 
unica linha que nos approximava de Deus.

Hoje, dessa mesma Palestina em que nasceu 
Jesus, não se ouve outra mensagem que não seja 
a voz distante do canhão, trazida pelos ventos do 
Mediterrâneo. Nos espaços onde soaram as vozes 
angélicas annunciando a- vinda do Esperado e de­
sejando paz aos homens de boa vondade, roncam 
agora os motores dos aviões de guerra, annunciando 
a morte, a destruição e a miséria.

Mais do que nunca, o Natal deve ser para todos 
os homens que sentem extremecer no coração a 
vida das verdades eternas do Christianismo uma 
renovada mensagem de fraternidade. Esqueçamos 
um pouco as lutas, o sangue e o odio. E man­
demos a todos os que não têm paz um pensamento 
de piedade, um aceno de comprehensão, uma pala­
vra de amizade e conforto.



* BONECAS

Cada uma dessas cabeças receberá o seu 
corpo. E quantos beijos não receberá, de­

pois, das ternas “ mamãs”f

QU A N D O  teria apparecido no 
mundo a primeira boneca ? 
Em que época terá o pri­

meiro desses interessantes e gra­
ciosos brinquedos entretido os ocios 
de uma criança, despertando nella 
os primeiros pendores e os pri­
meiros signaes da ternura mater­
nal ?

Embora seja difficíl precisal-o 
com exactidão mathematica, ha 
quem affirme que a primeira bo­
neca nasceu ha 4.400 annos.

Datam de 2.500 annos antes da 
vinda de Jesus, as primeiras “bo­
necas” de bronze descobertas nas 
escavações de Babylonia. Depois 
dessa éDOca afastada, no mundo 
sempre houve bonecas, no Egypto, 
na Grécia, em todas as phases de 
civilisacão Humana, e o seu papel 
tem sido o mesmo e sem­
pre o mesmo — divertir a 
infancia, semear alegria...

Pelas proximidades do 
Natal, quando os Bazares 
exigem fornecimentos nu­
merosos para attender á 
clientela insatisfeita e mul- 
tifária, as fabricas de brin­
quedos, e especialmente 
as fabricas de bonecas, 
redobram a actividade, 
prolongam as jornadas em 
serões, e as prateleiras se 
enchem de cabeças sorri­
dentes. de braços roliços 
e pernas arqueadas, por­
que a creançada quer mais 

e sempre mais brinquedos, e é pre­
ciso satisfazer ás encommendas ex­
traordinárias.

Nosso repórter photographico 
visitou, por ser sabedor disso, agora 
que se acerca a data maior da 
christandade, varias das nossas fa­
bricas de bonecas.

Dessas visitas nos trouxe as ex­
pressivas photographias que aqui 
apparecem, e que mostram o afan 
que vai, desde já, pelas officinas 
onde são creadas, montadas e or­
namentadas essas poupées bonitas

Quasi promptas, estão seccando ao sol

Dando os últi­
mos retoques os 

d e t a l h e s  do 
“ maquillagc”
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que, nas vitrinas, fazem 
a loucura dos pequeninos 
e, ás vezes, dos papás e 
mamãs. . .

Elias focalisam um an­
gulo interessantissimo da 
industria nacional — a de 
brinquedos — e, também, 
um aspecto curioso das 
commemorações do Natal.

Quanta alegria, quanta 
festa, quanto sorriso e 
quanto sonho não levará

Eis aqui um authentico “ Sacco de Papae 
Noel", onde vemos bonecas, velocípedes, ca­

minhões, mit cavallo. . .

cada uma dessas bonecas aos lares 
a que o Destino as conduzir, essas 
bonecas que homens prosaicos, sce- 
pticos e frios armaram, coloriram, 
vestiram e enfeitaram com fitas ?

Mas estas são considerações 
que não interessam. O que vale 
é saber que, embora velha de 
4.400 annos, a boneca é e será 
sempre um factor de alegria in­
fantil em todo o mundo, sempre 
nova, sempre querida e cubiçada 
emquanto houver, sobre a Terra, 
a belleza e a graça de um sorriso 
de creança.
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Frcdcric , o pequeno símio, revela toda a sua capacidade de emoção durante um canhoneio nos BaJkans. Agarra-se tremulo.

O  E N I G M A  D E  U M  S I M I O

D u r a n t e  cinco annos o pequeno 
simio "Frederic" acompanhava 
os meus dias. Eu o tinha adqui­

rido a bordo do "Kosseir" da "Khédi- 
vial Mail Line" no porto de Dedea- 
gatch. E' uma l e m b r a n ç a  bem 

longinqua. "Frederic" era de uma des­
confiança maravilhosa; eu penso que 
elle fazia estudos com um predecessor, 
um armênio e fazia grande esforço 
para o acostumar a uma vida um pou­
co tranquilla. Os menores ruidos eram 
para elle signaes de alerta. Occultava- 
se. Mais tarde, vinha buscar soccorro 
ou talvez uma certa segurança perto 
de mim. Ah! O pequeno simio "Fre­
deric’1 ignorava completamente a in- 
sufficiencia de todo auxilio humano. E 
eu me lembro com uma ternura quas!

O MALHO

censurável, de uma noite, durante a 
guerra balkanica, entre Adrinopla e 
Kadikoj, elle buscava dando signaes 
de um terror e x t r a o r d i n á r i o ,  
com gritos extremamente altos, refugio

no meu leito. O canhoneio, pesado e 
grave, se approximava. "Frederic", 
com um movimento debil e lançando 
um ultimo olhar para mim, occultou-se 
sob a minha coberta. Os pequenos 
braços do animal apertavam-me o pes­
coço. E "Frederic" não tinha nenhuma 
idéa, de que a sua visinhança me fazia 
certamente tão bem, quanto a minha 
lhe fazia.

Mas a aventura mais sensivel pas- 
sou-se por occasião de uma caça. Um 
pombo mortalrnente ferido se contor­
cia, moribundo, entre as folhagens de 
uma arvore. E "Frederic" com gritos 
furiosos deixava-me de um salto. Cor­
ria para a arvore.

Nós o examinavamos.
Subiu á arvore, colheu a ave. Ler-
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tamente, docemente, a creatura morta 
nos braços, descia com difficuldade. 
Ao pé da arvore, parecia examinar 
desconfiado como nos primeiros dias 
da sua chegada. Com uma prudência 
incrivel, sempre tendo o corpo morto 
nos braços, elle se approximava. Len­
tamente sobre os dois pés.

Hesitava. Finalmente 
se approximou de mim.
Deitou-se sobre a terra.
Os o l h o s  ennevados,
✓ oltam-se para os lados.
O seu olhar repousou 
em mim, as suas pe­
quenas mãos cobriam 
docemente o pombo, 
acariciavam-no. Nós ca­
çadores, esperavamos.
N i n g u é m  pronunciou 
uma palavra. Eram mi­
nutos lugubres entre a 
vida e a morte, — eni­
gma eterno de todo ser.
E continuavamos a es­
perar.

"Frederic" inclinando- 
se sobre a ave morta, 
soltou gritos com uma 
voz fina e frágil. De­
pois de alguns minutos 
levantou-se, tomou o 
cadaver e afastou-se, 
para a arvore. Hesitou 
ao pé do tronco. Olhou- 
nos longamente. Lenta­

mente, começou a subir. Alto, mais 
alto. Eu o vejo como si fosse hontem, 
parecia buscar um refugio na arvore e 
subindo mais se perdia na folhagem. 
Ainda uma, duas vezes, elle appareceu. 
Ouviamos o ruido nos ramos. De um 
momento para outro, perdeu-se na 

obscuridade das folhas.

Chamamos, gritamos. Em vão. "Fre­
deric", meu pequeno companheiro de 
cinco annos de viagem, desappareceu.

Jamais o revi. Jamais esqueci o seu 
ultimo olhar. O animal despedia-se da 
sua estadia na civilização.

ARNAN

'••1

F

. i

♦

“ Frederic" também sabe 
acariciar. Eil-o todo senti­

mental e amoroso... *  K
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P OR occasião da 
passagem do 4.° 

Centenário da Compa­
nhia de Jesus, realizou 
se uma grande romaria 
á cidade de Benevente, 
antiga Areretiba e que 
sc chama agora “ An 
chieta” , logar santifica­
do pela morte do Pa 
dre José de Anchieta, 
o grande apostolo da 
colonização do Brasil.

Dessa romaria, diri­
gida por D. Emanuel 
Gomes de Oliveira, Ar­
cebispo de Goyaz e fi-

R O M A R I A
A
A N C H IE T A

lho de Benevente, são as photos 
que illustram esta pagina e que 
nos foram offerecidas pelo nosso 
confrade Flavio Gioia.

Por ellas, vemos que a roma­
ria foi realmente grandiosa e que 
o povo capichaba fez o mais ca­
loroso acolhimento aos romeiros, 
honrando a tradicional hospitali­
dade da terra.

-

i



O  presidente C e tu lio  V ar­

gas, ac lado de sua exma. 

esposa ats stindo !t missa 

cam pal com que se in ic ia ­

ram os festejos do de- 

Ccnnio de seu governo

% *

As COMMEMORAÇÕES DECENNAES DO GOVER­
NO DO PRESIDENTE GETULIO V A R G A S

,

l i .

r

* A o  am anhecer do h is to rico  dia 10 

i de N ovem bro, dezenas de músicos 

; cariocas foram  hom enagear o C he­

fe do G overno no Palacio G uana- 

i bara, tocando  a a lvorada, sob a 

regencia dos maestros Szenkar e 

j  S pedin i. Nesta pho fo  vemos S. 

j Excia. agradecendo e app laud indo

T IVERAM ampla re­
percussão, nesta 

capital e nos Estados, os 
festejos commemorativos 
da passagem do decen- 
nio governamental do 
Presidente Getulio Var­
gas de cujas principaes 
cerimônias reunimos aqui 
e x p r e s s i v o s  fia' 
grantes photographicos 
e cujas legendas dão 
uma idéa do que foram 
essas cômmemorações.

I ! ír!

n m



i 
j*

u
w

r
a

 l
e

tr
a

»

Apos terem falado os oradores em nome das 
unidades federativas, as alumnas do I . de 
Educação reuniram em uma urna terra de 
todos os Estados, a qual foi offerecida ao 

Presidente Vargas.

u lu m n a T Z dh % t u t mr í VÍí a V e l°  D - I -  P  "A p
o de Educação representarfalavra dos Estados” 

Estados da União. ™ symbolicamente os

•M m? W . f

No Stand da Aviação Militar, da Exposição 
Retrospectiva, o Presidente Getulio Vargas, 
ao lado do Ministro da Guerra, aprecia o des­

envolvimento da nossa aeronautica.

Flagrante da inauguração do Pavilhão do D. I. P. na XIII Feira 
de Amostras da Cidade do Rio de Janeiro, vendo-se o Presidente ao 

lado do Dr. Lourival Fontes, que organisou o referido Pavilhão.
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Aspecto parcial da multidão 
que se comprimiu na Espla­
nada do Castello para ouvir 
a palavra do Presidente Ge- 
tulio Vargas no mesmo lo­
cal em que leu em 1930 sua 

plataforma de candidato.

Ladeado p e l o  Ministro 
do Trabalho, o Presidente 
Getulio Vargas assiste á mo­
numental parada trabalhis­
ta do “Dia da Gratidão Ope­
raria”, em que mais de 100 
mil trabalhadores lhe mani­
festaram seus sentimentos 

e seus applausos.
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O Presidente Getu- 
lio Vargas quando 
discursava no ban­
quete que lhe foi of 
ferecido pelas classes 
operarias, no Res­
taurante P o p u l a r  
inaugurado á Praça 
da Bandeira pelo 
Ministério do Tra­

balho

Após a inauguração da Exposição Retrospectiva do M inisterio da Guerra, foi offerecido ao Chefe do Governo 
um banquete, pelo Exercito Nacional, tendo falado o Ministro Gaspar Dutra

ét m  i m  r g
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v \  1  1
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MEU SONHO
EU

Cavalleiro das armas escuras,
Onde vaes pelas trevas impuras 
Com a espada sangrenta na mão ? 
Porque brilham teus olhos ardentes 
E gemidos nos lábios frementes 
Vertem fogo do teu coração ?

Cavalleiro, quem és ? o remorso ?
Do corsel te debruças no dorso...
E galopas do valle através...
Oh ! da estrada acordando as poeiras 
Não escutas gritar as caveiras 
E morder-te o phantasma nos pes ?

Onde vaes pelas trevas impuras, 
Cavalleiro das armas escuras,
Macilento qual morto na tumba ?...
Tu escutas... Na longa montanha 
Um tropel teu galope acompanha ?
E um clamor de vingança retumba ?

Cavalleiro, quem és ? —  que mysterio, 
Quem te força, da morte no império 
Pela noite assombrada a vagar ?

O  PHANTASMA

Sou o sonho de tua esperança,
Tua febre que nunca descança,
O  delirio que te ha de matar !...

* t



. . . "Essa maravilhosa mulher 
qtie Deus lhe deu como sombra 
de seu deserto."

(Trecho de uma carta de 
Renato Viana a Sobreira 
Filho.)

Minhâ Mãe, o teu nome, que me encanta, 
é de teu filho a celestial poesia:
Anna, —  o teu nome ! —  cuja graça é tanta 
na excelsa e tutelar Mãe de Maria.

"Mãe !" Este nome em si traduziría 
o mais perfeito amor que o poeta canta; 
porém, mais bello, o teu, por fantasia, 
é um nome de mulher e o de uma Santa:

Ao murmural-o, eu tenho as mãos em préce; 
e no meu sonho a suggestão divina, 
a sorrir, de SanfAnna me apparece,

qual se fosses tu mesma, traço a traço, 
e embalasses, quando era pequenina, 
a própria Mãe de Deus no teu regaço...

CANTO DE CYSNE

Uma simples migalha não nos sóbre 
desta, que foi minha ultima chimera:
—  Morra, comtigo, o teu affecto nobre.
—  Morra, commigo, esta affeição sincera.

Certo, razão de orgulho se descobre 
em quem com amor tão puro te quizera; 
quando uma flor não tive, obscuro e pobre, 
da opulência da tua primavera...

Não me abato, porém. Soffro e bemdigo 
esta saudade, que é a melhor denuncia 
do sonho immenso que vivi penando.

Guardo, sereno, a minha dôr commigo:
—  Resta-me a gloria humilde da renuncia 
e, como um cysne, de morrer cantando...

S O B R E I R A  F I L H O
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o  cristianism o começou vencendo pela 

poesia. Se isto já fo i d ito  alguma vez, só 

neste dia incom paráve l é que podem os sentir, 

fla g ra n te , esta verdade. Foi, dourando, embele-< 

zando as almas de um encanto  novo, sugerin­

do-lhes idéas e esperanças, abrindo-lhes au­

roras sutis e im previstas na g ránde no ite  —  fo i 

assim que o Evangelho começou sedutoram ente 

nos corações.

Esta ps ico log ia  da crença é mais adm irá ­

vel e mais com plicada  do que parece.

Pódem-se-lhe m arcar as fases, com o se 

assinalam as épocas da vida.

Prim eiro, é o Jesus pequenino que fa la  á 

candura das almas —  o presepe, os pastores, 

as estrelas, os M agos, aqueles arredores de 

Betlem, onde a natureza parece te r  fic a d o  na 

in fância  —  tu d o  fa la  á candura das almas, e 

põe-lhes no fundo  do instin to  um como luar 

doce, luar sereno e sugestivo de p ra ia , com 

todas  as are ias absorventes do mar.

D epo:s, é o Jesus fe ito  homem, o Jesus 

que instrúe, que abre e clareia os caminhos, 

que evoca e proclam a a Éra Nova que vem 

a b rir , enfrenta  com a conciencia dom inante , e 

vence o mundo.

Este Jesus adu lto, belo e augusto, impressiom 

e faz pensar, e logo  exalta e transfigu ra . Dir- 

se-ia que, ainda hoje, lhe sentimos aqueles as­

somos, aqueles a rrebatam entos do a lto  da mon­

tanha, e que seu verbo, solene e tem eroso, nos 

penetra, com o uma fu lgu ração , toda  a nossa 

vida in te rio r. E' a unica palavra de p regador, 

segundo a de fin ição  do  g rande e maravilhoso 

Vie ira, porque é, realm ente, —  "um  com o t r o ­

vão do  céu que abala e faz trem er a te rra " .
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Em seguida, por fim , vem o Jesus que nos 

espanta, o da tra g é d ia  sobre-humana; o Jesus 

que fico u  eternam ente lá no cim o do  C a lvário , 

com o um testem unho e um sinal com que a hu­

m anidade desperta  e revive.

Os velhos, os que têm  so frido , f ica m  em p re ­

sença do C ru c ific a d o : os velhos, os m ártires, 

os ascetas, todos  os que vivem  da con trição  e 

da esperança.

Os filóso fos —  quer d izer —  os que na 

vida  buscam a verdade, e cu jo esp irito  se d i­

la ta, em fo rça  e visão, á m edida que m editam , 

esses param  e pasmam ante o Jesus Proda- 

m ador. Esses têm  certeza que cada instante de 

m ed itação  lhes acrescenta alguma luz nova á 

conciencia.

Para as almas simples é que  se teceram  

todas as lendas de Jesus M enino.

E' po r elas que o m is té rio  da Redenção 

vai en tra r na conciencia das nações.

Por is to  é que as crianças, os selvagens, 

todos  os s:mples conhecem sómente o Jesus 

de Betlem, enquanto  os grandes esp iritos es­

tudam  o Jesus de Tabor, e os padecentes emu­

decem  ante aquele Jesus da colina sagrada. 

Por isso, o m issionário, aqui na A m erica , en­

trava  nas tabas levando consigo uma m u ltidão  

de crianças, en toando hosanas ao Jesus M e ­

nino...

Foi assim que o cristianism o com eçou: aco r­

dando  nas almas tu d o  o que ha de mais cân­

d id o  e form oso. Neste d ia  sagrado é que po­

demos sentil-o  profusam ente.

H a-de  ser m u ito  ra ro  o la r —  po r mais 

pobre, por mais hum ilde, po r mais b a tid o  de 

amarguras —  que não tenha flores, em que

25

não ressoem cantos e risos de criança, por esta 

no ite  de lic iosam ente evocadora do mais r i­

sonho trecho, da mais enflo rada estação da 

v ida humana... C e rto , a a legria  das meigas 

crianças é o p rim e iro  testem unho que a huma­

n idade daquele Deus tem  na te rra .

O h ! no ite  de N a ta l! oh! sábado da A le ­

lu ia ! pólos im orta is da vida  de Jesus —  que 

nasce numa m angedoura; que atráe, humilhados, 

reis poderosos; que acende uma estranha e fu l­

guran te  estrela; que m aravilha os doutores; 

que reheb ilita  a pecadora a rrepend ida ; que 

expulsa os vendilhões do te m p lo ; que m ultip lica  

os pães; que san tifica  o am or; que exalta a 

pobreza; que g lo rifica  o esquecim ento ás in­

jurias; que d ivin iza a p iedade, e que, em êxtase 

perpetuo, queda a hum anidade d ian te  dessa 

cruz venerável, que é um p ro fundo  e m iste­

rioso oceano de cousas im ponderáveis —  oh! 

d ia  e no ite , no ite  e d ia, igua lm ente luminosos e 

doces, com o adornais os corações de espe­

ranças e as almas de co n fo rto !

Lindo, inconfund ive l Jesus, que operas a 

conversão de M agdalena, que ressuscitas o 

Lázaro, que abençoas o óbulo mesquinho da 

viuva pobre, e fazes desabrochar para a luz, 

com o uma m agnolia para o céu, a alma da a r­

den te  e morena Sam aritana, e que, volvidos sé­

culos após o teu m artir io , abalas legiões para 

a libe rta çã o  do  teu sepulcro —  com que bronze 

argamassaste a tua dou trina  que, ha quasi dois 

m il anos de d istancia, eia ainda aí está como —  

um oceano sem balisas, coalhado das náos da 

Fé, sob a bençam dos astros refulgentes?!..-

L E O N C IO  C O R R E IA
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OS EXTREMOS SE

A CABASTE de alm oçar, H ip p o ly to  7 —  

perguntou M adam e Sauvagln ao seu 

m arido —  Despacha-te para encon­

tra r  esse ind iv iduo  que deve se le­

vantar ao m eio-d ia como toda  gente da sua 

especie e sé firm e , eu te rogo ! Duas men­

salidades em atrazo ! O nde se viu isso ?

Duas mensalidades em atrazo, onde se viu 

isso 7 —  repe tiu  H ip p o ly to  Sauvagin, que 

era o fie l echo da sua ir ra c ;vel esposa. Serei 

firm e  e secco, p rom e tto -te  !

E se apressou em se despachar da sua 

modesta refe ição, o b ife  de hontem, arran­

jado  em form a de guízado. Isso se passava 

na sala de jan ta r de uma loja, onde se mis­

turavam  o odor de vinho azedo e de caldo. 

Se o sol não tivesse outras paysagens a il- 

lum inar, te ria  se b a tid o  em vão contra  os 

reposteiros de renda amarella e a falsa ta ­

peçaria , que de fend iam  de toda  luz o an tro  

obscuro, fr io  e fechado como um c o fre -fo rte . 

A h i monsieur e madame Sauvagin em prega­

vam o melhor do seu tem po a roer os soidos 

e a p ica r ovos. Elles serviam a si p roprios.

Sauvagin, apezar da sua idade  e da sua 

physionom ia austera, encerava o soalho e la ­

vava as vasilhas. Esse casal ligava-se ã hu­

m anidade, só por um amo- tocan te  pela mu­

sica, não im porta  qual musica. A  peor os 

encantava tan to  como a melhor. A fim  de 

poupar o preço das cadeiras, escutavam con­

certos m ilita res. Colavam  o ouvido nas casas 

onde tocavam  pianos mechanicos. A ' noite, 

Sauvagin, tocava flau ta  prudentem ente, eco- 

nomisando o seu sopro. M adam e Sauvagin 

co rria  o dedo lig e iro  por um piano, que sol­

tava  um som de harm onia. C antavam  duos
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de opera esquecidos de todos. Mas durante 

o dia não havia mais do que um p ro p rie ­

tá rio  im placável.

Sauvagin possuia por d ire ito  de herança, 

tres immoveis num suburbio excêntrico, onde 

toda  a tristeza de Paris dos pobres, é ag- 

gravada por um semi-campo em zinco poe i­

rento. G eria  as casas e não deixava a nin­

guém esse prazer. Não tendo senão de mui 

to  longe relações com um dandy, adoptava 

para essas excursões periód icas uma dessas 

roupas espantosas, com que os camponezes 

fazem espantalho. Um fe ltro  de form ado, um 

sobretudo em ruinas, umas calças de uma cor 

inde fin ive l. Assim exhortava a p iedade dos 

inqu ilinos.

—  Eu o verei, esse senhor Colombasse e 

eIIe me pagarã, eu te garanto, ou eu per­

dere i o meu nome —  conclu iu Sauvagin des- j 

pedindo-se da sua mulher.

Em quanto fazia o caminho á pé, m ed ita ­

va no essencial do discurso que ia pronun­

c ia r :

—  "Senhor Jules Colombasse, é a m inha 

ultim a visita  antes do despe jo".

O  mão inqu ilino  se punha em dever de 

acolher o seu p ro p rie tá rio , que evita ra  até 

agora graças a in fin itas  astúcias. O  senhor 

Colombasse, phantasista desde o berço, con­

tinuava como ta l. Era um pequeno velho 

homem, de olhos claros, de nariz ingênuo. 

Sua renda m uito  magra, era devorada pe­

las despezas da sua to ile tte . Vestia-se as m ii 

maravilhas e comia arengues e comestíveis 

m um ificados, que o povo chama "gen d a r- 

m es". Jules Colombasse tinha  encontrado  na 

casa de Sauvagin um aposento quadrado, que 

chamava o seu a te lie r e onde traba lhava  em
I

refazer suas roupas e engraxar as botiitas, até 

b rilharem . A lguns moveis uteis decoravam  

esse q ua rto  : uma caixa de palha, uma p o l­

trona Luiz XV, resto -de um esplendor d e ­

fun to , um arm ario  branco e um cava le tte  so­

bre o qual uma dama p in tada  em 1845, ape r­

tava rom anticam ente contra  o seio ump rosa 

inco lo r. V ivia ahi, ou m elhor im aginava viver. 

Levantava-se ta rde , fazia uma lenta e m inu­

ciosa to ile tte , com ia qua lquer eousa, passea­

va duran te  uma hora, vo ltava, lim pava a
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roupa e ia jan ta r na c idade. Jantava muito 

na cidade, sendo gastronomo e inclinado ás 

conversações da sociedade, nas quaes se 

d is tingu ia  bem. A ' m eia-noite entrava e essã 

regu la ridade  na irregu la ridade  impressionava 

favorave lm ente os vizinhos.

Tal era o homem, que Sauvagin na sua 

candura se preparava a censurar amarga­

m ente. N o  curso da sua vida jocosa. Co­

lombasse tinha receb ido  tantos reprcches qua 

estava ,bem preparado  ás reprimendas e pos­

suia diversos segredos para se esquivar. Ain­

da que o po rte iro  lhe houvesse annunciado 

a visita  do p rop rie tá rio , aos primeiros gol­

pes na porta , re to rqu iu  com um " —  Quem 

está ahi 7 — ”  tão  furioso  que Sauvagin per­

deu uma grande parte  da sua firmeza e dai 

suas vantagens.

—  Sou eu —  ba lbuciou —  venho peios 

alugueis.

Sauvagin esperou bom tem po, antes que 

o seu devedor apparecesse, vestido com um 

roupão de seda vermelha, bordado, com uma 

sum ptuosidade que o m aravilhou. Dum golpe 

de olho, o p ro p rie tá rio  avaliou os moveis. 

Sobresaltou-se descobrindo um apparelho 

te lephon ico .

—  Tendes te lephone 7 —  interrogou de 

uma voz cheia de reproches.

—  N ão. —  respondeu lep idam ente Co­

lombasse. —  Eu tinha ; guarde i o apparelho. 

N ão posso mais supporta r a sineta. E depois 

a marqueza de Louchy, a condessa de Fru- 

gnes e a duqueza de Lostria, que são intimas 

minhas, tinham  o hab ito  de me chamar cada 

manhã para me por ao corren te  ,do seu es­

ta d o  d alm a. S upprim i isso. Tenho supprimi- 

do  muitas cousas e insta lle i-m e nesse quar­

te irã o  p a c ifico  e de ta l m odo desconhecido 

d e meus amigos, para ev ita r de me levan­

ta r  com quinze pessoas no meu quarto . Te­

nho s im p lifica d o  a minha existência. F  pre­

ciso s im p lifica r a existência, quando ha fal* 

ta  de ordem . Para v ive r com o as pessoas do 

meu meio, é preciso um m ordom o. O ra, on­

de encontra r um m ordom o honesto 7 Tendes 

enoontrado essa phenix, senhor Sauvagin t
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CA M
—  Eu lavo eu mesmo os ladrilhos e faço 

i  as minhas provisões —  suspirou Sauvagm, 

1   Eu sou de ta l m odo pobre, que duas

I  m ensalidades' em a tra io  abalam  o meu pe- 

I queno orçam ento. Vede as minhas botinas.

I  Foram rem ontadas qua tro  veies. A o  preço 

i  actual vale o preço desses calçados ! E de 

I  trem er.

—  Bagatelas !

—  Faço rev irar as minhas roupas por un 

1 pequeno a lfa ia te  e aprendí a costurar para 

I  não te r necessidade de operários que são 

I  ruinosos. O nde vou parar 7 Eu me in te rrogo  

I  algumas vezes : onde vou parar 7 Estou sem 

I  recursos. Este im m ovel me custa m uito  mais 

I  do que me rende. Si não se ligasse a lem- 

I  branças preciosas para mim, ha m uito  tem- 

I  po me havia desfe ito . Mas não vim aqui pa- 

I  ra vos im portuna r com as minhas historias.

—  C aro  senhor, não me im portunaes, ao 

I  con tra rio . Assentai-vos. Tomae um dos meus 

I  charutos e g íp c io s  ou um c ig a rro . Meus cha- 

I  rutos são excellentes. Um am igo os expediu 

I  de Havana.

—  Senhor, eu tom are i um charu to  uma 

vez que me o ffe rece is amavelm ente e fum a-

I  rei depois do jan ta r. Eu gosto de fum ar. O  

I  cach im bo seria m uito  oneroso para m im. Fu- 

I mo uma vez por outra metade de um ca- 

I ch im bo e não sem remorso. Senhor, vim  vel-o 

I  ainda que esteja rheum atico  e a marcha se­

ja-me d if f ic i l .  O  m etropo litano  é um modc 

I de lic ioso de locom oção, mas qua tro  soidos é 

para mim uma pequena fo rtuna . Ah !, se- 

I nhor se soubésseis as d ifficu ld a de s  a que me 

I en trego , saldarias essas duas mensalidades

I em atrazo. Um exemplo : eu não com pro  mes­

mo um jo rna l; eu gostaria , mas não posso. 

Tenho fe lizm ente em casa um p o rte iro  taga- 

re lla . Eu lhe pe rgun to  descendo : " —  Nada 

de novo, G e lin  7 ". E elle  me conta o que 

se passa no m undo. Sou in fo rm ado  por um 

e por outro , mas na minha idade, não des- 

I  cu lpave! 7 O u tro  exemplo ; ha seis annos que 

não com pro  papel de cartas; tenho uma b i- 

b lio theca  : a rranco com cu idado  as paginas 

brancas e isso me dã papel m agn ífico . E 

preciso substitu ir pela engenhosidade, o d i­

nheiro que fa lta .
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Lançado sobre esse te rreno , Sauvagm, 

pobre de cem m il lib ras de renda, não para­

va mais. Jules Colom brasse não o escutava 

mais; bem que a sua physionom ia marcasse 

a mais escrupulosa a ttenção . Sauvagin en­

con trava  um ouvin te  para a sua falsa p ob re ­

za. Colom brasse fico u  sa tis fe ito  por encon 

tra ir um con fiden te  para a sua falsa riqueza. 

M e ttid o  no seu roupão sumptuoso, sonhava 

a lto . Os seis francos por dia invisiveis q in- 

sequestraveis, ligados por um quê p rev iden ­

te, tornaram -se uma fo rtuna  enorme :

—  Eu não posso t ira r  um cêntim o por mo­

tivos financeiros m uito  graves, mas o in te rd ic to  

será levan tado . Assegurai-vos senhor, gu a rd a ­

rei sempre esse re fug io , longe do rum or para 

repousar um pouco.

O  automoVel supprim e as distancias. Eu não 

te re i mais de dois, um para o inverno, ou tro  

para o verão. Tenho em vista um chauffeur, 

que é um bravo rapaz e que não fu rta  na es­

sência. E mesmo que fu rte  um pouco. . . E 

preciso fechar os olhos. Por exemplo, ped ire i 

para fu ra r a parede e a lugar-m e c aposento 

con tíguo . Buscarei sobretudo a tra n q u illid a - 

de. Vosso preço será o meu. Cham ae o ar- 

ch ite c to  no proxim o mez. O ffe re ce ria  um co ­

po  de xerez, mas a minha previsão exgo ttou- 

se. N ão tenho mais do que agua. Accres- 

cen to  que vossa agua é exce llente; saboreia 

se como o velho vinho. N o m om ento, esto 

reduzido a servir-me desse copo de fa iança 

Essa conversa durou uma hora. Jules C o ­

lombrasse e H y p p o lito  Sauvagin sentiam um 

estranho prazer. N ão que abusassem das suas 

m entiras rec iprocas. Colombasse sonhava :

Eis um que é mais desgraçado do q u e 'e u , 

apezar d o  seu o u ro ". Sauvagin sonhava : “ Eis 

onde estaria reduzido, si não tivesse o hab i­

to  de v ira r dez vezes um décim o na mão, 

a rte s  de gasta l-o "-

N ão era preciso mais para se fazerem am i­

gos. Os e ítrefnos se tocam .' N ò  -fim o proprie.- 

ta r io  insinuou sem conVicção ;

—  Seria bem amavel em pensar no nos­

so pequeno negocio.

—  Mas bem en tend ido  —  ra tif ico u  C o ­

lombasse. O nde tenho eu a cabeça 7 V o lta ­

reis, não é 7 Eu te ria  ta n to  prazer de vos 

rever ! Está p ro m e ttid o  7

—  P rom ettido  ! —  murmurou Sauvagin

venc ido  —  Na próxim a semana !

Entrou con ten te  com sigo e os homens. 

M adam e Sauvagin o esperava.

—  Bem, viste esse bohem io 7 E o des­

pe jo  7

—  N ão, —  respondeu Sauvagin. —  N ão 

ha o despejo.

—  Então, pagou-te , supponho.

E Sauvagin m entindo  pela prim e ira  vez na

sua vida á sua f ie l com panheira, com m etteu 

a sua p rim e ira  extravagancia, a sua prim e ira  

loucura, a sua p rim e ira  despeza inú til, re to r- 

qu indo  :

—  Pagou-me !

H e n r i Du v e r n o i s
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Ilam l» uma liçã o ...

SOBRE o silice to  conhecido  por "p ed ra  de sabão", 
occorreu a A /ito n io  Lisboa (o A le ija d in h o ) a p p lica r 

exactam ente a mesma technica do o ff ic io  de enta- 
Ihador de m adeira, de sorte que o plano de a taque e o 
acabam ento das obras em m adeira, e as de estealita  se 
tornaram  perfe itam en te  iguaes.

"Q ua n d o  alguém ousava approxim ar-se-lhe, ainda que 
fosse personagem de a lta  qua lidade , como succedeu ao 
C a p itã o  G eneral D. Bernardo de Lorena, A n to n io  Fran. 
cisoo atacava a pedra com ta l fu ria , que uma saraivada 
de estilhas botava p rom ptam ente  em fuga  o in d isc re to ” . 
(M anue l Bandeira —  "G u ia  de O uro  P re to ". Serviço do 
Patrim ônio H is tó rico  e A rtis tic o  - 1939).

Dando curso a essa lenda in fa n til, o poeta, e os re~ 
visores de sua obra demonstram não conhecer a natureza 
do m ateria l chamado "p ed ra  de sabão".

Só se produzem estilhas quando a technica se faz por 
percussão dos instrumentos, sobre m atéria  resistente (g ra ­
n ito , mármore, e tc .) . A  "p e d ra  de sabão" é traba lhada 
com technica de rom pão ou deslisamento, igua l a que se 
app lica  á m adeira.

J O S E '  M A R I A N N O  ( F I L H O )
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il oriyem tlc um 
titulo

Q U A N D O  em 1859 o Im perador fo i v is ita r o N orte  

do paiz, a d ivisão naval que o transportava era 

com m andada por Joaquim  M arques Lisboa. E ao 

fundear a esquadra no po rto  de Tam andaré, em Pernam­

buco, pediu Lisboa a D. Pedro para em barcar num dos 

navios os restos mortaes do seu irm ão M anoel M arques 
Lisboa Pitanga, que foram  enterrados no C e m ite rio  de 
Tamandaré, e que o chefe da esquadra desejava recolher 

ao jazigo da fam ilia  existente no C ajú .

Quiz logo o Im perador saber como tinha fa lle c id o  

naquella v ilia  afastada um irm ão do seu a lm irante , e este 
relatou-lhe então que M anoel M arques Lisboa Pitanga, 
depois de oom bater com o vo lun tá rio  na guerra da Inde­
pendência adherira ã revolução de 1824 que p re te n d ia , 

fundar a C onfederação  do Equador.

Nessa pequena vilia  de Tam andaré commandava elle 

uma fo rça  revo luc ionaria , quando fo i a tacado pelas forças 

legaes, em cuja luta Pitanga p re fe riu  deixar-se m atar a 
entregar-se.

Assim esclarecido, D. Pedro II ordenou que se fizesse 
a trasladação dos despojos com todas as honras m ilita ­

res que se devem a um m ilita r dessa estatura, por ille - 
g itim a que fosse a causa que de fend ia .

Annos depois, quando o Im perador quiz prem iar o 
chefe da esquadra M arques Lisboa com um titu lo  honori- 

fico , o M in is tro  Paes Barreto propoz que lhe desse algum 

nome que se relacionasse com o Rio G rande do Sul, pro- 
vincia natal do heroe de Riaohuelo, mas D. Pedro p re ­
fe riu  que lhe dessem o titu lo  de Barão de Tamandaré em 
lem braça da m orte de seu irmão.

J O Ã O  D O R N A S  F I L H O

Amigo lios bichos

O conhecim ento que possuia dos homens o meu an­

tecessor nesta cadeira, Emilio de Menezes, fel-o 

am igo dos irracionaes. A  casa onde viveu os ú lti­

mos annos, e onde morreu, na A lde ia  C am pista, era re- 

soante de guinchos, de uivos, de miados, de cacarejos, 

de vozes que se confundiam  e subiam ao céu, como se 

tivesse encalhado na terra , entre arvores, a A rca de Noé. 

Galgos afilados, angorés voluptuosos, gallinhas p in ta lga ­

das, gallos de cauda em form a de trom pa e crista em 

b ico  de serra, —  eram, no lar, os seus amigos, oj,_seu 

mundo, o seu universo. Nas exposições caninas e avioolas, 

era elle, sempre um dos ju lgadores do concurso, com 

au to ridade  incontrastave l no assumpto- E tão com petente 

era, ou parecia, na geograph ia  physica de taes provín­

cias da Natureza, que toda  gente se lem bra ainda, da- 

quella  gallinha de cabeça de perú, com que elle concor­

reu, ha tres annos, ao certam e annual da Sociedade N a­

c iona l de A viou ltu ra , nos terrenos em que florescia, ha 

q ua tro  lustros, a suave santidade das fre iras da A juda .

H U M B E R T O D E C A M P O S

ç*lpccão de
fragusto

Hoiitem como hoje • • •

NIN G U É M  descobrirá entre homens d /  letras dos mais 

cultos, que escrevam a nossa lingua, v in te  to m id o s  
ao acaso, a quem se mande fazer um d ic ta d o  dé 

certa  extensão e com plicação e que escrevam do mes­
mo m odo.

A lguém  disse que o que se chama senso commum é 
a cousa mais rara que se conhece.

A  o rthog raph ia  commum —  esté tam bém  nesse caso 

é uma cousa ra riss im a .. .

A  mim nunca ninguém convencerá que é racional para 

que uma creança comece a aprender portuguez que elle 
saiba la tim , g rego  e arabe.

E sem saber la tim , g rego  e arabe ella não poderá 

em pregar correctam ente, ora a le tra  z, ora a le tra  s en­
tre  vogaes. O  recurso unico que tem  é de esperar que 
lhe vão apresentando palavra por palavra e dizendo : 

"ponha aqui um s; ponha aqui um z".

Não ha, para quem não conheça aquellas linguas 

regra alguma que lhe p e rm itta  escrever ce rto .

O  que me d ive rte  —  a mim, iconoclasta irreverente  

—  é que apenas I %  dos escriptores acerta nessa com ­
p licada  sciencia de bugigangas ortograph icas. E, para 
meu gáudio, esse um de cada cem é desfigurado  pelos 

revisores dos seus livros.
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e n h o r .
Ouso erguer, para vós, os meus 

iraços inúteis e o meu pensamento im- 
mro, contaminado, já, pela maldade 
tumana.

Ajoelho-me, angustiado, sob o mys- 
erio azul desse céu profundo e ante a sa­
rada poesia da natureza, nessa divina 
oite tropical. Envolve-me o perfume vir 
em da matta rescendente e, aos meus ou- 
■idos, chegam os rumores distantes da 
ninha cidadezinha, na festa em louvor da 
ua santa padroeira.

E, nesse silencio divino, ouso erguer, 
lumilimo, para vós, Senhor, meu pensa- 
nento aflicto, num grito sqpplicante que 
travesse os céus, vibrando na esperança 
■ na fé ardente que me rorejam os olhos 
ovens e me aureolam de luz o coração.

Senhor. Ha, na minha alma atórmen- 
ada, toda a angustia universal, reper- 
utindo, em mim, os gritos lancinantes dos 

íaes inválidos, os gemidos dolorosos dos 
irphãos e os bramidos selvagens dos bar- 
•aros em meio ao canhoneio inexorável 
'omo eu, sentem e soffrem todos os vos- 
os filhos, desgraçados viventes desse 
eculo cahotico, a devastação cyclopica da 
guerra, fracticida, anniquilando vidas estu- 
ntes de esperanças e de amor, alanceando 
orações, convulsionando e abysmando o 
rosso mundo.

Senhor. Ha um surdo gemido de des­
espero atravessando os mares revoltos, em 
ujo dorso abysmal se inhumam, em es 
|uifes gigantescos, milhares de vidas in- 
íocentes. Perpassa pelo universo trauma- 
izado o dorido frêmito do coração mater- 
10 , cujo sangue santo gotejaf em lagrimas, 
«•obre corpos dilacerados e insepultos. 
Maculam a pureza dos vossos céus. Se- 
íhor, cs passaros metálicos, cujo canto é 
) continuo estrepito das metralhadoras 
íomicidas.

Senhor. Ha gazes mortíferos amea- 
:ando as vossas creancinhas !

Os homens vos esquecem, ó Senhor !
Salvae o vosso mundo, na grandeza 

ie um gesto decisivo de perdão e de amor. 
Descei, novamente, luminoso e puro, ao 
:revoso e impuro coração dos homens. 
Senhor ! Falae-lhes como falastes aos 
postolos. Abri-lhes, ampla e illuminada, 

estrada de Damasco, onde os vossos 
missarios os esperarão. Estendei vosso 
iraço ethéreo sobre os Lazaros moraes 
a tumba do materlalismo insano. Ainda 
iá na terra, os Cyrineus obscuros que vos 

amam ...
Mostrae, Senhor, aos homens cégos 

de ambição e poderio, quão atroz e des- 
humana é a guerra, cuja finalidade é, ape­
nas, retardar a marcha ascencional e es­
piritual dos povos, sendo o mais trágico 
inimigo do homem que, para extermi­
nai-o, não deve ir ao seu encontro para

uma luta inglória, ó Senhor, mas, sim, re­
troceder, covarde, porque estará, nessa su­
blime covardia, a sua coragem dignifi- 
cante ...

Senhor. Vibram na minha voz as vo­
zes de todos os que vos adoram.

Ha no desespero do meu gesto sup- 
plicante a latente esperança, que é pão dos 
desgraçados. Sobem, até vós, na firmeza 
inabalavel da minha supplica, as preces 
esperançosas do universo inteiro

Senhor. Estendei Vo5S£> bPaço lumi 
noso sobre as trevas terrenas numa ben­
ção de paz. Ao vosso olhar, os homens es­
tremecerão, fragilimos que são ante vossa 
grandeza, e as searas se reverdecerão, o 
amor voltará aos corações, e os lares se 
abrirão, claros e tranquillos, ao explendor 
do vosso sol e sob o mysterio azul do vossc 
céu profundo.

Senhor. Volvei vossos olhos para a 
terra miserável.

Ha gazes mortíferos ameaçando as 
vossas creancinhas ...

Os homens vos esquecem, ó Senhor.
Mas, ha, ainda, na terra, os Cyrineus 

obscuros que vos amam ...

J o r g e  A z e v e d o
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(Conceitos e
pxeconceitoò

P o r  B E R I L O  NEVES

Ha uma cousa que se ajusta, ás mil ma­
ravilhas, na cabeça das mulheres: o chapéo.,..

Si os poetas nacionaes, ao invez de se 
inspirarem para fazer versos, inspirassem pro­
fundamente, para tonificar os pulmões, di­
minuiríam,muito, no paiz, duas calamidades 
publicas: a Poesia e a Tuberculose...

O Destino é o editor responsável das 
tolices hum anas...

O Homem é o unico animal que explora 
o proprio cérebro para poder viver. Os ou­
tros, quando muito, só cedem o miolo depois 
de m ortos...

As mulheres bonitas julgam que todos 
os homens têm o dever de prestar homena­
gem á sua formosura. Entretanto, não seria 
mais justo homenagear a graça das borbole­
tas, e elegancia dos cysnes ou o colorido dos 
pavões? Em essencia, a Belleza é a mesma 
— quer esteja na bocca de uma mulher ou 
na asa de uma graúna. .

Para fazer baixar a febre do amor. não 
ha nada como certas cousas que fazem suar. 
Exemplo: difficuldades de dinheiro...

Todos os metaes têm o seu ponto de fu­
são definido: só o coração da mulher não 
se sabe, exactamente, em que temperatura 
funde. Só se sabe que o ouro o derrete, mais 
cedo ou mais tarde

Em amor, ha um ar­
tista que representa e um 
espectador que paga a en­
trada e não entende nada 
da peça...

Conhece-se o heroismo da mulher, dan­
do-lhe um colar de pérolas! o do homem, 
dando-lhe um bofetão...

A bocca das mulheres 
é como o sino de igreja das 
cidades do interior: é o pri­
meiro que accorda e o ul­
timo que adormece...

V
O aperto de mão é 

uma gentileza atravez da 
qual os homens se medem, reciprocamente, as 
forças. As mulheres, em vez de se apertarem 
as mãos, beijam-se — porque fazem com bei­
jos, o que os homens só conseguem a mur­
ros. . .

Entre os processos phvsicos ou mecha- 
nicos, uma bôa carga dc páu "é excellente 
remedio para curar uma paixão.

O Destino é sabio e prudente. Si a Venus 
de Milo tivesse braços, como poderia tolerar 
que certos artistas tentassem copial-a-..,

O vaso de guerra é o unico vaso real­
mente respeitável que se conhece...

A primeira condição para ter paz de
consciência é ter consciência...

Os animaes mais pensativos que se co­
nhecem são o burro e o homem. A Philoso- 
phia é privilegio das universidades e das es­
trebarias. ..

Um amigo meu costumava dizer, inge­
nuamente: “Adão foi o unico marido que 
poude dormir tranquillo”. Depois de ler Dar-
win, o amigo accrescentava, com pena de 
Adão — “ e os macacos?”.

No fundo de todo sentimento feminino, 
ha, sempre, uma sombra de interesse mate­
rial e egoístico. Eva só quiz bem a Adão 
porque pensava que o Paraíso era delle...

A primeira mentira da mulher eiegante 
é a maquillage matinal. A ultima — o beijo 
que dá no marido, antes dormir.

O beijo é uma mordedura sentimental, 
feita com os lábios. O verdadeiro beijo é o 
das velhas, que já não têm dentes — e o das 
creanças, que ainda os não têm ...

O sorriso é um pretexto amavel para 
mostrar os dentes aos amigos. E' moda 
creada. com intuitos de propaganda, pelos 
dentistas e fabricantes de pasta dentifricia. 
As mulheres de lindos dentes sorriem muito; 
as de máos dentes quasi nunca sorriem. O 
que parece melancolia é, muitas vezes, sim­
ples falta de verba para ir ao dentista. ..

Os beijos que não custam nada — são os 
mais caros... (pensamento de um technico 
na arte de viver).

A Mulher é a antithese da Natureza: 
esta dispende muitos séculos para transfor­
mar um pedaço de carvão em diamante; 
áquella, bastam algumas horas para reduzir 
muitos diamantes a cinzas...

Um amigo meu costuma dizer-me, á hora 
sensível das confidencias: “o que mais me 
desilude, nas damas, é verificar que nenhum 
imbecil deixou de se casar por falta de mu­
lher que o qivzesse ”

“ lfae de «raça o que de graça recebes­
tes . . . ” — é a palavra do Evangelho. Aviso 
ás mulheres que negociam com a sua be 
leza e aos homens que mercadejam com o seu 
talento. . .

O coração é como a creança: é a gente 
deixal-o sozinho e elle a fazer tolices!
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N ASCIDO em Bergamo, em 29 de Novembro de 1798, 
Caetano Donizetti, juntamente com Rossini e Bel- 
lini, fórma a triade dos immortaes operistas ita­

lianos, da primeira metade do Século XIX.
Desde menino, sua inclinação para a musica se fez 

sentir. Estudou em Bolonha, e regressando á terra na­
tal, resolveu dedicar-se ás composições theatraes.

Contrariado, porém, pelo pae, que queria obrigal-o 
a leccionar, Donizetti resolveu sentar praça no exercito 
italiano. Só assim, nas horas vagas, poderia compôr suas 
operas.

Por essa epoca, 1819, era Rossini o verdadeiro idolo 
do publico. Donizetti, porém, conseguiu um acolhimen­
to animador, em Veneza, com a sua primeira opera, 
“Eurico de Borgonha”.

Depois desse um optimo successo foi registrado com 
a sua segunda partitura, “Pedro o Grande, Czar das 
Russias’’, no anno seguinte. Estava consagrado! A um 
empresário que lhe solicitara um “spartito”, o composi­
tor Mayr, então muito em voga na Italia, respondeu: 
“Eu lhe recommendo Donizetti e não ficará descontente 
com a troca”. Uma terceira opera “Zoraide de Grana­
da”, em 1822, consegue para elle a isenção do serviço 
militar!

Foi quando, inteiramente livre, se entregou, de cor­
po e alma, á composição. As suas operas succediam-se 
Mas a grande figura de Bellini triumphava, obrigando-o 
a cuidar com mais carinho, de suas composições .

De 1827 a 1830, escreveu quinze operas para um em­
presário exclusivo. Com “Anna Bolena”, seu estylo trans­
forma-se. Elle mostra-se capaz de desenvolver, musi­
calmente, as mais tragicas situações dramaticas.

As suas partituras succedem-se assegurando-lhe a 
immortalidade e triumphos indescriptiveis:

Elixir de amor (Milão, 1832) ; Lucrecia Borgia (Id. 
1833) ; Lucia de Lammermoor (Nápoles, 1835) . Indigna­
do porque a censura lhe intercepta a estréa da opera 
Polinto, muda-se para Paris, onde a Opera, pouco depois, 
applaudiu, não só essa partitura sob o titulo de Os 
martyres, como A filha do regimento (1840), a favorita 
(1840) e D. Pascuale (1843) .

Um anno antes A linda de Chamounix registrava 
tão estrondoso successo em Vienna, que elle foi nomea­
do Maestro da Côrte. No dia da estréa, recebeu da im­
peratriz Maria Anna Carolina uma faixa com os seguin­
tes dizeres: “A imperatriz da Áustria, a Donizetti, na 
noite de 12 de Maio de 1842, pela opera Linda”.

Com a sua extraordinária veia melódica, e a sua 
facilidade e rapidez para compor, Donizetti foi o mais 
fecundo compositor theatral do século passado. Outros 
escreveram mais operas; ninguém escreveu mais ope­
ras boas, do que elle.

Apesar de possuir um espirito forte, o trabalho ex­
cessivo e ininterrupto e a permanente tensão das facul­
dades intellectuaes arruinaram-no, irremediavelmente. 
O insucesso de D. Sebastião (Paris), 1843), precipitou os 
acontecimentos. Um primeiro acesso de loucura immobi- 
lisou-lhe as faculdades creadoras, para o resto da vida. 
Casa de saude, dedicação, todas as tentativas medicas — 
tudo foi inútil! De Ivore, onde estava levaram-no para 
Bergamo; mas nem as auras da Patria conseguiram rea- 
lisar o milagre. Um ultimo acesso levou-o, no dia 8 de 
Abril de 1848.

Mas o seu nome ficou.
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S E são raros os casos de casamento de 
bras ile iro  com japoneza, que dizer, en­
tão, desse casamento quando liga  uma 

p in to ra  brasile ira  e um p in to r japonez ?
Por mais raro  e ext.-anho que pareça, en­

tre tan to , esse é o caso dos dois artistas Rio- 
kai e Helena Ohashi, que estão dup lam ente 
consorciados : pe lo coração e pela arte .

Que o saibamos, apparecem  como p in to ­
res, perante o pub lico  carioca, pela p rim e ira  
vez. Mas é preciso não esquecer que Helena 
Ohashi é filh a  de um dos nossos grandes ar­
tistas, Oscar Pereira da Silva, que, na tu ra l­
mente, soube o :ien ta l-a  na sua arte, que é 
também  a de lia .

A  exposição do casal Ohashi fo i concorri- 
dissima e despertou o mais ju s tifica d o  in te ­
resse.

O busto em bronze, como o m onum ento 
ou estatua na praça pub 'ica  costumam 
corresponder ao prêm io  que a posteri­

dade rezerva para os que, em vida, se des­
tacaram  e Se fizeram  dignos da homenagem. 
Rodolpho A m oedo, vive a inda, para fe lic id a ­
de da a rte  brasile ira , está hoje im m orta lizado 
no bronze, po r in ic ia tiva  de um punhado de 
ex-discipulos e de adm iradores, todos p a tro c i­
nados pela Sociedade Brasileira de Bellas A r ­
tes. Aposentado , ha annos, re trah ido , a ffasta - 
do da ac tiv idade , A m oedo fo i o m aior surpre- 
hendido com a homenagem. ElIe nada poderia  
da r ou mesmo p ro m e tte r em troca  de uma 
herma na praça pub lica . Por isso mesmo a 
homenagem cresceu de vu lto . Foi sincera. Não 
occultava nenhuma segunda in tenção.

O  meio a rtis tico  do Rio de Jane iro  quiz 
m ostrar que o seu va lo r e a sua obra c o n ti­
nuaram a ser o seu m aior estim ulo. Q u iz mos­
tra r-lhe  que, no seu caso, a homenagem tinha 
de anteceder á posteridade, porque e lle  se 
ad ian tá ra  de m uito  a qua lquer ju lgam ento . E 
R odolpho A m oedo, está hoje de fin itivam en te  
consagrado.

Quem  passa por aquelle  recanto  do Rus- 
sell e fita# o bronze do mestre, diz agora :

—  O  m aior p in to r  vivo, do Brasil ! 
Am anhã, d irá , com emoção mais p ro fun ­

da ainda :
—  Um dos maiores p intores brasileiros, 

de todos os tempos !

S UCCESSO com ple to , a exposição de M a ­
nuel Faria, realizada sob o pa tro c in io  da 
Sociedade Brasileira de Bellas A rtes- 

Faria é urr> p in to r apaixonado, que vive exclu­
sivamente de sua arte e para ella. P intar é 
um sonho que elle realiza todos os dias, po r­
que elle  só se sente com ple tam ente  feliz, 
quando se senta d ian te  da te la  e da paysa- 
gem e vae p in tando  o que os seus olhos vêem 

Payzagista por excellencia, Faria é um en­
fe itiç a d o  da natureza. Sua technica é pessoa1 
e tem  evo lu ido sem lhe a ffe c ta r essa perso­
na lidade.

O  anno que está exp irando reservara ao 
p in to r a bella surpreza do Prêmio de V iagem  
ao Brasil, do Salão de Bellas A rtes.

Espirito observador, M anuel Faria põe a 
sua arte toda  ao serviço da natureza e possue

guarda ” , mantém o seu estvlo dentro da linha 
classica mais luminoso talvez, talvez mais sin­
cero na côr.

Sua exposição, realisada em Nictheroy, 
onde vive ha muitissimos annos, fo i uma bella 
dem onstração do seu valor, demonstração essa 
que o pub lico  sonha ap rec ia r devidamente, 
doís foram  numerosos os quadros adquiridos.

F LORES da A rg e n tin a " —  denominou a 
p in to ra  Bibi Zogbe, a sua exposição do 
Palace H o te l. Foi uma homenagem de 

uma artista arabe, á te rra  que a acolheu ca­
rinhosamente e carinhosam ente a tem estimu­
lado para que prosiga na arte .

Trata-se de uma sensibi idade ,rd if f  ren­
te " .  Ella vê ccm o pin ta  e p nta c o t o  sente 
as coisas. E' um estvlo pessoal que não 
agrada a todos, mas que tem  os seus apre­
ciadores. As flores, ras mãos de bibi £ogbe 
têm  uma expressão diversa.

A té  mesmo na cô.-, são attenuadas pelo 
tem peram ento  da p in to ra , que é, antes de 
tudo, sincera eomsigo mesma.

A  artis ta  apresentou alg ins quadros de 
genero diverso. Nós p e fe r im o l-a  pintando 
flores, assumpto m uito  seductor para quem, 
como Bibi Z oobe é uma en fe itiçada  da pri­
mavera.

CO M O  já vêm fazendo em annos ante­
riores, reappareceram , no Palace H~- 
ta \  os p in tores Edith Troe e Friedrich 

M aron. Trata-se de dois nomes conhecidos, 
artistas modernos, cuja p in tura  se destaca 
pe a exhuberancia da côr e da luminosidade.

Am bos encontram  na natureza um pre­
texto  para despertar a sua sensibilidade. E 
cc llabo rando  com ella, dando expa são ao 
seu tem peram ento, e dentro , cada um, do 
seu estylo p rop rio , produzem uma pintura 
fo rtem ente  decora tiva  m uito  agradavel e 
m uito  bon ita .

Riokai Ohashi e Helena Pereira da Silva Ohashi

FO I uma surpreza encantadora, a exposi­
ção de Jo rdão  de O live ira , realizada 
sob os auspicios da Sociedade Brasilei­

ra Je Bellas A rtes.

Extremamente avesso á evidencia, Jo rdão  
de O live ira  apparece pouco. H ab itua lm en te  
com parece ao Salão de Bellas A rtes, que já 
ihe con feriu , além de outros menores, o Prê­
m io de V iagem  á Europa e a M edalha de 
O uro .

P intor fo rte , desenhista primoroso, a p in ­
tu ra  de Jo rdão  é luminosa e agradave l. A l ­
guns re tra tos  adm iráveis assignalam m om en­
tos brilhantes de sua carre ira . Entre elles, "Luiz 
Edm undo" e "R e tra to  de M inha S ogra ".

A  exposição de Jo rdão  de O live ira  fc i 
uma nota de destaque nestes ú ltim os dias da 
tem porada de bellas artes.

M OYSÉS N ogue ira  da Silva é um p in to r, 
cu jo nome é fa m ilia r dos artistas plás­
ticos, em bora pouco conhecido  do pu­

b lico . Elle pertence, en tre tan to , a uma gera­
ção que já vae fica n d o  d is tan te  e que deu 
nomes de va lo r para a p in tu ra  brasile ira-

N o  caso, não se tra ta  de um p in to r b ra ­
sile iro  de nascimento, mas sim brasile iro  a r­
tis ticam en te  apreciado , porque elle aqui se 
fez e daqu i não se a ffastou, nestes c incoenta 
annos, senão ta lvez para algum  passeio.

Tem peram ento sinceram ente a r t i s t i c o  
Moysés Ferreira da S iva , como os da "velha

'TfUktica
A orchestra in fa n til, organizada e d ir ig i­

da pela professora e regenre Joanidia 
Sodré, lavrou dois beJos tentos com a 

realização do sexto e sétimo conce tos sym- 
phonicos.

D' realm ente, uma obra d igna de applau- 
sos, essa da esforçada maestrina brasileira. 
Para se to ca r em orchestra é preciso treino 
de orchestra desde cêdo. Quem  sabe lá, dos 
pequeninos músicos da professora Joanidia 
Sodré, quantos não serão amanhã profissio- 
naes dos instrum entos que estudam ? Q uan­
tos, po rtan to , não estarão p la n ta rd o  no pre­
sente, para cc lhe r no fu tu ro , sem d f f ic u ld * -  
des, e sem surpresas a vencer ?

Nos dois program m as executados, tres 
solistas se apresentaram  : uma cantora, E th :l 
A verbach, e duas pianistas : M aria  A lcina, 
m uito  segura no "C o n ce rto  Rondó, de Mo- 
zart, e Regina M aria , que vencem brilhan te ­
m ente as d ifficu ld a de s  do "P re lúd io  e D a '-  
sa", para piano e orchestra, de J. O ctaviano.

E' preciso que a maestrina Joan id ia  So­
dré prosiga com o mesmo enthusiasmo, pois 
está prestando um inestim ável serviço ao 
meio musical.

A  C u ltu ra  A rtis tic a  apresentou o pianis­
ta W ito 'd  Malcuzynski. Tivemos, pois. 
o p p ortun idade  de conhecer mais um 

artis ta  polonez, desses que sabem enfrentar 
um tec lado  com a energia de um tem pera­
m ento v ib ran te  e com os arroubos de uma 
m ocidade sadia.

Bella revelação e be llo  concerto  !
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DE vo lta  de sua b rilhan te  excursão aos 
Estados do Rio G rande do Sul, Santa 
C a tha rina  e Paraná, e, fina lm en te , em 

São Paulo, retornou as suas ac tiv idades de 
professor, o p ianista Thomás Teran.

Dissemos bem pianista e professor, po r­
que Teran é desses que se caracterizam  por 
essas duas personalidades, m antendo-se b ri- 
Ih a n te m o ite  em qua lquer dellas.

M A R IA  de Sá Earp V aghi recebeu uma 
justa homenagem do C e n tro  A c a d ê ­
m ico Leopo ldo  M iguez.

Depois da saudação fe ita  á a rtis ta , pela 
senhorita Ruth C errone, teve loga r o con­
certo , con fiado  ao Trio  In fa n til (com posto  
dos meninos Renato Kovach, H e lio , Bloch e 
José Ja ku b ow itz ), á cantora  Yolanda Santos 
Lima, á pianista Edith Bulhões M arc ia l e á 
declam adora N ancy Santos.

M uitos  applausos a todos e á homena­
geada.

FU N D O U -S E  a Associação M usical Pro- 
Juven tude . E' mais uma que surge, 
para tra b a lh a r pelo desenvolvim ento 

do oosto pela boa musica entre nós.

Só isso vale por uma recom m endação. 
C ada vez mais se to rna  necessário de fender 
a a rte  boa da in fluenc ia  da a rte  in fe rio r. 
Nossos votos, pois, são para que a Associa­
ção Pro-Juventude rã o  esmoreça na ta re fa  
que se impoz.

A  jovem  e ta lentosa professora Z ilah  de 
M oura B ritto  apresentou um g rupo  de 
A lum nas em uma aud ição  na Escola 

N ac iona l de M usica. Foram ellas :

Jenny A g la é  G ordon , M aria  Léa Pires 
de M e llo , M aria  da G lo ria  M ac ie l, Leda 
Anna Berto, O d e tte  M aria  D a ltro , Zulm a de 
A qu ino , Laura A n to n ie tta  C aste llo  Branco 
Gonçalves, Durga de A qu ino , R eg ira  M aria  
C orrêa , Doris A lice  Andrews, Elisa Santos, 
Yolanda Lucia V e tto ri, Rita de Cassia San­
tos, M aria  Thereza C ava lcan te  Bentm uller, 
N ancy de Faria Spinola Pinto, A lz ira  F igue i­
redo C arne iro , Regina d A ra ú jo  M artins  
Yedda N abuco de Sá Rego, W anda  da S il­
va Lopes, M aria  José Bastos Dias, Y ve tte  de 
Faria P into e M anoel C orrêa-

MA IS  uma pianista que se apresenta com 
exito  : a senhorita Lubelia  de Souza 
Brandão, que executou um prog ram - 

ma variado , recebendo applausos os mais 
calorosos da rala.

LE O N ID A S  A u tu o ri é um v io lin is ta  de 
a lta  classe, que, só de longe em longe 
nos dá o prazer de sua presença. Com  

o seu tem peram en to  m uito  rom ântico , e com 
o seu dom de fra n s m itt ir  ao a u d ito r io  tu d o  
quanto  executa, seus concertos são sempre ré ­
gios presentes para a nossa emoção.

Desta vez, Leonidas A u tu o ri tinha  um 
co lla b o ra d o r que era uma garan tia  segura 
do exito  do seu rec ita l : Francisco M ignone. 
E dahi o successo verdade iram en te  sensaoio- 
nal da reprise do grande v io lin is ta  paulista.

O DETE de Faria S ilveira Peixoto é uma 
representação ta lentosa da jovem ge­
ração de pianistas brasileiras. Veiu do 

Rio G rande . Sua a rte  é cheia de a ttractivos, 
porque ella d ispõe de persona lidade e de 
lechr.ica  ad ian tada .

Seu u ltim o  successo, conquistou-o  no 
program m a que executou para a C u ltu ra  A r ­
tís tica  de P iracicaba, em São Paulo.

UM m eio em que as harpistas estão ca ­
da vez mais escassas, o apparec i- 
m ento de duas alumnas desse d if f ic i i i-  

mo e ingra tiss im o instrum ento  causou franco  
interesse. Foram ella : Leda G uim arães N a ta l 
e M aria  A p p a rec fd a  Prista.

M agn íficas  promessas, ambas.

can tora  Blanca A n to n y  realizou o seu 
annunciado re c ita l. Teve a co llabo ra - 

ção do professor W a ld e m a r N avarro , nos 
acom panham entos.

M aria  Augusta  Menezes de O liva

EAPPARECEU, com o "G u a ra n y ", de 
C arlos Gomes, a C om panh ia  Lyrica 

M e tro p o lita n a .

O p rofessor de v io lo rc e llo , Eurico Costa, 
com o faz todos os annos, dem onstrou 
que o numero de alumnos e o a tro ­

pelo de lições, em que vive, não fazem es­
m orecer, nelle, o virtuose do seu instrum ento.

Foi, po r isso, m uito  justo o aco lh im ento  
que teve o seu rec ita l.

O professor Vincenzo Spine lli proseguiu 
o seu interessantíssimo curso sobre 
"O  v io lino  e a sua ascenção v ic to rio - 

sa", que faz parte  na sua classe de H is to ria  
da M usica.

ESTHER N a ibe rge r, joven e ta lentosa p ia ­
nista, reappareceu em um concerto  do 
Pró-M usica.

M ais um lin d o  tr ium pho  po r ella reg is­
tra d o  em sua carre ira .

NA  Escola N aciona l de Musica a p ian is­
ta M aria  Augusta Menezes de O liva  
realizou conco rrido  concerto , tendo  t i ­

do ensejo de evidencia r, po r entre  os mais 
calorosos applausos os seus dotes de v ir ­
tuose. Trechos escolhidos dos mais destacados 
com positores foram  in te rp re tados  pela jovem 
artis ta , que deixou a assistência p ro funda- 
m ante im pressionada com a sua technica e 
com o seu poder in te rp re ta tivo .

'l&zaViM
O S theatros  com eçaram  a fechar. Signal 

que o fim  da tem porada  se aproxim a. 
E' o m om ento, pois, de se da r um 

ba lanço no m ovim ento da estação. Teria ella 
sido b rilhan te  7 Fraca 7

D if f ic il de responder. Em to d o  caso, sob 
o p o n to  de vista dos interesses da C om edia  
Brasileira, o anno não fo i máo. Só o successo 
ind iscu tive l de "S inhá M oça chorou 1 basta­
va para ena ltecer o va lo r da tem po rada . Er- 
nani Fornari fez, realm ente, uma com edia in ­
teressante, cuja ace itação  pub lica , traduzida  
no tem po  da sua perm anência em scena, as- 
s ignalou um ve rdade iro  record .

Mas outras peças logra ram  agradar fra n ­
cam ente, conquistando as sym pathias do pu­
b lico .

"M a r ia  CacTiucha" fo i uma esplendida 
o p p o rtu n id a de  que teve Jo racy  Cam argo, 
para, mais uma vez m ostrar que já sabe fa ­
zer th e tro , "S u ic id io , por am or”  e "C re p ú s ­
c u lo " trouxeram , de novo, á evidencia , o no­
me vic-torioso de A b b a d ie  Faria Rosa. Em 
"O  C a çado r de Esmeraldas", b rilhou  e ven­
ceu, mais uma vez, o e sp irito  cu lto  de V ir ia - 
to  C o rre ia . "C ax ias" p e rm ittiu  a C arlos C a ­
vaco uma o p p o rtu n id a de  fe liz  para ser ap re ­
c iado . E Raul Pedrosa na sua com edia h is tó ­
rica "O  C ha la ça ", trouxe para a scena e p i­
sódios interessantes da H is to ria  do Brasil.

H ouve outras novidades, mas, in d iscu ti­
ve lm ente, de menor repercussão.

M aria  A m orim  procurou e conseguiu 
m anter o interesse pub lico  pela opere ta , ge- 
nero que agrada, francam ente, a todos os 
gostos.

O  tenor Reis e Silva em M aria  Tudor
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COSTUME DES DAMES DU PALAIS

—  Não se esqueça : temos que f in g ir  uma 
bru ta  surpre ia, p 'ra  não estragar o N a ta l 
do co ita d o  do Papae. . .

CHARRUAS CIVILIZADOS (peões)

digioso das tendências e das vocações 
a serviço da technica, que deu tantos 

mestres e illustrou tanto o Brasil.

Pedro Américo, Victor Meirelles, 

Almeida Junior, Rodolpho Amoêdo, 

Zeferino da Costa, para só falar nos 

artistas da côr, deixando de parte 
Chaves Pinheiro e seus discípulos, do­

minadores admiráveis do cinzel.

Com os artistas missionários de 

1816, um sôpro de belleza num rythmo 

de sonho invade o Brasil.

O HOMEM ENER­
GIA UNI VkE R S A L

A  Editora Pongetti acaba de lançar o l i ­
vro de H am ilton  Barata —  "O  Hom em , ener­
gia universa l", ensaio de philosophia sobre 
coisas, homens e factos da ac tua lidade .

H am ilton  Barata é um dos mais dynam icos 
e brilhantes jornalistas brasileiros, com bativo , 
v ib ran te , do tado  de agudo senso de observa­
ção e sabendo ver a rea lidade  sob as appa- 
rencias externas.

A lém  dessa acu idade m ental e dessa ca ­
pacidade de v ib ração  que caracterizam  os ve r­
dadeiros jornalistas, H am ilton  Barata dispõe 
também  de uma vasta e solida cu ltu ra  huma- 
nistica. Isso quer dizer que um ensaio de ph i­
losophia sobre a ac tua lidade  m undia l, cons- 
titu e  um grande thema para a sua penna e si­
gn ifica  tam bém  que o liv ro  que elle acaba de 
pub lica r o ffe rece  um vivo interesse para to ­
dos os aue se debruçam  sobre os acon tec i­
mentos desta hora, indagando  sobre suas cau­
sas e sobre suas consequências.

N ENHUM desenhista do Brasil an­
tigo, do Brasil que então co­
meçava a civilizar-se, foi mais 

famoso do que Jean Baptiste Debret.
Debret foi, incontestavelmente, a re­

velação da memorável e discutida mis­
são de artistas francezes que aqui che­
gou, a convite do bom D. João VI, 
para dar feição pedagógica ao ensino 

das artes no seu antigo reino.

Maravilhosa iniciativa! Esplendida 
floração de valores novos, de onde 
surgiu o gosto, o aproveitamento pro-

O S  D E S E N H O S
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TRIRU GUAICURÚ EM BUSCA DE

que, certos pincéis procuravam, talvez, 
ressaltar, inutilmente.

Dentre estes um se destaca. Cha­
ma-se Jean Baptiste Debret.

Além de artista é ainda penetrante 
psychologo.

Elle olha e observa a nossa paysa- 
gem, pinta, decora, ornamenta. Exal+a 
as figuras reaes.

Mas, também não se esquece de 
colher em flagrante os nossos typos de 
rua, a nossa physionomia própria, os 
nossos costumes e até mesmo os nossos 
hábitos.

Escreveu, assim, toda uma psycho- 
logia, que illustrou com os seus dese­
nhos magistraes, numa obra a que deu 
o nome de "Viagem pittoresca e his­
tórica ao Brasil", trabalho que pu­

blicou, quando do seu regresso a Paris.

Esta grande obra que se tornou fa­
mosa por que é um documento precio­
so para o estudo da época, só agora 
depois da sua primeira edição, em 
1834, é reeditada pela Livraria Mar­

tins.
Em nenhuma outra ha desenhos tão 

perfeitos e commentarios tão curiosos, 
porque Debret foi o maior desenhista 

do seu tempo e, como artista, talvez 
o psychologo de sua época.

GASTÃO PEREIRA DA SILVA

NOVAS PASTAGENS

A  H is to ria  dos prim eiros tem pos do reg i- 

men repub licano , no Brasil, ainda estava por 

ser escrip ta . A lguns ensaios surgidos, aqui e 

ali, apresentavam  um ca rac te r d ispersivo que 

lhes tirava  grande parte  do va lo r in trinseco. 

Entre tanto , esse é um dos periodos mais im ­

po rtan tes da possa vida  pub lica , assignalado 

por diversos acontecim entos transcendentes.

N e lle  tive ram  actuação grandes figu ras  da 

nossa vida  p o litica  e parlam entar.

Era realm ente uma phase que estava pe­

d indo  a a ttenção  de um h is to riado r do tado  

de n itid a  visão socio log ica .

Esse h is to riado r acaba de apparece r na f i ­

gura do sr. José M aria  Bello, b rilhan te  pa rla ­

m entar e p o lit ic o  da u ltim a phase da cha­

mada "R epub lica  V e lha", jo rna lis ta  de g ran ­

des m éritos, ensaista já no tab ilizado  por ou­

tros ensaios.

A  "H is to r ia  da R epub lica ” , que elle aca­

ba de pub lica r, abrangendo  o pe riodo  que 

vae de 1889 até 1902, dias torm entosos e de ­

cisivos para a v ida  do reqim en repub licano , 

é um traba lho  excellente pela visão panora- 

m ica dos acontecim entos, pela n itidez das f i ­

guras do p rim e iro  plano, pelo escrúpulo das 

in form ações transm ittidas  e a opp o rtu n id a de  

dos com m entarios que os acom panham .

A  "C iv iliza çã o  B rasile ira" ed itou  esse vo ­

lume, destinado a um grande exito.

O MALHO

E' uma claridade nova que appa- 
rece na paysagem triste e interior do 
brasileiro ainda escravo. . .

E' o deslumbramento da luz na alma 
sombria de um povo que ainda não 
tem a certeza do seu destino.

A arte traz, entretanto, a ansia da 
liberdade. Os artistas principiam a 
mostrar nas suas telas o deslumbra­
mento da terra, valorizando as outras,
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PARA representar o Brasil no Con­
gresso Luso-Brasileiro de Historia, 

realisado em Lisboa, foi constituida 
uma Commissão, pelo Itamaraty, da 
qual fazem parte, entre outras perso­
nalidades, os acadêmicos Oswaldo 
Orico, José Carlos Macedo Soares, 
Gustavo Barroso, Celso Vieira e Pedro 
Calmon.

O professor da Universidade do 
Brasil, Dr. Francisco Bruno Lobo, 

foi indicado pela commissão examina­
dora do concurso para a cadeira de 
Histologia e Entomologia da Facul­
dade de Medicina e Cirurgia, para 
occupar essa cadeira. O professor 
Bruno Lobo é autor de 19 trabalhos 
que, como monographias, revelam a 
sua erudição e competência technica.

FALLECEU nesta Capital o coronel 
Arthur de Meira Lima, antigo Di- 

rector da Casa de Detenção que teve 
actuação de relevo na politica nacio­
nal no periodo anterior a 1930.
Antigo jornalista, tendo, durante o 
exilio em Portugal, dirigido uma pen­
são em Lisboa, onde residiam patricios 
brasileiros, era actualmente adminis­
trador do Hospital Gafrée-Guinle.

F OI eleito e empossado na Aca­
demia Nacional de Medicina o 

Dr. Adhemar de Barros, interventor fe­
deral em S. Paulo, ao qual foi também 
entregue, como homenagem da classe 
pharmaceutica, a medalha symbolica 
da Academia, em agradecimento ao 
muito que o empossado vem fazendo 
no Estado bandeirante em favor do 
ensino de pharmacia.

NO edificio do Conselho Municipal 
foi installado o II Congresso Bra­

sileiro de Urologia, sob a direcção do 
prof. Estellita Lins, com a presença de 
altas autoridades e delegados de va­
rias instituições scientificas.

V IOLENTO choque de aviões oc- 
correu na enseada de Botafogo, 

em pleno espaço, resultando morre­
rem os passageiros e tripulantes dos 
mesmos, entre os quaes se encontra­
vam pessoas de destaque como por 
exemplo o Ministro de Cuba no Bra­
sil, escriptor Hernandez Catá, o pro­
fessor Evandro Chagas, joven scien- 
tista patricio, e outros.

n  EGRESSOU dos Estados Unidos a 
In Missão Economica Brasileira, che­
fiada pelo sr. Leonardo Truda, director 
do Conselho Federal do Commercio 
Exterior, após ter percorrido vários 
outros paizes do nosso continente para 
estudar vários e complexos problemas, 
ligados á nossa vida commercial.

M in is tro  Hernandez Catá

Dr. Louriva l Fontes

Acadêmico Osvaldo Orico

Professor Haroldo Valladão

Pandiá Calogcras

P ro f. Francisco Bruno Lobo

Q U E  P A S S O U

T IVERAM grande brilho as comme- 
morações do "Dia do Empre­

gado no Commercio" que foram pres­
tigiadas pelas altas autoridades, á 
frente das quaes o proprio Ministro 
do Trabalho, Industria e Commercio. 
dr. Waldemar Falcão.

O Tribunal de Segurança Nacional 
condemnou a 30 annos de prisão 

o ex-capitão Luiz Carlos Prestes, como 
mandante do trucidamento da joven 
Elza Fernandes e o executor do pa­
voroso crime, conhecido por "Lyra 
Cabeção".

PELA passagem da data do anniver- 
sario da morte de Ruy Barbosa, 

varias homenagens foram prestadas á 
memória do grande jurisconsulto ba- 
hiano, que é uma das glorias nacio- 
naes.

NO Parque Azurém Furtado, em 
local fronteiro ao Ministério da 

Guerra foi inaugurada a herma ao 
Dr. Pandiá Calogeras, ex-ministro da 
Guerra e unico civil que, até hoje, em 
nosso paiz, occupou aquella pasta.

O governo do Chile agraciou com 
as insignias da ordem "Condor 

de los Andes" a vários brasileiros, en­
tre os quaes o nosso Embaixador na- 
quelle paiz amigo, Dr. Souza Leão.

O presidente da Republica inau­
gurou, no novo edificio do Mi­

nistério da Guerra a Exposição Retros­
pectiva das actividades do Exercito 
no decennio de 1930-1940, onde em 
painéis e quadros estatisticos, toda a 
fecunda actividade do Ministério da 
Guerra está historiada e documentada.

O professor Haroldo Valladão foi 
escolhido pela turma de bacha- 

relandos da Faculdade Nacional de 
Direito da Universidade do Brasil para 
paranymphar o acto da collação de 
gráo, a se verificar proximamente.

FOI inaugurada a XIII Feira Interna­
cional de Amostras do Rio de Ja­

neiro que este anno apresenta como 
maior attracção o pavilhão do D. I. P., 
organisado pelo seu director, Dr. Lou­
rival Fontes, sob a legenda "10 annos 
de governo", uma synthese da obra 
do presidente Getulio Vargas.

PARA tomar parte nos festejos do 
2.° Centenário da fundação de 

Porto Alegre, viajou de avião para o 
Rio Grande do Sul o presidente Ge- 
tuiio Vargas, acompanhado de sua 
comitiva, tendo sido recebido na ca­
pital gaúcha entre manifestações de 
sympathia e grande enthusiasmo po­
pular.





Chambcrlam em conferência com Fhtler e Mussolhiú em Mnnich

O sorriso pacifico do ex-premier inglc

CHAMBERL AI N
Munido de sua mascara anti-gaz, per­

corre as ruas da capital britannica.
A  P Ó S  ter  to m a d o  p a r te  em  a co n te -  

c im e n to s  q u e  t iv e r a m  a m a io r  r e ­

p e r c u ssã o , f ig u r a n d o  c o m o  p e r so n a g e m  

c e n tr a l em  s itu a ç õ e s  d e lic a d ís s im a s  para 

a  v e lh a  E u r o p a , v e m  d e  d e sa p p a recer , 

c e r c a d o  d o  r e sp e ito  d e  se u s  c o n c id a d ã o s, 

o  e x -p r im e ir o  M in is tr o  N e v i l l e  C h am -  

b e r la in , v e lh o  p o lít ic o  in g le z  d a  m elh o r  

te m p e r a  e  u m  d o s n o m e s  d e  m a io r  p ro-  

j e c ç ã o  in te r n a c io n a l d o  m u n d o  m o d e r ­

n o .  N e s t a  p a g in a  r e u n im o s  e x p r e s s iv o s  

f la g r a n te  q u e  m o str a m  o  g r a n d e  e s ta ­

d is ta  b r ita n n ic o  d u r a n te  a su a  a g ita d a  

e  fe c u n d a  v id a  p u b lic a .

Chambcrlain em altitude oratoria

Salnndo de Downuig Street, 10, seguido 
de Lord Halifax.

Durante a Conferência de Lon­
dres, palestrando com Churchü 

e Mac Donald

1





A P. R. H. - 8 pergunta para todo 
o Rio: —  Qual a mais bella r,e- 
seia de 1941 ? —  Oscar Wilde 
dizia que não ha indiscreção nas 
perguntas... mas nas respostas. 
Responda quanto antes ao ma­
ravilhoso inquérito mundano de 
P. R. H.-8. A resposta você en­
contrará ao longo das praias ca­
riocas, onde as sereias c.omo 
filhas do sol e das ondas feste­
jam a alegria da juventude e da 
vida... Qual a mais bella sereia 

de 1941 ?

Grande concurso social e mun­
dano orqanisado pela Radio 
Ipanema, em cuja sede, á Av. Rio 
Branco, 109-2. andar já se 
acham abertas as inscripções.

F Á o T õ i 

< J r ç y i  <?
f Z / o
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José Isidoro M arfins Junior nasceu no Recife, 
24 de N ovem bro de 1860 e falleceu a 22 de 

\gosto  de 1904. Aos quarenta e qua tro  annos 
icom pletos já era elle uma g loria  de fin itiva  da 

ua pa tria .

O  esp irito  de M artins Junior formou-se den- 
ro do nobre idealismo da liberdade humana. Vi- 

u numa época de lutas, numa época de ag ita - 

ões sociaes e politicas, conservando sempre, em 
odas as circumstancias, a mesma serenidade, a 

mesma altivez, a mesma d ig in idade. E‘ esse o 

traço princ ipa l do seu caracter de homem publico. 

f ' 0  seu ideal era um traço  defin itivam ente  dado 
ino horizonte da sua existência"

M u ito  moço, ainda estudante de d ire ito  em 

•Pernambuco, M artins entrou com vigoroso animo 

>de batalhador nas campanhas da A bo lição  e da 

Republica. E, nessas memoráveis pugnas da vida 

brasileira, elle fo i uma ind iv idua lidade marcante, 
semelhante a um g lad iador, em to rno  do qual ou­

tros gladiadores se mostravam como satellites do 

astro central.

Em Junho de 1889, já fo rm ado em d ire ito , 

fundou com M aciel Pinheiro o jornal "O  NO RTE", 
que fo i trem enda trincheira pela Republica. Não 

transigia com os adversários. Elle e Silva Jard im  
—  um no N orte  outro  no Sul —  representavam o 
esp irito  vulcânico da propaganda.

V ictorioso o m ovimento de 89, M artins fo i 
nomeado lente da Faculdade do Recife, para o 
que fizera brilhantes concursos, nunca logrando 
ser contem plado por professar idéas republicanas, 

occúpou cargos de destaque no governo do Es­

tica : "comprehens:va, sensata, fo rte , ella se ex- 
tende por toda  a area da em ocionalidade hu­
mana, abrangendo tudo. Desde a lei astronômica 
da a ttração  até o evolucionismo b io log ico e so­
cial, desde as generalizações da philosophia até 
os factos particulares do amor, da dedicação, da 
coragem, do civismo, da paz, da fam ilia , da fe li­
cidade, da miséria, do crime, do patriotism o, des­
de a luta pela vida nos vegetaes e nos animaes 
até o con forto  doce de um menage alegre e ho­

nesto".

Lyrico de envergadura, M artins Junior de i­
xou " fe ia  Polychroma", "V ig ilias L ite rárias", "Re­
talhos", "Estilhaços" etc. Foi um lyrico socialista, 
desfra ldando a bandeira da revolta contra as in­
justiças sociaes e contra as tyranmas políticas ou 

religiosas.
Jurista e philosopho, em polgado pelas idéas 

que em Toblas Barreto e José lly g in o  tiveram  os 
seus maiores corypheus — a chamada escola do Ke- 
cite  —  M artins escreveu em IbVI  os l-ragmentos 
Juridicos e Philosophicos" e logo após a H isto ­
ria G era l do D ire ito " e a "H is to ria  do D ire ito  
N aciona l".

O rador dos mais notáveis do seu tem po, 
M artins Junior arrebatava. V igor de expressão, 
belleza fu lg ida  de imagens, domínio com pleto so­
bre o aud itorio , taes eram as suas qualidades pri- 
maciaes de tribuno . Sua passagem pela Camara 
fo i uma das mais brilhantes phases da oratoria  
parlam entar do Brasil. Juntam ente com Pandiá 
Calogeras defendeu brilhantem ente os pontos de 
vista do nosso paiz na questão do Acre. As suas 
orações —  nos diz Theotoneo Freire —  nos davam 
nitidam ente a impressão de um rio  de longo curso, 
a descer tenue fio , a princ ip io, dos pincaros da 
serra, avolumando-se aos poucos, enchendo, en­
dossando as aguas até se to rnar caudal, alastran­
do-se por florestas e prados, fecundando as terras,

tado, fo i deputado federa l em duas legislaturas. 

Mas, "ten d o  ajudado a fundar o regimen, com a 

sua palavra fu lgurante, com o seu ta len to  immen- 

so, com a sua penna im polluta, M artins Junior não 
poude escapar ás cilladas dos aventureiros e dos 

exploradores da Republica. Nos últimos annos da 

sua existência, ainda moço e cheio de energias, 
fo i elle fo rçado  a cap itu la r para não se corrom ­
per ao contacto  da lama, nada mais lhe restando 

sinão contem plar os destroços da sua o b ra ".

Q uer no governo, quer na Camara como re­

presentante do seu pa rtido  sempre se deixou levar 
pela belleza do seu grande ideal republicano não 
se curvando aos caprichos de quem quer que 

fosse, independente, puro, in tangivel ás pedradas 

dos adversários.

*  *

Poeta, M artins Junior estreou com o seu fa ­

moso poema "Visões de H o je  . Com  elle, qu>z o 
autor fundar a esccrla sc ie n tifxa  na nossa lite ra ­
tura. O  poema é, em synthese, a propaganda dos 

principios republicanos e da philosophia que na- 
quella época empolgava os espiritos, da m oci­
dade e dos mestres, a rch itectada por Augusto 
C om te . Elle mesmo explicava a sua in tu ição poe-
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A M É R I C O  P A L H A
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com balindo rochas, desagregando resistências, 

vencendo obstáculos, até se lançar v ictorioso e 
sereno, com a serenidade v :ctoriosa dos vence­
dores, no grande oceano da consciência h Imana, 
que o poderoso orador dominava até o de lirio  õ 
enthusiasmo frene tico  das multidões.

A  vida do grande pernambucano fo i uma tra- 
jecto ria  de luz, de qenio, de harmonias, muitas 
vezes perturbada pela ing ra tidão  dos homens. A  
despeito, entre tanto, de todas as injustiças —  que 
elle soffreu para se conservar puro no meio das 
tempestades de odios e de rancores —  M artins 
teve  uma existência de proporções invulgares, que 
se prolonga pelo tem po adeante, illum inando as 
idades, guiando as qerações, construindo idéas.

A  historia da Republica, quando fo r fe ita  
pelo pesquizador im parcia l que não pare deante 
dos medalhões de 89, ha de apresentar o nome do 
poeta pernambucano como um dos maiores cons- 
tructores de regime. Elle amou a liberdade. Lutou 
e soffreu por ella. Por amor aos seus principios, 
sacrificou a sua carreira po litica . Mas ganhou, no 
coração dos seus com patrio tas, esse culto perm a­
nente que g lo rifica  e immortaliza os numes tu te ­
lares das nacionalidades.

O M ALHO



O lo te  d e rra d e iro  desem bocou num 
chou to  so p ita d o  d o  tu n d o  da vargem  
e veiu a trouxem ouxe en file ira r-se, 

sob o estalo do  re lho, na o u tra  aba d o  ran ­
cho, poucas bragas adean te  da ba rraca  do  
p a trã o .

O  Jo aqu im  C u la tre iro , a travessando sem 
p a ra r o p irah y  na facha  encarnada da c in ta , 
en tre  a capanga dp ga rrucha  e a n icke laria  
tra n q u e ira , desatou com  presteza as bridas 
das cabreste iras, fo i p re ndendo  ás estacas a 
m ulada, e a frouxou os cam b itos , d e ita n d o  
aba ixo  arróchos e ligaes, em quan to  um cam a­
rada serviça l dava a m ão de a juda  na des­
carga  dos surrões.

O  tro p e iro  em pilhou  a ca rre g a çã o  fro n ­
te ira  aos fa rdos  d o  de a n te iro , e reco lheu d e ­
pois uma a uma as cangalhas suadas ao a l­
pendre . A b r iu  apóz um co u ro  la rg o  no te r ­
re iro , despejou p o r c im a m eia qua rta  de 
m ilho, ao te m p o  que o res to  da tro p a  rum i­
nava em em bornaes a ração  daque lla  ta rd e . 
O  cabra, a tte n ta n d o  na lom be ira  da bu rrada , 
tirou  dum  surranzito  de fe rram en tas, m e tt id o  
nas bruacas da cosinha, o ch ifre  de tu ta n o  
de bo i, e a rm ado  dum a dedada  pe rco rreu  
to d o  o lo te , cu rando aqu i uma prsadura an­
tig a , a lli raspando, com  a aspereza, dum  sa- 
buco, o d o lo r id o  dum  inchaço  em p rinc ip io , 
apa rando  além  com  o gum e d o  frê m e  os re ­
bordos das fe rid a s  de m áo ca ra c te r.

Só en tão  to rn o u  á rod a  dos cam aradas, 
ao pé d o  fo g o  d o  cosinhe iro , no in te r io r  d o  
rancho, onde chiava a tu p id a  a choco la te ira  
a rom atisada  d o  café .

A  ta rd e  m orria  nuns visos de crepúscu lo  
pelas bandas da ba ixada. A  m ulada rem oia  
nas estacas, e jun to  ao cou ro  de m ilho  um ou 
ou tro  an im al mais a rte iro  e manhoso escou- 
c inhava e m ord ia  os dem ais, no afan d o  m a io r 
quinhão.

CARVALHO RAMOS

Caminho das 'Cropas
Assentados sobre os calcanhares, os p r i­

m eiros chegados —  cujos lotes a rroçoados 
coçavam -se 'im p a c ie n te s  aos varaes, —  espi- 
caçávam  p achorren tam en te  na concha da 
m ão o fum o  dos corn im boques, p icavam  m iudo 
no co rte  d o  caxerenguengue as rode linhas f i ­
nas, es franga lhando en tre  os dedos os re ­
síduos, palha grossa de c ig a rro  enca rap itada  
na ore lha . O  cabra  abe irou , apossou-se do  
cu ité  fu m e g a n te  que lhe estend ia  o cosinheiro, 
e em quan to  d e g lu tia  a beberagem , ia com - 
m en tando  com  os dem ais, voz am olengada, 
a m archa daque lle  d ia .

—  O  lam édo dera-lhe, no vau d o  Annicuns, 
um tra b a lh ã o ; m al d o  lo te , se não fó ra  o 
ram o ve rde  da "m a rm e lla d a "  que o dean­
te iro  t iv e ra  o cu id a d o  de a travessar no ca ­
m inho, —  a bu rrada  em bara fustava  logo  pelo 
a to le iro , e elle não esta ria  áquella  hora no 
pouso; quando  lá passou, ia bem  fresco  a inda 
o  ras tro  da tro p a  no desvio ; mesmo assim, o 
m acho c rio u lo  que  vinha adestro , não d u v i­
da ra  em m ette r-se  naquella  pe rd içã o ...

—  Bicho nova to , de p rim e ira  v iagem ... 
observou o d e a n te iro , que tocava , com o de

d ire ito , o lo te  mais luzido da tropa .
N o  gancho da m ariqu ita , especada sobre 

o brazêdo, re fe rv ia  o bom  adubo  da fe ijoada; 
um b a fo  grosso, appe tecen te , dahi se evo- 
lava, babando  a gula de dous perd igueiros da 
co m itiva , que, assentados sobre as patas tra- 
zeiras, estend iam  para o bo rra lho  o focinho 
cu rto , cup idam en te ...

—  Já vae chegando  a boquinha da noite, 
m inha gen te , avisou o a rr ie iro  sahindo da bar­
raca e chegando  a té  o p a ra p e ito  do rancho; 
olha o encosto  da tro p a . Uma peia garantida 
nesse m acho c riou lo , ó Joaquim , que não dê 
o u tro  sum iço; olá, m udem  o po laco da ma­
drinha , ba te  soturno esse sincerro.

G u iada  pe lo  chocalho da m adrinha levada 
no cabresto , á mão do  d ean te iro , a tropa  de- 
satre lada enveredou pela deveza, redamba- 
lando  po r in te rva llos cada po laco  das cabeças 
de lo te  nos to rc ico llos  abrup ta lhados da ve­
reda, ribance ira  aba ixo. A  n o ite  descia mansa 
e silenciosa, p e rtu rb ad a  apenas pelo clamor 
long inquo  das seriemas da cam pina no fundo
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dos vergedos, e a lua assomava com o uma 
g rande m oeda de co b re  novo po r sobre os 

’ |  descam pados, em vago  nevoe iro .

A ' no ite , rep a s to  fe ito , descançava o pes­
soal recos tado  sobre as re trancas e pellegos 
dos arre ios. Pelos cantos, tr illa va m  g rillos ; e 
de fó ra  vinha o g r i to  do le n te  dos caburés e 
no itibós, agourando  a so lidão . Um  tro D e iro  
sacou d o  p iquã  que  trouxe ra  a tira c o llo , o 
p inho com panhe iro  dessas cam inhadas no ser­
tã o ; a p e rto u  a chave da prim a, e p iga rreou  
pe lo  co rdam e um lundú, to d o  repassado de 
ais e suspiros.

—  C a b ra  m alvado, f a i  tr is teza  essa v io la , 
disse a lguém , o pensam ento longe, p e rd id o  
no a rra ia l, onde de ixãra , ce rto , saudades e 
cu idados; d ig a  antes um caso, daquelles que 
nos con tava , quando  na bo iada  do  A n tã o ...

—  H om em , inda  aqorinha , a ta lhou  M a ­
noel, o d ia n te iro , re lem brava  um fa c to  que 
me succedeu de uma fe ita , quando  v ia java  es­
co te iro , ãs ordens do  m a jo r M a tto s , p r essas 
bandas. O  caso é que era e n tão  acostado , e 
de fiança , daquelles de pouca conversa e 

g rande  estadão. N a q u in ta -fe ira  das Dóres, o 
sol ia descam bando, o p a trã o  m anda-m e cha­

a serventia  a n tig a  d o  te rre n o , sepu ltando  por 
a lli mesmo o assassinado. Fôra eu a té  quem , 
de passagem, cedera  a m orta lha  de ocasião 
com  que o em bru lharam , uma la rga  pala 
branca e n fe ita d a  de bam bolins, que me p re ­
senteara a lguém  que não tem  a ve r com  a 
questão.

—  V ia java  d is tra h id o , esquecido  de  tu d o , 
na m archa a fu rta -passo  d o  m atungo , pe rren- 
gueando, a p ita r  o  meu c ig a rro , quando  num 
repen te , estaca de  supetão  o  an im al.

A ssum p te i. A  n o ite  e s ta v a 7 tu rva , o céo 
sem lua, aq u i e a lli p ica d o  de estre llinhas. O  
s itio  não me pareceu  estranho; a tte n te i com  
mais justeza, —  umas cruzes apodre c id a s  pen­
d iam , no escuro, desconjuntadas, á be ira  do  
cam inho, sobre com oros m al fe ito s  de  te rra ...

Era o ce m ite r io  ve lho  d o  p o vo ad o . A p e r ­
te i as chilenas no p a nga ré ; e lle  andou alguns 
passos, e depo is  em perrou  de  novo no m eio 
da estrada , orelhas entesouradas, esp re itando  
a e sc u rd ã o . A d ia n te , não v ia  nem ouvia  m o­
v im e n to  ou tro p e l a lgum ; o  b icho  nunca fó ra

atravessada na bocea com o era de p rece ito , 
m ão sobre os ga tilhos escancarados da g a r­
rucha. Parecera, a este pob re  chris tão, m elhor 
observado, que era a mesma fran ja  de bam ­
bolins, o lençol que seguia estend ido  á m inha 
fre n te , —  aquella  mesmissima m orta lha  com 
que  d ias antes enro láram os o co rpo  do mala- 
ve n tu ra d o  Bentinho...

Parou, gosando a especta tiva  angustiosa 
que e rrava  d e rre d o r, en tre  os parce iros. Be­
beu uma u ltim a go lada  de congonha que lhe 
serv ira  a ttenc ioso  o cosinhe iro ; ba teu  fo g o  
na pedra  do  isque iro , accendeu o c ;g a rrã o  e 
olhou para fó ra , vagam en te , m enêado.

—  A  gen te , qu a n to  mais v ive , mais aprende, 
já d iz ia  m inha avó. A ssom bram en to , tenho  ou­
v id o  casos, ve rd a d e  seja, mas as mais das ve ­
zes fa lta  de co ragem , tu rva çã o  d o  m edo e da 
b e b id a ... M a luqu ice , anda á tô a  pe lo  m undo 
da V irg e m ; não fó ra  o meu anim o, hoje zan- 
zaria po r ahi, nessas bam burras, " g ira "  va r­
r id o .

mar, passar a cutuca no lom b ilho  do  m atungo  
e p a r t ir  sem de tença  para o povoado , uns 
papéis de e le 'ção  bem  arrum ad inhos na pa ­
trona .

M ecês devem  estar lem brados que na a l­
tu ra  dos M arinhos, num estirão  de m eia legua 
de ta b a tin g a  e te rra  puba, f ic a  um ce m ite rio  
abandonado , ha m u ito  tó ca  de ta tús  e ca- 
m ondongos do  cam po. Semana atraz, numa 
rusga de cachaça e mulheres, esticá ra  a ca- 
nella a lli p e rto  o Bentinho Bahiano, um cafuso 
in tro m e tte d iç o , ba leado  po r do is  tiraço s  de 
rifle s  na vo lta  esquerda da pá.

Para pouoa r m aior trab a lh o , a p ro ve ita ra m

em p a ca d o r ou passarinhe iro, te n ta ç ã o  d o  C a ­
pe ta  dev ia  de andar a lli po r p e rto .

—  Um  hom em  é um hom em , mecês bem 
sabem ; a travesse i o punga no cam inho, en­
c u rte i as redeas, e escru te i m elhor a v is ta , já 
acostum ado  á escuridão . A  m inha fre n te , ro ­
çando  o chão, b rancacen to , ia um lenço l a b e r­
to . O  m atungo  re fu g a va  a rre lia d o , bu fava  
pelas ventas, uma vo n ta d e  dam nada  de vo lta r  
a traz  e desem besta r pe lo  ch a padão  a fó ra . 
Senti, benza-m e Santiss:m o, úa m ão de fe rro , 
no coração , tr itu ra n d o ...

M as com o lhes d iz ia , em q u a lq ue r a p e rto , 
p V e s te  m undo de  C h ris to , um hom em  é ho ­
mem, e o que te m  de  a con tece r, te m  fo rç a , 

acon tece  m esm o!
Desviei o meu b icho  pa ra  uma pequena 

m acega de sapé, puz-me aba ixo  da sella, 
am a rre i seguro as b ridas  a um tro n c o  de um- 
burussú e v o lte i a traz, d e c id id o , fran q u e ira

C h e g u e i so lerte , pé an te  pé, negaceando , 
p ro m p to  a que im ar as escorvas na cabeça do  
M a l-e n ca ra d o  ou o que r que fosse que im ­
ped ia  a passagem. O  lusco-fusco ia menos 
ce rrado , o lençol p roseguia  estrada fó ra , m ui­
to  branco , desdob rado , la rga n d o  fe lpas  a l- 
vad ias  pela ga rranche ira  e vassouredo da b e i­
rad a . S o ffre e i o baque de meu p e ito , e ache- 
gue i-m e  para mais p e rto  á assom bração; ba tí 
fo g o  na b inga , sopre i um chum aço, e aga - 
chado  sobre o estorvo, pesqu:zei com  cu id a d o .

—  Era —  ... mas devia  te r  logo  v is to , um 
ta tú , um ta tú  péba, que se fa r tá ra  no c o rp o  do  
in fe liz  a lli e n te rra do , e que se re tira va , em pan- 
tu rra d o , para  o seu c o ito . A  im m und ice , na 
gana do  fes tim , enrod ilhara-se  na m orta lha  do  
desg raçado , varando-a  com  a cabeça, e de 
lá se re tira va , ce rta m e n te  bem  a tra p a lh a d o , 
a rras tando  após si o tra m b o lh o ...

—  Devia te r  lo g o  v is to ; na pressa d o  en- 
te rra m e n to , a cova tinha  f ic a d o  um ta n to  
rasa, a te rra  fô fa , sem cerca nem reve s tim e n to  
para im p e d ir  aquella  p ro fa n a çã o ... Em fim , 
cre iam  mecês, é te r  sem pre desapego  ao 
p e rig o ...

C a lá ra . S incerros d is tan tes choca lhavam , 
longe, pe lo  encosto  da deveza.

A  lua nos ace iros era b ranca  com o geada 
d e  inverno .
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c E ha uma classe a ttrib u la d a  e v ic tim a  do 

» 1I  resto da hum anidade, esta é a dos in -

ventores (exc lu indo  o de lo ro ta s ). São 

v ic tim as da idéa fixa, da desillusão, da des­

crença, da inveja, do rid ícu lo , da exploração.

Ha ainda um lado ,que devemos cham ar 

de com ico, neste assumpto. O  inven to r que 

moeu o m io lo  la rgo  tem po  para inven tar 

q u a lque r m aravilha sc ien tifica , vê surg ir uma 

miserável ra toe ira , como ce rto  inven tor de 

arma secreta, que inventou u’a nvola de fu- 

s il e o d ia  seguinte 

encontrou  um r a t o  

preso, onde devia es­

ta r  um p ro je c til.

James W a tt, rapa r 

enca rregado  de regu ­

lar á mão a pressão do 

vapor em uma machina 

de tecelagem , qu ir a rran ja r um m eio de 

m anobrar au tom aticam en te  a regu la - 

gem da pressão do vapor e inventou o 

regu lador, que leva seu nome.

Dénis Papin, quando corinhava sua fe ijo a ­

da, descobriu a fo rça  do  vapo r dagua mas 

perdeu seu fe ijão , pelo estouro da m arm ita- 

A q u e lle  padre Schw artr que m isturou ca r­

vão com enxofre para m atar ratos, descobriu  

a polvora, para desgraça da hum anidade.

O  p rim e iro  c idadão  que deu solemne tro m ­

bada numa pedra e despediu faiscas, ganhou 

um ga llo , mas descobriu  a e le c tric ida d e .

Conta-se que um c idadão  de Verona es­

tico u  uma corda de tr ip a  sobre um caixote 

para nella fr iza r seu b ig o d ão  cheio de breu 

para to rn a l-o  duro  e ouviu sair um som agra - 

dave l. Inventou o v io lino -

A n tig o  cozinheiro ita liano , ao p repara r 

massa para bo lo , viu-a cheia de pedras.

Para liv ra l-a  desses ciscos com prim iu -a  

num passador e do ou tro  lado fo ram  sahin- 

do fios. Dahi nasceu o m acarrão, para honra 

e g lo ria  da sua pa tria .

A q u i, entre nós, Ribas , C adava l, estava 

sempre com a idéa fixa de inven tar um m o­

to r  que funccionasse m ovido pelas ondas da 

maré. Mas o mar não gostou de ser meca- 

nisado e transform ou o invento em comm o- 

dos assentos para pescadores de cocorocas.

C e rto  dia um cidadão, danado com as 

baratas que desbaratavam  seu d o m ic ilio  m et- 

teu-se a jun ta r phosphoro com outras drogas 

para dar cabo dellas. De repente espirrou e 

seu nariz a ttin g iu  a m is tu 'a . A o  esfregar o 

nariz com c lenço, já bastante sujo de es­

m eril, o nariz inflam ou-se. Quasi perdeu o 

nariz mas teve a satisfação de inven tar o 

phosphoro para com m odidade dos fumantes, 

e até agora não p roh ib id o  pela po lic ia  como 

arma de fogo .

r  / \

rura uma gallinha assada. Quando fo i retirai- 

a, a g a llin h a , estava mais dura que pedra. 

D ahi Efisio M a rin i inventar um methodo de 

p e trifica çã o  dos cadaveres. Como não hou- 

.vesse ninguém que quizesse v ira r pedra, mes­

mo depois de m orto, a não ser que se lhe 

fizesse um m onum ento na praça publica, o 

inven to  não obteve cotação e unicamente o 

inven tor mandou app lica l-o  em si mesmo, de­

pois de fa lle c id o .

Os chim icos esforçam - se por inventar 

m isturas, as vezes não sabendo em que dro­

ga vae dar a salada, e, de repente inventam 

u'a m aravilha. O  casal C urie  estudava coisa 

d iffe re n te  quando descobriu as propriedades 

do rad ium . [Torrice lli brincava com particulas 

de m ercúrio  quando descobriu o thermome- 

fro .

Nossos garotos inventaram  a "cola", o 

te lephone para uso in terno, a televisão por 

slgnaes. O  the lem etro  para me­

d ir  as distancias, fo i idéa origi- 

nal de um ladrão. Um tecelão,

l l

c

t -k , O MALHO

f u s \i

O  m oinho de ro­

das de pá é invento  

an tiqu iss im o. O  p ro ­

p rie tá r io  de um p ré ­

d io  de vários anda­

res, estava p reoccupado  com a* escada que 

ameaçava ru ir. Teve a prim e ira  idéa do e leva­

d o r e constru iu uma roda com assentos. O  in ­

q u ilin o  sentava, ou tro  virava a roda e 4 a ltu ­

ra do and ar p rocu rado  o inqu ilin o  sahia. 

M a s . . .  chegaram  as chuvas e, dev ido  á ca- 

ta d up a  de agua que cahia do te lhado  a roda 

fo i se mexendo sozinha. Estava inven tado  o 

m oinho de rodas de pá, e o m otor m u ito  mo­

derno  de algumas barcas da C an ta re ira .

Um napolitano , Efisio M a rin i, havia p re ­

parado  certa  m istura para rebocar uma pa­

rede estragada de sua casa. Deixou-a numa 

travessa. Pouco depois sua filh a , pensando 

que aqu illo  era m olho pardo, de itou  na mis-

44
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preoccupado  com a solução de certo Pr0‘ 

blema concernente á movimentação de f * n* 
tos fios, constru iu uma serie de marteletes 

com mola para prendel-os e se não sah|u 

ii'a  m achina de tecelagem , descobriu o 

p iano .

Um camponez queria constru ir uma cerca 

para ev ita r incursões de vizinhos.

Plantou as estacas mas só possuia pedaci­

nhos de arame. Uniu-os todos para estieal-o* 

entre  as estacas, mas as pontinhas fica ra * 

de um lado e de ou tro . De repente um tourd 

arrem etteu  contra  elle e, para salvar-se qMB 

sa lta r a cerca. Picou com a roupa em fiapo* 

mas havia inven tado  o arame farpado.
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ANUSEANDO velhos alfarrabios, en- 
 ̂  ̂ contro, escondido no final de uma co-

lumna de um grande matutino, subordinado ao 
titulo “Morreu no México”, o seguinte tele- 
gramma: “Exhalou o ultimo suspiro o cida­
dão William He*ry Ellis, o negro que durante 
trinta annos foi uma enigmática figura, cuja 
audacia e genio lhe proporcionaram uma serie 
interminável de glorias e foi o "sport” de 
curiosos acontecimentos”.

E, então, me veiu á memória um livro que 
passou por minhas mãos em cujas paginas eu 
li o catalogo de seus titulos que é, digamos de 
passagem, o mais original que imaginar se 
pôde... Senão vejamos: cow-boy, colonizador 
de negros, agente dos antigos políticos do 
Texas, cantor de opera, especulador dos mais 
potentados de Wall Street, diplomata, emissá­
rio dos Estados Unidos, amigo intimo do rei 
Menelik da Ethiopia, duque de Harrar e Ha- 
wash, o homem que pouco faltou para ser rei, 
magnata de'concessões e, finalmente, um po­
deroso manipulador de distúrbios no México. 
Figurou em primeiro plano no mundo das fi­
nanças e da diplomacia e dava a impressão de 
possuir a faculdade de transformar em benefi­
cio proprio cada questão que intervinha.

Appareceu, pela primeira vez, na verme­
lha região do Texas, como um espirito ambi­
cioso e resolvido a tudo. Alto, forte, com um 
grande bigode preto como seu cabello, espu 
daúdo e genioso, Ellis era o que se podia dizer 
á bocca cheia: “um typo de homem’

Dizia-se cubano de nascimento e de origem 
hespanhola. A t o d o s  affirmava chamar-se 
Guilherme Henrique Eliseo.

Em algumas occasiões de sua vida fez-se 
passar por haw.aiano. Os habitantes do Texas 
o consideravam como nativo da região de 
Santo Antonio, como descendente de hespanhol 
e negro. Esta impressão alheia constituiu o 
maior pesadelo para Ellis, durante a epoca de 
seu esplendor.

Trabalhou como cow-boy no Texas e no 
México, cuidando do gado e domando potros 
bravios. Ao mesmo tempo, procurava estudar 
todos os assumptos, na ansia incontida de ad­
quirir conhecimentos proveitosos principalmen­
te historia e idiomas.

Conseguidos estes, ganhou muito dinheiro 
e o gastou com menos difficuldade, regiamente, 
no México e no Texas. Ahi se aprimorou na 
arte difficilima de adquirir bôas maneiras, ele­
gância e aristocratica pose, assim como elo­
quência. até pronunciar persuasivos discur­
sos com facilidade de palavras e imagens ele­
gantes e convincentes. Sua grande ambição se 
reflectia em seu olhar audacioso; seus sonhos 
se elevavam a phantasticas regiões.

Ambicionava offerecer as pessoas de suas 
relações de amizade, opiparos banquetes, ser 
acclamado pelas multidões e occupar um doi- 
rado throno.

E para conseguir tudo isto lutou com todas 
as forças de sua alma voluntariosa, sem se 
preoccupar dos meios, com o afan de um obs­
tinado, de uma creança que ambiciona um va­
lioso brinquedo.

Dando mostras de uma grande fé, rogava 
fervorosamente a Deus que o fizesse capaz de 
reallsar milagres de qualquer especie.

Creiam ou não os leitores, esta é a expres­
são da verdade. O homemzinho era mesmo o 
que nós chamamos: “daquelle geito”,

Sua imaginação prodigiosa chegou a con­
ceber a idéa de formar colonias de negros.

A questão da emigração negra nos Estados 
Uni'dos da America do Norte sempre teve 
pessoas que se preoccupassem delia. O Moysés 
que lograsse conduzir um numero elevado de 
negros a uma região tropical onde pudessem 
viver felizes e satisfeitos chegaria, indubita­
velmente, a ser seu r^i.
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Ellis viu a possibilidade de formar uma 
nova Etiópia nos formosos valles do México 
que tão bem conhecia.

Houve, por aquella época, uma grande agi­
tação nas espheras algodoeiras do paiz. Ellis 
se juntou áquella gente para se collocar ao seu 
lado e fazer valer sua eloquência e conheci­
mentos.

Conseguiu reunir um grupo de discípulos 
e começou sua predica nas localidades habita­
das exclusivamente por negros.

Obteve, não sem difficuldades, do governo 
mexicano uma concessão para colonizar uma 
vasta zona no Estado de Durango.

Alcançou exito absoluto nessa tentativa e 
a emigração começou com 600 negros georgi- 
anos que iniciaram a viagem. Terminada esta, 
a decepção foi cruel, pois só encontraram um 
deserto no qual tudo escasseava. Todas as ten­
tativas que se offectuaram para trabalhar a 
terra fracassaram e os pobres emigrantes ex- 
gotaram suas economias.

O governo dos Estados Unidos teve que 
intervir e repatriar todos os negros que haviam 
“dado credito á palavra ardente de Ellis”. 
Este, com o dinheiro que conseguiu nas vendas 
de terras aos negros, teve de fugir, indo es­
conder-se, vergonhosamente, numa pequena 
localidade do Texas.

O homem, porém, era de tempera!' Os 
fracassos soffridos não conseguiram attenuar 
no seu espirito de aventureiro, a chamma 
da audacia. Planejou, então, a formação de 
uma companhia iyrica.

Queria representar o papel de Othelo, na 
famosa partitura de Verdi: fracassou a em­
presa e teve que voltar para Nova York.

Ahi conhe­
ceu e chegou a
ser a m i g o  de ______
Hotckiss, o fa­
moso inventor 
de canhões que 
teem o seu nome.
Henrv. H. Hot­
ckiss m o r r e u  
pouco t e m p o  
depois e o negro 
Ellis conseguiu 
grande influen­
cia junto a sua 
viuva, até q u e  
lhe foi encami-

r

nhada a administração de todos os seus bens. 
Logrou, dest’arte, uma grande fortuna. Mezes 
depois se casou. Conheceu, na sumptuosa re­
sidência da viuva Hotckiss, uma formosíssima 
loura, Miss Maude Lefferts — Sherwood Ar- 
mistrong com quem contrahiu núpcias.

Era, por essa occasião, agente dos mais 
activos da bolsa de Nova York.

O rei Menelik da Abyssinia projectava 
uma viagem a Londres e Ellis, audaz e ma­
treiro, pensou logo em suas ambições diplo­
máticas. Planejou uma viagem á Inglaterra.

E realisou-a.
Apresentou-se ao monarcha africano, 

como um forte negociante desejoso de effe- 
ctuar transações commerciaes de interesses 
mutuos. Uma vez em sua presença falaram 
de assumptos bem differentes.

Conversou longamente com Menelik, so­
bre factos diplomáticos da Abyssinia que este 
ficou tão captivado com seu “ illustre” visi­
tante que não se demorou em rogar-lhe o 
visitasse no seu reino.

E, em 1903, lá seguia destino a Abyssinia. 
com um séquito respeitável, carregado de va­
liosos presentes, o aventureiro Ellis.

Ao regressar aos Estados Unidos, contou 
coisas tão surprehendentes e absurdas aos 
seus amigos que os deixava estarrecidos.

Entre outras coisas, dizia que “havia 
conversando secretamente com Menelik e este 
promettera nomeal-o seu sucessor de throno".

O governo norte-americano estava nego­
ciando um tratado com a Abyssinia. Era ne­
cessário, portanto, enviar uma pessoa que le­
vasse o documento assignado ao soberano do 
paiz da África.

Ellis se offereceu voluntariamente. Outro, 
porém, foi nomeado, si bem que o aventureiro 
o acompanhou como interprete e guia.

(Continua no fim do numero)
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O S escriptorios da empreza occupavam todo o quarto andar do 

i magestoso edifício. Na extremidade esquerda, o gabinete do 

Director-Presidente, de requintado luxo e com todos os requisitos 

para um conforto absoluto. Em sala contigua, não menos confor­

tável, o gabinete da secretaria, moça de vinte e cinco annos, alta, esguia, 

bocca fascinante, e elegancia que causava inveja ãs dactylographas e provo­

cava uma interrogação maliciosa da parte dos funccionaros. Instrucção aquem 

da que realmente era necessária, mais... sabidlssima, calculista e de "savoir 

vivre" invejável...

Do lado opposto a essas peças o sobrio, porém, principesco escriptorio do 

Director-Thesoureiro.

Conversavam ambos os directores, acerca de sérios negocios, naquella tarde. 

Havia grande numero de cartas e occupações que forçavam o Presidente a 

precisar da secretaria por longo tempo, e, por isso apressava os assumptos. 

A o  sahir o Director-Thesoureiro do gabinete do presidente, incontinenti a 

campainha retiniu na sala, ao lado, apparecendo logo a seguir, a elegantíssima 

e "e ffic ien te " secretaria, a dizer:

—  Que conferência longa, Santo Deus! Este Thesoureiro é por demais cacete, 

não é amor? Rouba-me tanto tempo de estar junto a você...

E fechando a porta por dentro, ligou o telephone interno avisando que o 

Senhor Presidente não attenderia a mais ninguém, pois ia iniciar a "corres­

pondência particular".

—  O  que valia (disse o chefe, apanhando uma caixa de perfume na gaveta o 

collocando sobre a mesa) é que daqui a tres dias, estaremos IVres delle e 

nos deliciando com as nossas ferias. Venha cá, quero beijal-a muito, porque 

terei que seguir amanhã e só dois dias depo’s partirá você. Que saudade vou 

ter de minha secretariasinha... Mas, para que você se lembre de mim, vá 

usando este "Joy" de Patou que é o perfume que melhor ihe fica.

—  Obrigada. Mas... creio que teirei de demorar mais de dois dias, amor. Não 

tenho ainda nada preparado! As costureiras são morosas... Terei que levar 
Mamãe para a casa da mana...

Não se retenha por causa de "to ile ttes", menina, compre tudo’ fe ito, como 
nas ferias passadas e manda-me a conta.

Não, não, não... Já fizemos isto, acabarei conhecida, os fornecedores pro­

palarão, Mamãe virá a saber, terá desgosto tremendo e... nem sei se resistirá, 
co itada. Preferiria morrer!...

i Não diga tolices, meu bem. Não gosto de ve!-a amuadinha. Então o que 
Suggere você para que possa ir o mais breve poss:vel?

Comprarei tudo prompto. Concordo. Mas preferia que você desse um 
cheque. Ficará mais discreto. Que acha?...

—  Optimo, minha filha. Aqu i o tem. E que mais?

Depois quero que você dê um ge tinho para prolongar minhas ferias.

Proongar? Mas eu só posso ausentar-me por quinze dias. E em seguida, 

filha, o Director-Thesoureiro necessita ir ao Sul, a negocio, meu bem...

Quem falou em você se ausentar por mais desse periodo? Você regres­

sará, o Director-Thesoureiro partirá. Nada atrapalharei, mas é que a Mamãe 

não póde deixar de ir ás Aguas, amor... Disse-lhe que agora eu iria a negocio 

e, como recompensa o Presidente dar-me-ia quinze dias para eu acompanhal-a. 

—  D eu ficarei só? Sem você?

—  Sua esposa...

—  Ora, é uma velha camarada, sem os seus encantos, sem a sua intelligencía, 
a qual não me comprehende, como você...

a

r  y>'
s \

/
—  Então não fará um sacrificiosinho 
pela Mãesinha de sua f i lh o ta ? ! . . .
Ah!...

E acaric'ando-o, com um amúo thea- 
.tralmente "sentido", a secretaria con­
seguiu as segundas ferias, 

i—  Não lhe sei negar cousa alguma.
Está bem, está bem...

—  Então agora vamos, eu sahirei p ri­
meiro e esperarei no "restaurant" 
para o jantar de despedida. Já trate i 
a nossa mesa predilecta. M il beijos e 
até já...

—  A té  já, minha vida. Já estou an- 
cioso pelas ferias.

A  secretaria calçando as luvas finíssimas é beijada amorosamente pelo chefe, 

que neste instante defxa de ser o austero inflexivel e poderoso director su­

premo, que a todos causa temor. A té  os seus passos largos, a altura, o olhar 

duro, o pouco-falar com os demais auxiliares, desapparecen; nestes momentos 

para transformai-o em amoroso subtil, apaixonadissimo.

No d :a seguinte, embarcado o Presidente, a Secretaria que ainda tinha dois 

dias de trabalho, ao chegar ás Emprezas (um pouco mais tarde, pois a noitada 

de despedida prolongara se muito), dirige-se, após refazer o ‘ maquihage", 

ao gabinete do ThesoVreiro.

SECRETARIA EFFICIENTE... 
FILHA BONÍSSIMA...

L YGI A  S AL L E S
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—  Bom dia, feioso, que cara amarrada! 

t. —  Tardaste tanto, minha pequena...

*— Pois o paulHicanta Presidente, hontem ditou tantas cartas, escreví até alt 

noite para elle assignar antes, ainda do embarque, o resultado fo i, eu acordai 

tarde, atrarar-me. Mas você me perdoaré, não?

—  Se não viesses, não t»  perdoaria nunca. Mas ao chegares, esqueci toda a 

angustia que me invadia.

{E traier.do-a pela mão para junte do "Bow-window").

—  Repousa um pouco, m irlia  filha, e projetemos sobre a nossa estada nas 

Agues.

—  E' mesmo. Preciso pensar em mim. Só cuido do escriptorio!... A  Mamãe 

também, pobresinha, absorveu-me quasi todo o tempo em preparal-a, afim de 

iaval-a depois-de-amanhã para a praia, coitada...

—  Agora, pensarás em ti, meu bem, Jã te 's  tudo?

—  Nada, nada. Nem sei como me apresentar numa estação "ch ic"...

—  Se não te offendes, posso te cffereeer um... cheque? Na temoorada pas­

sada elle não resolveu todos os teus problemas?

—  Quasi todos, amor. Mas... não seria melhor eu fazer as "comprinhas" 

necessárias e mandar para o meu "gorduchinho-querido" pagar?

—  Se assim o desejas, minha adorada, pagarei.

*— E', porque da outra ve i fique i um pouco sem geito. Imagina, «  importância 

do cheque não chegou, e tive que fazer "gymnastica" para me apresentar 

decentemente a seu ledo...

—  Mas tohnha, por que não m'o disseste? Não gosto de ver-te em atra­

palhações.

—  Pois é. Ah! por fa lar em atrapalhações: nada de me escrever, nas minha? 

ferias com a Mamãe, ouviu? Ella pode pegar uma carta e... morrerã df 

desgosto, Santo Deus!

—  Não serei imprudente. Esperarei saudoso, antegosando a ossa ida, minhe 

filha. E agora, almoçarãs commigo?

—  Sim, com muito gosto. E até poderá ser em meu apartamento, porqui 

Mamãe fo i se despedir da mana e só voltará amanhã.

—  Amanhã? Esplendido! Então aqui tens o necessário para encommendare 

o almoço e o jantar; pode ser? Passaremos bastante tempo juntos para com 

pensar a separação, por tão longos dias.

—  Feito. E assim sendo, após o almoço virás para o escriptorio e eu ficarei 

repousando. Está bem?

—  Como não?! Mereces tudo, encanto. Vamos, avia-te.

—  Um beijo gostoso e até já.

—  Ah! se não fosses tu, minha vida o que seria?

—  E a sua esposa?

—  Não me comprehende... Gênios oppostos...

As duas etapas em "vacances" foram maravilhosas e rendosas á secretaria 

que fo i cercada do mais apurado conforto.

E após o regresso, para recomeçar o "traba lho" a "e ffic ien te " auxiliat es­

creveu mais estas notinhas no seu d iário:

"U m  annel de brilhante, como sempre sonhei, 4-4-940".

"A lém  de optimas "to ile ttes", a capa de peites, 28-5-940".

"Um  conto e quinhentos, em dinheiro (para a Caixa)".

"O  Director-Thesoureiro, ta l como o Presidente, ainda não desconfiou que 

desde menina sou orphã de pae e mãe. Graças a Deus!"
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Junto ao mar. sobranceiro, erguendo o porte agudo 
Ao silencio do Azul. que se lhe extende á fronte,
Pensa o vulcão. ..

( LU IZ  CARLOS )

N o cimo da montanha abandonada, 
uma cratera jaz adormecida.
Passarinhos, na hora do poente, 
em seus abysmos vão buscar guarida.

E borboletas e bezouros negros,
e morcegos e aves mysteriosas
lá se escondem, fug indo  á tempestade.
Tripudiando sobre a lava fria,
nem se lembram da antiga tyrann:a
do vulcão que perdeu a megestade...

Tudo nelle é silencio, esquecimento.
Não ha sol, não ha chuva, não ha ven tr 
que o desperte da eterna letarg ia...
O  grão-senhor daque la  região 
já sem feudo, sem armas, sem brazão, 
vê seus súbditos em gozo da alforria.

—  O ' cratera voraz! O nde a tua fúria?
Tua caudal de fogo  onde é que jaz?
E o teu fragor, que apavorava ao longe?
Dize!- O nde está essa pujança immensa 
da tua força de destruição 
que ninguém teme mais?

E o fumo m ulticôr que aos céus subia em rolos, 
to ldando a terra  e escurecendo o sol?
E os estrondos tremendos do teu se:o, 
que abafavam as notas do gorgeio 
do alacre rouxinol? ■

A  ti, que arbustos frágeis destruias, 
que riachos humildes resecavas, 
que avesinhas implumes perseguias 
e borboletas tim idas matavas, 
que grilhões te prenderam de repente 
e esfriaram tua lava incandescente?

E a cratera abatida respondeu:
—  Sou como o Ser-Humano...
A  m o 'te  me venceu!

ARI KERHER

O M ALHO
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SYMBOL O
N o ite  de Junho, 
mez de São João.
O  céu parece um alvo picotado 
pela luz das estreilas, 
dos balões que se vão.

Subir! Subir!
é o sonho que os domina!
Atravessar a candida neblina, 
passar além das nuvens, muito além, 
e vêr do alto, o que nem todos vêm...

E:s que passa um foguete  audacioso, 
meis veloz do que todos, mais possante, 
procurando, por certo, ir mais distante.
Bate palmas, sorrindo, a multidão 
de creanças, ao vel-o, victorioso, 
atravessar um tim ido  balão.

O  céu annuviou-se de repente.
A  lua, g lacial e displicente, 
deixou de iluminar o firmam ento.
Os balões, apagados, se sunvram 
levados pelo vento...

O  foguete, na indom ita ascenção, 
orgulhoso na sua ostentação, 
perdeu de pouco em pouco a força varonil. 
E seu facho de luz, de brilho altivo, 
apagou-se também, como o balão festivo...

Creaturas, vos vejo claramente, 
na tragédia que vae na Immensidão!
Tú, poderoso amigo, és um foguete...
Tú, sonhador... não passas de um balão...

Lá no alto o foguete se detem: 
como o balão... ha de cahir também!
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TOM ) “ COW-BDYS

Como é bonita a filh in h a  de Joan Blondell !  Não o é menos Florence, a 
netinha de B illie  Burkc. Com Joan Blondel vemos Lana T urne r; com B illic  

Burke, Patric ia Z iegfcld Stephenson, mãe da pequenita.

Sim senhores ! Jud ij Garland teve de apagar nada menos de 17 vélas re­
centemente na noite do seu anniversario. A h i a temos ao lado de M r. 
Mayer, vice-presidente da Metro, ella não achando m uito ; elle, porém, 
achando que já  são velas de mais para a estrellinha que está dizendo adeus 

á meninice. . . A  senhora é Mrs. E thel Garland.

E
O cinem a encon trou  no F a r  

W est, no O este longínquo, um  
fa rto , variado , sensacional e 
em p o lgan te  motivo.

Com a  m orte  de Tom  Mix de­
vem os o lhar este m undo do 
O este, este F ar-W e st que per- 
m ittiu  as E m p resas  C inem ato- 
g raph icas tra z e re m  cen tenas, 
senão  m ilhares de film s com 
enredos fo rnecidos em  seus m o­
tivos. O O este dos n o rte -am eri­
canos, trouxe pe!o cinem a so­
b re  todos n ó s  em pleno século 
XX, o m esm o en thusiasm o  que 
tro u x e ra  seu d esb ravam en to  e 
sua colonisação do inicio ao 
fim  do século X IX .

A razão  disso era  que, q u an ­
do, nos p rin c ip io s do século 
passado  to m aram  vulto as p e ­
ne traçõ es n o rte -am erican as rum o ao P acifico , com eçou todo o m undo a 
ouvir um  nom e que em si, rep re sen tav a  e celebrizava a va len tia  no com­
ba te  ao b a n d id o ; a fo rça  em d e rru b a r  um  b o i ; a coragem  em e n fre n ta r  o 
perigo , eram  os “ cow -boys" do O este, fam oso F a r  W est das “ caravanas" 
cercadas pelos índios, dos ladrões de gado, tudo isto  e n fre n ta d o  pelo pionei 
ro traz ido  á  h is to ria  do O este pelo valor indiscutível e sen tido  heroico du m a 
f irm a  com m ercial, da “ W ells F a rg o  E x p ress  C.°", os hom ens das “Dilli- 
gencias p a ra  o O este.

A Tom  M ix, coube um  g ra n d e  valor porque rep roduz iu  tudo isso. Elle. 
o Tom  “ very  tru lly "  dos m eninos, vencia sem p re  o bandido, concorrendo 
seus film s p a ra  fo rm a r  o c a ra c te r  fo rte  e sadio da juven tude  nes ta  litera 
tu ra  de coisas ao a r  livre , le itu ra  de “ escape" tam bém  p a ra  m uita  gente 
g ran d e  que foge dos rom ances e novellas sensuaes e coisas deste genero, que 
nos dão os am bien tes das cidades.

E m  co n tra rio  d isto , Tom  M ix e seus “ cow -boys" davam -nos este genero 
de a v e n tu ra s  da vida ao a r  liv re  n a  con tin u ação  que tra z ia  em si o “ cow 
b°y  , que, na  h is to ria  am erican a , e ra  o successor do “ scou t" não menos 
vale roso porque, e ra  o hom em  que palm ilhava os A lleghanys conduzindo com 
seg u ran ça  as caravanas, conversando com os indios n as  cam pinas, enfren  
tancío os desfiladeiros das Rochosas.

° s  “ scou ts" , p o r  sua vez, e ram  os leg ítim os substitu to s dos “ will and 
w oolly” , os “ hom ens pelludos" dc O este, se nhores das m on tanhas.

A ssim  po is n es tes tre s  typos chegou a té  os nossos dias o “ cow-boy" 
que, en co n tro u  em Tom  M ix seu leg itim o in te rp re te , fiel reproduetor que, 
como a r tis ta , p e rm ittiu  se reco m p o r g ra n d e  p a r te  desta h is to ria  p ittoresca 
porém , an te s  disso, em po lgan te  foi o d esb ravam en to  do O este am ericano.

O Tom , era  o “ m ocinho", sen tido  que em prestava como fundam ento  
philosophico do rom ance da m oderna eav a lla ria  do F ar-W est, traduzindo  na 
lé la  os p r  nc ip ios da altivez e da h o n ra , do esforço  e da lueta , sem pre 
vencendo o “ b an d id " , um  hom em  de bigodinho, covarde, incapaz de en ­
f r e n ta r  o “ m ocinho", em p re itan d o  p o r isso o crim e. C on tra  o bandido 3 
seus asseclas, su rg ia  sem pre  em  defesa da “ deligencia"  o Tom, o “ moci­
n h o "  e seus “ cow -boys". N estas “ delig en c ias"  m u itas vezes, iam  “aquella" 
por que m seus olhos p a ssa ra m  e o coração  sen tia . . .

A ssim , e ra  quasi sem pre o inicio d ’um  “ rom ance". E is  ah i o Far- 
W est dos sym path icos “ cow -boys", com batendo o hom em  de bigodinho a 
quem  os no rte-am ericanos e quasi todos em gera l sy n th e tisam  um  typo de 
coi.qu istador devasso, um a a’m a p e rv e rsa , um  gen io  enfezado, um  m andão 
desbragado e c o rru p to r .

D en tro  pois deste m otivo p ad rão , fo rn ec ia  r. h is to ria  do O este os film s 
com  que o Tom  Mix criou  sua escola de B ucks Jo n e s, Cisco K ids e Kens 
M aynards q u j  a in d a  enchem  de to rc id as  os nossos cinem as, to re  das estes 
ju s ta m e n te  na  idade ju v en il onde n~ce?sario o é fo rm a r o ca rac te r  vendo 
os bons exem plos p a ra  n ão  fu g ir  á  lu e ta  com esp irito  varon il que a  seus 
film s em p restav a  o Tom  Mix.

Sim , o Tom  lu e tav a  c o n tra  c “ b an d id " , em p ró l dc sua prisão . Não 
poucas vezes, v indo a sab er se r tam bém  “ b an d id "  o “ sh e rif f" , o p rend ia, 
fazende ju s tiç a  com pleta . P re n d ia  o b igodinho e seus com parsas.

N in g u ém  m elhor que o nosso querido Tom  dos cavallos ensinados que 
o a judava a  q u eb ra r  a tim idez p e rto  da “ du lc inéa", n inguém  m elhor que 
este  Tom  M ix das calças pelludas, das cam isas de ch itas em  côres, das 
esporas e bom bachas, p ern a  n a  b a rr ig a  dum  “ p in g o " , tran sp o n d o  serras, 
co rrendo  pelos p rados, en tran d o  pelos desfiladeiros-, a trav essan d o  “ paués", 
en fre n ta n d o  “ co rre d e ira s"  e p recip ícios sem p re  seguido dos seus “ cow-boys". 
em  busca do 4 b an d id o "  porque os film s de Tom Mix do revó lver das mil 
balas, se rv iu  m ais com o aula de bôa fo rm ação  m oral da juven tude  que 
m uito  liv ro  en fadonho  de “ dourcre9".

N este  ram o  da c in em ato g rap h ia , n inguém  m elhor que elle fez escola 
com seus typ icos “ ra n ch o s"  n as m o n tan h as , seus abundan tes tiro te ios nas 
“ fazen d as" , valendo p o r um a época em  que todos nós assistim os isso como 
assistem  os ac tuaes jovens com o m esm o p raze r , porque foi a época em 
qUe form am os o nosso ca rac te r .

I r  ao cinem a em  ce rta  época, e ra  v er o Tom  M ix no seu adextrado 
m an e jo  de laços, no seu tiro  ce rte iro  que fu rav a  o chapéu  do “ bandid", 
em suas “ m ãos ao a lto "  nas ta b e rn a s  e esconderijos que a c in em ato g ra ­
phia reproduziu .

Diz-nos um  te leg ram m a que m orreu  Tom  M ix, c que. en terrou-se com 
sua in d u m en tá ria  “ will an d  woolly” , como lem b ran ça  dum 4 scout das 
cam p in as do O este, como um a hom enagem  ao “ cow-boy

M erece de todos n ó s um a g ran d e  saudade, porque, m esm o levando para 
a se p u ltu ra  seu  c in tu rã o  p h an ta s iad o  e suas vestes do O este, todos nós 
guardam os de Tom  o lado bom com que elle, o "m ocinho , sem pre matou 
e sem pre p ren d eu  o tal hom em  do bigodinho. . .

A N T O N IO  LIM A
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Merece referencia especial “ Seu único pcccado”, um super-drama 
da Paratnount que será apresentado dentro em breve. Na photo 
vemos Muricl Angelus, Atkim Tamiroff e Gladys George, que 

têm acção destacada no film.

N O proximo filni de Marlene Dietrich e ora em filmagem sob 
o titulo inglez de “ Tropical Sinners” (ex-Seven Sinners), 

apparecem uns 30 extras sómente para uma briga infernal ini­
ciada por John Wayne com Broderick Crawford, Misha Auer, Os­
car Homolka e Billy Gilbert. Bijou (este será o nome de Mar­
lene em Sete Peccadores), é dansarina de um cabaret num porto 
ou melhor numa base naval, e embora ella não lute desta vez 
tal qual o fez em “ Atire a Primeira Pedr-á", todavia ella é o 
pivot da briga e deixamos aos fans de Marlene adivinhar o que 

acontece.

Os famosos Bud Abbott e Lou Costello, a nova dupla de co­

«Parada da Primavera» será 
o presente de Papae Noel 
para os «fans» de Deanna

A alegria de viver da juventude, um sonho de amor, as mu 
sicas inebriantes, um romance seduetor, tudo baseado nas glorias 
passadas de uma cidade romantica, resultaram em “ Parada da 
Primavera", uma obra fascinante e um passatempo elegante. O 
film, sem uma unica falha artistica, póde ser considerado como o 
melhor produzido pela Universal até hoje. E como film de Dean­
na não tem igual. A musica, a sceno- 
graphia, a cinegraphia, os ricos e res- 
plandescentes scenarios, o trabalho de 
cada um dos responsáveis pel?. filma­
gem, auxiliaram grandemente a inspi­
ração de direcção incomparável de 
Henry Koster e a historia tão bem 
vivida por Miss D u r b i n, Róbert 
Cummings, S. Z. Sakall, Henry Ste- 
phenson e demais membros do cast.

Em todo esplendor de sua mocida­
de e de sua voz, Deanna Durbin se 
exhibe deante de uma critica severa 
com um talento brilhante, muito lin­
da, exhibindo riquíssimas toilettes, bem 
photographada e dando provas de um 
sentimento profundo de mulher feita, 
provando assim que está apta a en­
frentar qualquer situação. Robert 
Kahn e Gus Kahn lhe proporcionaram 
3 musicas excepcionaes. Sakall está 
optimo no papel de velho padeiro que 
sem desconfiar leva em seu carro a 
pequena adormecida, tomando-a so­
bre a sua tutela uma vez chegados á 
cidade.

A direcção de Henry Koster segu­
ra e cheia de momentos emotivos e es­
pirituosos, tirando todos os proveitos 
das situações.

Uma producção grandiosa predesti­
nada a um successo abafante.

mediantes que farão sua estréa no cinema em “ Carribean Nights ’, 
já estão de posse do “ diploma” cinematographico, mais ainda, o 
collaborador de producção Leonard Spigelglass já communicou á 
dupla infernal que o resultado do test provocou verdadeiras on­

das de risos nos studios.

Essa é a indumentária que assenta a Gary Coo­
per, a do homem destemido que corre por mon­
tes c valles reprimindo a acção de bandoleiros. 
“ North IVest Mountcd Policc” é a primeira pe­
lícula filmada cm cõres por Cecil B. de Mille.

A linda casa de campo de Lana Turner 
fica a cavallciro de Los Angeles e de 
Hollywood. Toma ella ali seu banho de 
sol gosando o delicioso instante de repou- 

cn e  n hanoranta encantador.
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JOCKEY CLUB
MUND A NO

XII -  1940

N AO ha duvida. As reuniões 
do Jockey Club Brasileiro são, 
actualmente, a maior sensação 
da cidade.

E, se as palavras não bastas­
sem, aqui temos photographias 
que affirmam exuberantemente 
o exito sem precedentes das ul­
timas corridas, fructo da intelli- 
gente visão administrativa do 
Presidente Salgado Filho.

O MALHO
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Da inauguração desse grande certame 
são os aspectos que aqui publicamos, sen­
do um delles o flagrante da chegada do 
Presidente Getulio Vargas ao recinto da 
Feira, ladeado pelo Prefeito Henrique Do- 
dsworth, Dr. Lourival Fontes, Director do 
D.I.P. e Dr. Georgino Avelino, Director 
de Turismo e organisador do certame.
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onstituindo já 
uma tradição 

da c i d a d e ,  foi 
inaugurada pelo 
Snr. Presidente 
da Republica, a 
10 de Novembro, 
a “XIII Feira In­
terna c i o n al de 
Amos t r a s ”, de 
que participam os 
Estados da União 
e a 1 g u n s paizes 
amigos e que está 
sendo, como nos 
annos anteriores, 
visitada por cres­
cido numero de 
pessoas.

1 1 1 1  F E I R A  
I W T E R I Í A C I O R À L  
D E  A M O S T R A S



O Exercito e o Estado Novo 
na palavra enthusiastica do 
G e n e r a l  G a s p a r  D u t r a

p  N C E R R ANDO  
a s commemora 

çõcs do décimo anm- 
versario do Governo 
Getulio Vargas, o Exer- 
xito inaugurou no dia 
10 de Novembro, em 
vários andares de sen 
nm)n Palacio, uma im- 
bortante Exposição de 
suas Realizações no ul­
timo decennio, “ especial 
e notadamente no Esta­
do Novo”, offerecendo, 
a seguir, um significati­
vo almoço ao Presi­
dente da Republica. Ao 
champagne o general 
Enrico Dutra, Ministro 
da Guerra, proferiu, em 
nome do Exercito, ex­
pressivo discurso que 
ecoou profundamente 

em todo o pais, despertando applausos unanimes. 
São desta oração os periodos abaixo:

Ministro Gaspar Dutra

O 10 de Novembro, uma verda­
deira data do Exercito.

MAIS uma vez, Sr. presidente, tem o Exercito 
a honra de contar com a presença de V. 

Excia. nas solemnidades por elle promovi­
das para a condigna commemoração do dia 10 
de Novembro.

No anno passado, com o honroso compareci- 
mento de todos os Interventores, estava V. Excia. 
em nosso intimo convívio, presidindo, entre outras 
inaugurações de estabelecimentos militares a de 
novos pavilhões do Hospital Central do Exercito.

Transcorrido um anno, nesta mesma data na­
cional, que já  se tornou de maneira muito expres­
siva, e com direitos adquiridos, uma verdadeira da­
ta do Exercito, V. Excia. inaugura a Exposição 
do Ministério da Guerra, onde se acha representa­
da a nossa actividade mititar nos 10 annos de gn- 
verno de V. Excia.

Mutua com prehensão

T ODO o decennio governamental de V. Excia. 
e que o Brasil agora commemora como uma 
das décadas mais felizes e operantes na v id a  

nacional, tem sido um esforço continuo e apaixona­
do pela maior efficiencia e prestigio das forças ar­
madas do paiz. E ’, como disse V. Excia. no dis­
curso proferido no Arsenal de Guerra desta capi­
tal, no anno passado: “ Nós nos comprehendemos” .

E ’, graças a essa mutua comprehensão de V. 
Excia. com o Exercito e do Exercito com V. 
Excia., que resulta uma confiança inabalavel na 
nossa actividade e nos nossos destinos e certeza de 
que podemos trabalhar tranquillos, só preoccupa- 
dos com a nossa profissão, pois V. Excia., por 
maiores que forem as difficuldades, saberá sempre, 
com intelligencia e energia, ressalvar a nossa Pa- 
tria de qualquer situação que possa vir perturbar 
o rythmo de trabalho e tranquillidade a que o Exer­
cito se habituou. Mas, seja como fôr, V. Excia. 
poderá contar com o Exercito Nacional, em qual­
quer contingência a que formos conduzidos.

Um flagrante da visita do Dr. Getulio Vargas á grande Exposição das 
Realizações do Exercito no decennio de seu governo. O Presidente da 
Republica, ao lado do Ministro Gaspar Dutra e de D. Aquino Correia, 
ouve os esclarecimentos do Capitão Alfredo Mercier, da Directoria de 
Engenharia do Exercito, que lhe apresenta a “ maquette de uma impor­

tante construcção militar em andamento.

A

General Almerio de Moura General Valcntim Bcnicio

TENDO attingido a idade li­
mite para o serviço activo 
do Exercito foi aposentado 

no cargo de ministro do Supremo 
Tribunal Militar, o general Cons­
tância Deschamps Cavalcanti. 
Para sua vaga o Chefe do Go­
verno nomeou o general Alme­
rio de Moura, inspector do 2.° 
Grupo de Regiões.

•

FUNDADA a 15 de Novem­
bro de 1926 pelo saudoso 
Marechal M a r q u e s  da 

Cunha a “ Revista do Club Mili­
tar"  festejou com a edição do 
mez passado o seu 14.° anni ver­
sa rio.

NO Salão Nobre do Club Mi­
litar. o general Valentim 
Benicio, sob os auspícios do 

Instituto de Geographia e His­
toria Militar do Brasil, pronun­
ciou no dia 29 de Outubro uma 
brilhante conferência sobre “ A 
Republica do Perú. Suas vias de 
communicação”, passo a passo 
illustrada com ampla documenta­
ção graphica. Presidiu á sessão 
o general Gaspar Dutra, estando 
presentes o Embaixador do Perú. 
os ministros da Agricultura e 
Educação, o representante do Pre­
sidente da Republica, o Embai­
xador Gurgel do Amaral e a 
quasi totalidade dos nossos gene-
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n V C X U I T ^ - I R ,

O regresso do 
General Góes 
Monteiro.

RE G R E S S O U  a  13 de N ovem bro dos 
E stados U nidos o G eneral Góes 

M onte iro , em in en te  chefe  do E stado  
M aior do E x erc ito , que fô ra  a W ash ­
in g to n  p a r t ic ip a r  da reu n ião  dos che­
fes de exerc itos am ericanos. Recebido 
com excepcionaes h o m enagens , o g e ­
n e ra l Góes foi conduzido, e n tre  ap- 
plausos e con tin ên c ias , da P r a ç a  
M auá ao Club M ilita r, onde o saudou, 
em nom e dos cam arad as de a rm as, 
am igos e ad m iradores , o m in is tro  Eu- 
rico  G aspar D u tra .

O t i tu la r  da  g u e rra  assim  te rm in o u  
a sua o ração :

“ F este ja m o s ho je  não  sóm en te  o re ­
gresso  do g enera l i llu s tre  e cam arad a  
d is tin c to  e querido  p o r t«.ntos títu lo s 
e acções, como, a in d a , aquelle que, 
pelo seu passado e destacada  ac tu ação  
h istó rica  da renovação  po lítica  e m ili­
t a r  do paiz , tem  m erecido d ire ito s a 
todo o ap reço  e á  g ra tid ã o  n ac io n a l.

Q ueira , m eu caro  g en e ra l Góes, re 
ceber a s  nossas m ais  a ffec tu o sas ho 
m enag en s , em  cujo  a rd o r v ib ram  os 
nossos m ais afectivos se n tim en to s de 
leal cam aradagem , am izade sincera  
viva e co n s tan te  a d m ira ç ã o ” .

O general Góes Monteiro no dia 
de sen regresso, ainda a bordo.

raes. Terminada a conferência, 
usou da palavra o general Ron- 
don, que enalteceu o valioso tra­
balho do general Benicio.

•

S OBRE 0 livro “ Orientação 
sexual da Juventude” de 
autoria do primeiro tenente 

medico D r. Gil de Carvalho, o 
ministro Gaspar Dutra, louvando 
o autor, expendeu os seguintes 
conceitos: “ Trata-se de um livre 
honesto, bem cuidado, de real va­
lor e opportunidade e que, embo­
ra visando directamente a juven­
tude, não deixa de ter proveito­
sa applicação no ensino da hy- 
giene nos corpos de tropa” .

À 7 do mez passado, o Centro 
de Estudos do Hospital 
Central do Exercito, sob a 

presidência do Coronel D r. Aci- 
lino Lima, realizou a sua 14.a 
sessão deste anno. Apresentaram 
trabalhos de alta relevância os 
Dr. Octavio Salema, Oswaldo 
Monteiro, Nelson Bandeira de 
Mello e Paiva Gonçalves.

•

À Commisão nomeada pelo 
Ministro Gaspar Dutra para 
estudar a situação da Cai­

xa de Construcção de Casas do 
Ministério da Guerra já deu por 
encerrada a sua missão, apre­
sentando áquelle titular, circums- 
tanciado relatorio.

Dirigindo-se a Matto Grosso para assumir o eominando da 9.a Região 
Militar, o general Pinto Guedes cm S. Paulo avistou-se com o Interventor 
Adhemar de Barros. A gravura mostra o Interventor e o general em

cordial palestra.

55

1-A Am azônia e os seus 
problem as.

O  General Meira de Vasconcellos, conhecedor 
profundo do prodigioso valle amazonico e de 
seus complexos problemas — saneamento, 

povoamento, transportes — de ha muito vem se 
preoccupando com a integração cabal na communi- 
dade brasileira daquella immensa região.

Em números successivos da “ Revista do Club 
Militar” vem o general Meira publicando sobre o 
assumpto um importante ensaio: “ O Theatro Geo- 
graphico do Amazonas” . No numero de Novembro 
da citada revista apparece o capitulo culminante de 
seu trabalho em que suggere, para a posse effectiva 
da Amazônia — urgente no momento actual — uma 
série de medidas e providencias.

As suggestões do general Meira de Vasconcel­
los, datadas de 12 de Setembro, tornam-se muito op- 
portunas, agora que os problemas amazônicos enca­
rados de frente vão ser encaminhados firmemente 
para soluções razoaveis, conforme as declarações do 
Presidente Getulio Vargas quando de sua viagem em 
Outubro ultimo ao Septentrião Brasileiro.

2 - Reserva capaz1.

A efficiencia dos exercitos modernos intimamen­
te se prende á organização das reservas. Por 
maiores que sejam os effectivos de tempo de 

paz, não serão jamais sufficientes ás exigências dos 
tempos de guerra.

O problema das reservas capazes assume por 
isso importância capital, mormente nos paizes como 
o nosso, de Exercito activo diminuto.

A “ Defesa Nacional” — a tradicional revista 
dos militares — em seu editorial de Novembro ulti­
mo, traz á meditação dos responsáveis pela seguran­
ça nacional o magno problema. A certa altura diz 
o editorial:

“ D ispensam o-nos de accu m u lar considerações sobre a 
m a té r ia . O ce rto  é que a nossa reserva  o ffe rece  um  cho­
c a n te  c o n tra s te , e n tre  o n u m ero  reduzido de o fficiaes, 
g raduados e esp ec ia lis tas  e o elevado de soldados n ão  es­
pecializados ou de especialidade de s im p les fo rm ação . 
E ’ pois, illusorio o valo r po ten c ia l desta  reserva , a p re c ia ­
da ap en as q u a n tita tiv a m e n te . P a rece  c la ro  que convem  p ro ­
c u ra r , sobretudo , a  fo rm açã o  do pessoal de enquad ram en to  
e especializado, com o que se c h eg a rá  a  um  ju s to  equ i­
líb rio ” .

3 - Os C. P. O. R.

O S Centros de Preparação de Officiaes de Re­
serva — organizados pelo saudoso tenente co­
ronel Correia Lima — dentro de suas possibili­

dades actuaes, vão em todo o paiz preparando a mo­
cidade acadêmica para o officialato da reserva. Ain­
da ha pouco o C. P . O. R. da 7.a Região Militar 
deu á Reserva mais uma ardorosa turma de aspiran­
tes a official. A solemnidade da declaração e do 
compromisso realizada em Recife foi assistida pelo 
interventor Agamemnon Magalhães que em artigo na 
“ Folha da Manhã” daquella capital sob o titulo 
“ Patriotismo” escreveu a respeito, entre outros, os 
seguintes conceitos: “ Só acredito nos actos como 
nas attitudes, quando elles traduzem um enthusias- 
mo, uma convicção, uma scentelha, uma chamma in­
terior, aualquer coisa, emfim, de espiritual que se 
communique, dominando a attenção e os nervos da 
gente. A solemnidade do juramentto e a entrega das 
espadas aos aspirantes, que concluiram o curso do 
C. P . O. R ., foi um desses actos, que se commu- 
nicam, pela vibração dos commandantes e dos com- 
mandados, fazendo todos sentirem o que os regula­
mentos militares ensinam” .

Cap. A. S.
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TEL.

3929

APARTAMENTOS DESDE 30$000 
DIÁRIOS

CINEMA E "GRILL" COM  "SHOW " 
DE GRANDES ARTISTAS

JANTAR A PARTIR DE 8 HORAS

/
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SUPPLEMENTO FEMININO
POR SO R C IÉR E

bem feminina, velam-se sob as palpebras alon­
gadas por pestanas immensas e sedosas, tão 
invejáveis quão as de Greta Garbo, por ella 
mesma significadas como caracteristica primor­
dial do seu encanto de mulher e do seu successo 
como artista.

E você está de sorte agora que a moda 
chama á ordem do dia as gammas quentes do 
vermelho, do azul, do amarello e do rôxo, sem 
deixar de assignalar que o branco é a maravi­
lha das maravilhas, e o preto, mesmo em trajes 
estivaes, póde ser utilisado, comtanto que se uti- 
lisem tecidos leves : organza, renda, “broderie 
anglaise”, “chiffon”, ou crêpe setim, e mesmo 
crêpe da China, desde que levem o adorno trans­
parente do filó de seda ou da renda.

Aliás, toda mulher “chic” deve possuir, em 
qualauer estação, dois ou tres trajes pretos.

Isso, por ser elegante, e poraue ha também 
dias em que se tem mesmo vontade de vestir 
preto, muito embora o chapéo leve uma laçada 
de fita escarlate, azul vivo, flores, ou pequeni­
nas a^as de coloridos viçosos.

Hoie, como você sabe, a moda vem dictada 
pela Norte America, collaborando lá alguns dos 
grandes mestres da costura de Paris.

E, ao aue se propala, as saias tendem a 
perder o excesso de roda.

Todavia, é bom falar na pequena importân­
cia mie HolbrwnoH ao fpoto. pois não são 
poucos os vestidos muito volumosos de saia aue 
as artistas do cinema apresentam com o timbre 
de grande moda. Esses traies fazem parte do 
que elles propalam como “romantic”, o que im­
porta em expressividade numa época expressiva­
mente materialista . . .

É evidente, comtudo, que a citada diminui­
ção de roda se processa muito nas saias dos 
vestidos de tarde, sem. emtanto, chegarem ao 
exaggero do "entravé”, tão do gosto das elegan­
tes de mil novecentos e dez.

Apesar de todas estas regras, a mulher de 
hoje frue de certa liberdade na escolha das suas 
roupas, pendendo, o que é natural, para o que 
lhe assenta melhor, não se encaprichando em 
copiar, lettra a lettra, a lettra dos figurinos.

Mas o nosso estio toma corpo.
Depois das bonitas festas á Virgem da Con­

ceição — época de innumeros casamentos —, 
vêm as noitadas alegres do Natal e do Anno 
Bom, festas que se executam mais nos salões 
dos grandes hotéis que na calma do lar, con- 
soadas para as quaes se fazem vestidos bonitos 
talhados em “faille”, “taffetas”, vestidos bran­
cos, bordados a lantejoulas de ouro ou de prata, 
vestidos azues ou rosa, salpicados de vidrilhos, 
vestidos vermelhos . . .
’ E o anno vae passar.

De um salto começaremos a trilhar q  

Anno Novo.
Que felicidade se elle fôr mesmo Anno

Herman Patrick desenhou para uma linda lady americana, este traje ma­
jestoso nupcial. Talhado em setim alvissimo, a saia muito volumosa é  

godeada cm viez e franzida, adornando o corpete um fôfo da mesma seda. 
Corôa de botõcs de laranjeira, véo dc filó.

Dezembro chegou.
Depressa correu este anno tão cheio de sustos e de pezares para 

o mundo inteiro.
Está, porém, a termo, e uma especie de esperança de melhores 

dias toma corpo em cada coração humano.
Antes aúe o Natal sirva de pretexto a festas alegrissimas, você, 

minha amiga, terá a do seu anniversario, dia em que não se póde furtar 
ao agrado das amigas.

Ha creaturas que nasceram quando deviam nascer, isto é, dentro 
da estação que preferem. Inclue-se ahi você, tão apaixonada das manhãs 
do üutomno, mas, francamente, mais viva e mais “glamourous”, quando « 
sol se espalha em ouro quente pela paysagem luxuriosa da cidade.

Eis quando a vejo preoccupada com vestidos, mais ciosa de parecer 
bonita, mais exigente na escolha de tons que lhe realcem o trigueiro da pelle
e accentuem a fulguração dos olhos, os quaes, em movimentos de faceirice Bom . . .
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COMO VESTEM

Depois. ..
A n n a  M c a g le  (R, 
K . O . ) na levesa 
de uma composição 
de tulle e arabes. 
cos de meúdas mis. 
sangas, decote indi. 
cado para homhros 

impeccaveis...

S e d a  estampada 
c o m  gigantescos 
motivos dá relevo 
a uma linda more. 
na como Brenda 
Marchall, n u m a  
I noite de festa.

O  “reveillon" em Casa passou de moda. Castanhas e nozes, 
rabanadas e broinhas foram substituídas pelos exquisitos 
pratos que caracterizam as ceias animadas á champaqne 
que os grandes hotéis preparam em épocas taes. Lá se fo. 
ram as consoadas em familia, no aconchego do lar. Sob 
a alegria esfusiante das luzes, da dansa, do calor das bebi. 
das espirituosas, na promiscuidade divertida dos salões de 
alto preço é que se festeja o Natal do Menino Jesus, é <5ul' 

se grita: "feliz Anno Novo” . Para fes. 
tas assim prepara.se a faceirice feminina 
com um requinte todo especial, tomando 
feitios de vestidos no Vogue ou pelo 
oue as "estrellas" de Hollywood sug.

gerem, a exemplo das figuras 
destas paginas. Aqui é Lucil. Ic Bali (da R. K. O. ) ,  mais 

loira e mais es. 
guia neste harmo­
nioso conjuncto de 
organza branca é 
" faille " verme, 
lho purpura, vol. 
tas de pérolas ao 

pescoço.



AS
"ESTRELLAS 
DO CINEMA
NAS FESTAS DE FIM DE ANNO

Quem se parecer 
com Brenda Goyce 
-— uma das bei- 
lezas” da 2 0 t h 
Century Fox — • 
escolha este vesti, 
do de organza 
branca, fundo ama. 
rello pallido. da !a 
v r a  de Travis 

Banton.

Ainda é a espiri­
tual figura de Lo. 
retta quem apre. 
Isenta este vestido 
de " lamé ” prata, 
u m successo e m 
n o i t e  de Anno 

Bom.

O MALHO



Se você é loira — de verdade ou nao — 
escolha um dos penteados que algumas 

“star" da Warner e da Fox aqui indicam. São quatro modelos 
graciosos, dois de cabellos soltos e dois representando mais a rigor 

o genero 'habillé".

PENTEADOS PARA LOURAS...

‘ ySipRP -p §■



MORENAS

Hedy Lamarr — 
a formosíssima—•> 
Helen Parrish e 
.cfutras bonitesas 
da terra do Ci­
nema expõem a 
maneira de pen­
tear cabellos es. 
curos: castanhos 
ou pretos, notan. 
do.se, entre os 
graciosos pentea. 
dos, um que va. 
loriza as tranças 
—em—duas face. 
tas —, e duas fa. 
cetas de elegan­
te "haute coiffu. 
re ’. Aproveite as 
idéas, você que 
vai andar sem 
chapéo durante o 

v erão ...

O MALHO
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TAMBÉM á rua 4a Carioca, 65 e 67 1940

M O V E I S  e G R U P O S  E S T O F A D O S  
— uma especia lidade das nossas oficinas —  

T A P F T F S  - P A S S A D E I R A S  - T F C I D O S

D E C O R A Ç Ã O  
D A  C A S A

O uso da sala de estar com um canto para refeições 
attingiu o quarto de cama, o qual se póde preparar tam­
bém no intuito de transformal-o em salão intimo ou 
“studio”.

Dois aspectos de um quarto assim é que a gravura 
apresenta. A cama coberta por uma colcha de setim 
rosa velho, transforma-se em divan.

Aliás é o rosa o tom predominante no aposento: 
grande poltrona estofada de setim, a outra de velludo, 
este ultimo tecido formando as bandas que ladeiam a 
cortina de “voile'’ de seda creme forte.



ublicidade

ALGUMAS DE NOSSAS ESPECIALIDADES 
EM ARTIGOS FINOS, DE QUALIDADE :

Os âfamados vidros "PIREX" para forno e logo 
Machinas modernas para (osinha e copa 

Coqueteleiras e Serviços para refrescos 
Pratos finos para frios e dotes 
Serviços para gelados e sorvetes 
Apparelhos eléctricos modernos 

(onjunctos thermicos diversos 
Faqueiros de diversos estylos 

Trinchantes e talheres para salada

V I S I T E - N O S  !
T e m o s  s e m p r e  n o v i d a d e s

M E S B L A
SOCIEDADE ANONYMA

O MALHOXII -  1940

RIO DE JANEIRO — RUA DO PASSEIO, 48/56 
SÃO PAULO — RUA 24  DE M A I O ,  141 
PORTO ALEGRE — R. SETE DE SETEMBRO, 856 
PELOTAS— RUA FELIX DA CUNHA, 628/632 
BELLO HORIZONTE— RUA CURITYBA, 454/464 
NICTHEROY -  RUA VISC. RIO BRANCO, 521



Arrematar a almofada pregando em redor das

beiradas a franja de cordão.

Material necessário em linha Brilhante Pérola 

marca "ANCORA n. 5:

1 novello (10 grammas) de cada: — F 463 (ver­

de maçã), F 525 (verde jade escuro), F 510 (azul 

marinho escuro), F 537 (dourado claro), F 594 

(azul aço), F 538 (dourado).

Material necessário em linha Brilhante de J. & 

P. Coats n. 5:
1 novello (10 grammas) de cada: — F 463 

(verde maçã), F 409 (verde jade escuro), F 2010 

(azul marinho escuro), F 536 (dourado claro), F 

606 (azul pervinca), F 430 (meio côr de terra).

Usar 4 fios de linha para bordar.

Material necessário :

(Vide o risco e a indicação do ponto na re­
vista ARTE DE BORDAR no numero de 15 de 

Dezembro de 1940.)

Usar 6 fios de linha para bordar.
Dividir a fazenda no meio e riscar o desenho no centro 

de um dos pedaços.
Seguir o Diagramma I e as chaves para a distri­

buição das côres e dos pontos. O Diagramma II dá o 
methodo de trabalhar o ponto pé de gallinha cerrado.

Deixar 2 cms. de margem distante do desenho eln 
toda a volta quando armar a almofada.
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3 meadas de cada de Jinh  ̂ Mouliné ( Stranded Cot- 
ton), marca “ANCORA" F 525 (jade escuro), F 537 
(dourado claro), F 538 (dourado).

2 meadas de linha Mouliné (Stranded Cotton) marca 
ANCORA" F 510 (azul marinho escuro).

1 meada de cada de linha Mouliné ( Stranded Cot­
ton) marca "ANCORA" F 463 (verde maçã), F 594 
(azul aço).

46 cms. de linho de côr natural de um metro de 
largura.

2 metros de franja de cordão.
Agulha de bordar marca “Milward" n. 5.



SEGREDOS DE 
B E L L E Z A C 
H O L L Y W O O D

A AM EAÇA DO V E N T O

O vento é muito prejudicial á pelle do rosto, dos 
iabios e das mãos, irritando também os olhos.

Muita gente sabe da devastação que o sol faz 
em nossa apparencia, mas a maioria desconhece os 
perigos que o vento acarreta á pelle. Isto devido, 
talvez, a que as manifestações das queimaduras pro­
duzidas pelo sol são muito ma s rapidas, ao passo 
que as que o vento faz não são tão immediatas.

O frio e o vento dão um tom rosado á pelle, 
mas podem trazer-lhe grandes prejuízos, tornando-a 
aspera, avermelhada e feia.

Em summa, tanto o sol como o vento são ini­
migos tremendos.

Quasi todas as estrellas da téla sabem do perigo 
das queimaduras de sol. Se tiveram tantos exem­
p lo s .. .  Bette Davis, Virgínia Bruce, Mary Boland, 
Ginger Rogers, Ina Claire, Alice Fay e Madeleine 
Carrol, para mencionar algumas, apenas, ficaram com 
a pelle estragada e perderam dias de trabalho por 
terem ficado um pouco mais de tempo expostas ao sol

Observei que essas mesmas estrellas têm o mes­
mo pavor do vento que do sol, se bem que a de­
vastação deste seja menor e mais lenta.

Com as viagens frequentes é que se espalhou o 
medo ás queimaduras causadas pelo vento.

OLIVIA DE HAVILLAND

Um exemplo do que acabo de dizer foi-me 
dado, na semana passada, por Olivia de Havilland.

Miss de Havilland estrellou a producção Robin 
Hodd. Toda a companhia estava alojada em Sherwood 
Forest, á 50 milhas de distancia de Hollywood, em 
“location”.

Muitos dos actores resolveram ali installar-se até 
que o film estivesse prompto. Miss de Havilland. 
porém, estava no numero dos que preferiam voltar 
para casa, terminada a tarefa quotidiana. Por isso 
ia de manhã para Sherwood, voltando á Hollywood á 
noite. Assim, cada dia, a joven e bonita actriz fazia 
cem milhas de percurso no seu possante carro.

Um dia, porém, a heroina de Robin H ocd  — o 
heróe é Erroll Flynn — ficou com as maçãs do rosto 
avermelhadas, queimadas pelo vento.

Q UE FAZER ?

Que fazer agora, Mr. Factor ? — exclamou a 
joven. Que posso fazer para curar-me ?

Miss de Havilland ficou surpresa com a simpli­
cidade do remedio que lhe aconselhei, o qual applica- 
se a qualquer pessoa que deseje conservar a maciez 
da epiderme com o contacto das mudanças do tempo

Uma morena de cabello castanho escuro e olhos 
igualmente escuros, como Miss de Havilland. requer
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Este “tailleur' dc L o r e t t a  Y o u n g  — "star" elegan­
tíssima — é de lã [ina, gola de fus'ão. Tal como é 
serve para você viajar em demanda das serras. Tam ­
bém pode copial-o em linho ou panamá azul, por 
exemplo, riscas brancas e marinho. ( Photo Columbia).

make-up” com as seguintes côreS: “bfunétté powder", 
“baton" carmine”, “rouge carmine", sombra castanha, 
lapis preto para as sobrancelhas, ‘‘rimeel” também 
preto para as pestanas, "blender" rachei para passar 
antes do "make-up”.

PROTECÇÃO

Como base para o “make-up” deve usar um 
crême, "foundation cream", que ha de protegel-a con­
tra o vento, no carro. A única cousa que suggeri, 
para o caso de Miss Havilland, foi que espalhasse 
um pouco mais de crême do que usa commummente 
na rua, e que não esquecesse de usar oculos espe- 
ciaes para viagens de automovel, para proteger a vista.

Dois dias depois de nossa palestra encontrei-me 
com a bonita actriz. Disse-me que aquellas viagens 
de ida e volta não mais lhe haviam deixado a cutis 
queimada nem os olhos irritados. A epiderme ganhou, 
mesmo, nova elasticidade.

Assim, qualquer pessoa que tenha de fazer uma 
viagem de automovel póde aproveitar o conselho.

O MALHO
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C hristina M aris tany está cantando na Ra­

d io  El M undo. E vem sendo um numero de 

grande sensação na ca p ita l portenha, onde 

revela, mais uma vez, as suas brilhantes qua­

lidades de artista de real va lor, já consa­

grada pela c ritica  européa.

cFl credite, se quizer. .
O radio carioca anda exigindo um 

olhar de aftenção mais demorado dos 

que devem controlal-o. Sente-se que 

ha um muro de ferro, um cinturão de 

aço posto pelos directores artisticos, 
contra a entrada dos valores novos. A 

seu modo de ver, a preferencia deve 
ser dos medalhões, contractados a bom 
preço e que teimam na apresentação 

de repertório antigo.

Não querem ver os responsáveis 

pelas estações, os problemas que se 

armam: de um lado, a falta de artistas 

orig:naes, surgidos ahi com talento, 

com personalidade, e do outro, o que 

é peor, contribuindo para que o nivel 
economico dos artistas venha de va­
lores desmedidos.

Por exemplo, Francisco Alves ganha 
dez contos por mez, ao que se sabe 
na Vera Cruz, quando temos artistas 
que recebem apenas trinta mil réis por 
vez em que compareça ao microphone.

Precisamos sahir desse impasse, o 
mais breve possivel.

FRANCISCO GALVÂO

A  fervura para as gravações, com a appro-

ximação do Carnaval é grande. He muita re­
serva, mas tam bém  ha m uito can tor prom et- 

tendo  gravar, sem que o possa fazer.

-----— Sylvio Caldas gravará "C a p im  M im o-

o” , de autoria  de Rubem Soares.

-------  Patric io  Teixeira vae gravar de Ha-

ro ldo  Lcbo, "Segura o T igre '".

-------  O d e tte  Am ara l a ffirm a  que vae fa ­

zer successo a marcha, "C h in e llo  Ve lho" de 

W ilson  Baptista.

-------  O  u ltim o samba de C hristovam  de

A lenca - r.hama-se "V in te  e C inco  Annos", sen­

do gravado per N ewton Teixeira.

Depois de uma vo lta  a São Paulo, onde 
actuou no rad io , Heleninha Costa está de 
nove na Radio C lub , agradando os seus m i­
lhares de ” fans".

E' um va lor novo, esse, que marcha para 

um estre lla to  dos mais dignos no rad io  ca­

rioca.

-------  C inara Rios conta com números de

sensação no proxim o C arnava l.

-------  "M e u  A m or Bam bcleava", é um le­

g itim o  successo de Carlos G alhardo.

-------  V icente C elestino vem conseguindo

successo com a gravação de "M u lh e r".

-------  Este anno com o casamento de Elvi-

ra, não vamos te r discos das Pagãs.

-------  Dyrcinha Baptista anda calada. Tanta

zuada do Frias- E a verdade é que o seu nome 

anda fó ra  das cog itações na senda dos discos 

em quanto o Carnaval se approxim a.

Sylvio Caldas volveu a cantar na Mayrink

Veiga.

-------  O lga  Praguer Coelho fez uma tem ­

porada na Farroupilha.

-------  Uma orchestra de gaitas. A lm irante

com as suas notáveis ceações, conseguiu, na 

cional, acs sabbados, essa coisa interessante, 

m ostrando o m érito  de seu esforço pelo radio.

-------  A  Radio D iffusora, de Porto A iegre,

anuncia para breve a presença de Leonora 

Asmar, que canta presentemente na PRA-9.

-------  O duva ldc  Cozzi, que tantas creações

fez na reportagem  dos acontecim entos sporti- 

vos e mundanos, no Rio continua actuando na 

Tupy, de São Paulo.

-------  Helena Costa é um numero dos mais

interessantes da Radio C lub.

-------  Joel e G aúcho continuam  cantando

na M ayrink, aos sabbados, com agrado geral.

Não .'esta duvida que os "A n jos  do In fe rn o ", é um con juncto  dos melhores que te ­
mos, agradando em cheio, como aconteceu u ltim am ente em São Paulo.

Rapaziada in te lliqen te , de boa voz, que gosta m uito de tra ta r  bem o pub lico , com 
a selecção de seus números.
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-------  A  Radio N ac iona l vae m anter a sua

emissora de ondas curtas.

-------  Fala-se que a Educadcra pretende

mudar-se para a C ine land ia -

—  Renato Braga está no cast da Ip a ­

nema.

-------  Chegou um com posito r de m éritos,

que estava em São Pauto, tra ta-se oe Edgar 

C ardoso.

—  A  Radio Gaúcha c 'eou  um prog ram - 

ma lite rá r io  bem interessante.

-------  Zézé Fonseca deixou de fin itiva m e n te

o rad io , p re fe rindo  a com edia no palco.

-------  Eulalia Pizlci é um elem ento novo que

vem agradando  na Bandeirante, de São Paulo.

—  Diva Paulo continua d ir ig in d o  na Edu­

cadora um program m a fem in ino  dos melhores 

que temos.

A urora  M iranda, ao que se sabe, não vo l­

ta rá  mais ao rad io .

-------  A  C ruzeiro  do Sul, de São Paulo,

conta cem um program m a interessante, com- 

m andado po r Carlos A lb e rto , Pedro A n is io  e

Berliet Jun ior. Trata-se do "Fe ira  de Am os­

tra s ".

-------  O  H eber Coscoli anda sem m uito

gosto nos seus prcgram m as. Tudo sem expres­

são, sem pesquizas melhores no seu "M useu de 

C ê ra ".

-------  Jan ir M artins, depois do successo, f i ­

cou m eio esquecida de seus " fa n s ". A  g loria  

tem destas coisas. . .

-------  Fala-se que a Tupy vae m udar de

orien tação  a rtis tica .

-------  Consta per ahi que a Radio C lu b  pre ­

tende m udar o seu cast. Seria m uito  aconse­

lhável.

-------  Zé Fidelis, o humorista paulista, es­

teve actuando no rad io  em Porto A leg re .

Léa Silva, ha m uitos annos, narra ás le i­
toras o que ha de novo sobre a belleza. A g o ­
ra está fazendo isso na N ac iona l. C hega a 
ser interessante, com o a sua in te llig e n c ia ,

desenvolvida, faz com que a sua hora de 
elegância, agrade sempre d ia riam en te - E d e ­
pois, Léa Silva pede annunciar produetos 
de belleza, porque  é ccisa que ella não p re ­
cisa, sendo, como é, bon ita  na tura lm ente. . •
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O  rad io  th e a tro  b ras ile iro  conta com a 
in te llig e n c ia  moça de O lg a  N obre , in d iscu ti­
ve lm ente uma de suas melhores in te rp re tes. 
Tinha de ser a rtis ta  de qua lidades excellen- 
tes a filh a  de Sarah N ob re . E o é. A  c ritica  
tem  fe ire  sempre justiça a seus invulgares 
conhecim entos da arte d if f ic i l  de representar.

-------  Lauro Bc-qes, vae vencendo cada vez

mais no rad io . A ve rdade é essa. E as suas 

b rincade iras  com o M anduca a g padam m u,to 

mais que as no+ir.ias da "Buzina".

-------  A  "b e r lin d a ” , de Barbosa Jun io r, não

deixa de ser interessante e o : dor.lir.gos, r.a 

N ac iona l.

-------  Mas ó verdade, por que não a p ro ­

ve itam  Jud ith  de A lm e ida  numa das nossas 

melhores estações ?

------- !vo Pc 'anha m antém bom p ogram -

ma de cinema na C _uzeiro do Sul.

—  A  vo lta  de G astão Form enii, ao cast 

da Radio C lube  fo i bem a g padavel.

-------  Zo lach io  Diniz tem fe ito  tudo  para

m elhorar o nivel a rtis tico  da Transmissora.

-------  Os program m as de calouros co n ti­

nuam mal fe itos . E* in te -essante com o não se 

cu ida de a p ro ve ita r m elhor os elementes no­

vos que a li apparecem , sem cobril-os com o 

m anto do rid icu lo , como fazem.

69

O d e tte  A m ara l é uma das vozes mais bo ­
nitas do rad io  na in te rp re taçã o  das nossas 
musicas nativas. Dizem que ella p re tende 
aba fa r no C arnava l com o rep e rtó rio  que 
vae apresentar pela V ic to r. Vamos aguardar 
s hora da fo lia . . .

—  Vamos aguardar as novidades rad iopho- 

nicas para 1941. A té  aqui os d irecto res a rtís ti­

cos fica ram  na m oita . . .

-------  Q uando  é que terem os um no tic iá rio

bem fe ito  do que se passa no mundo sem a 

eiva de partidarism os que Se nota em certas 

estações ?

-------  Os program m as da "H o ra  do Brasil"

m elhoraram  m uito . O  que ainda ha m uito  ah 

é musica fina . E o samba ?

-------  C arm en M iranda  continua film ando

na A m erica.

-------  Sobe, d ia a dia, o conce ito  a rtis tico

de C inara  Rios, na M ayrink Veiga.

A lz iro  Zarur, d ire c to r da Radio Educadora, 
que rem odelou de m uito  a physionom ia artís­

tica  dessa estação rad iophon ica  carioca

O MALHO
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(Solução no proximo numero)

O  R EG U LAD O R  SIA N  é o melhor
remedio, que eu conheço, para todas 
as doenças, próprias da mulher, como 
sejam as regras dolorosas, escassas ou 

excessivas

REGULADOR SIAN
£■ UM pAOduló dó-

J la U b a tc t iò . \fiü m

C H A V E S :

\EkTICAES: 1) Especie de macaco — 2) Carti- 
ga (invertido) — 3) Enxerga — 4) Tempo de verbo (in­
vertido) — 5) Passaros aquaticos de bico curvo — 9) 
Eogo — 11) Quasi comi — 13) Nota — 15) Porco mon- 
tez — 16) Proveitoso — 17) Advérbio — 18) Época — 
19) Dar seu parecer — 23) Planta medicinal — 25) No 
meio de posso — 28) Interj. (quer dizer suspenda) — 
30) Formão largo — 31) Cavailo branco com manchas 
pretas — 32) Nota — 33) Elevação de espirito — 34) 
Barbaros da Sarmacia que invadiram a Hespanha no 
principio do século V — 38) Fogo — 40) Adj. possessi­
vo — 43) Ruy Madeira — 45) Especie de escaravelho
— 46) Agulha de marear — 47) Pronome pessoal (in­
vertido) — 48) Cinto dos calções — 49) Herva espi­
nhosa — 53) Mulher — 55) Quasi doce — 58 — Contra­
ção (invertido).

HORIZONTAES: 1) Sacerdote hebreu — 6) De 
bionze — 7) Besta, muar — 8) Vende á credito — 10) 
0'fficial de Justiça na China — 12) Sobrenome de um 
artista da tela — 14) Pedra de aguia — 15) Medica­
mento calmante — 20) Unir — 21) Olhei — 22) Nesse 
logar — 24) Adv. significativo então — 26) Quasi N — 
27) Cura — 29) Estar eminente — 30) Tempo de recreio 
dos frades — 35) Vento oriental — 36) Fornece — 37) 
Interjeição — 39) Contração — 41) Despido (invertido)
— 42) Quasi pego no somno — 44) Pesquisas — 45) 
Porco espinho — 50) Planta aquatica — 51) Artigo — 
52) Goza saude — 54) Canto — 56) Negação (latim) — 
57) Juiz entre os turcos — 59) Chagas pútridas no nariz
— 60) Geraldo Mendes.
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S O LU Ç Õ E S  D O S  P A S S A T E M P O S  

D O  N U M E R O  A N TE R IO R :
SOLUÇÃO EXACTA DO TEXTO ENIGMÁTICO 

P a r a  r i r

No restaurante, um freguez chama o garçon, e diz:
— Como é que encontrei um pedaço de borracha na 

salchicha ?
E o garçon com toda a freugma:
— Isto prova que o auto começa a substituir o ca- 

vallo um pouco em toda a parte.

CRUCIGRAMMA (Solução)

VERTICAES: Alvedrio — Evoé — Mu — Sa — 
Areopago — Mofatras — Si — Cr — Coni — Aroparip.

HORIZONTAES: Al — Am — Pa — Uros — Ve- 
nefico — Eu — Oa — Op — Do — Pt — Na — Resarcir 
— Agar — Ou — Os — Ip.

SOLUÇÃO DOS PROVÉRBIOS ENIGMÁTICOS

I

Entre o dizer e o fazer muita coisa ha que meter.

II

Não busques o pão na bocca do cão.

BOB STEWARD

P R O V É R B IO  E N IG M Á T IC O

0 TONICO CAPILAR POR EXC ELEN C IA

O v e r d a d e i r o  E l i x i r  
d a  l o n g a  v i d a ...  

dos  C a b e l l o s

REVIGORA 
PERFUMA 
HIGIENISA

Al

- v

IN F H U V E L  NR C R S P R , 
Q UÉDR DOS C R B ELÜ S
e demais flfetçòes do Couro Cabeludo

E X I J A M  S E M P R E
TH E R ÍW O A V E T R O S PARA F E B R E

“C A S E L L A  L O N D O N
H O R S  C O N C O U R S
FUNCCION A AVENTO GARANTIDO

Dr. Bengué, 16 Rue Baliu, Pari*.

BM 1ME B E N G U E
R H  E U M  A T I S M O - G O T A  

N E V R A L G I A S

Venda em todas as  Pharmdcias

T iV D O
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FERRO

A Ç O

METAES

FERRAGENS

TINTAS

VERNIZES

LUBRIFICANTES

OLEOS

TUBOS

GAXETAS

CORREIAS

CABOS

MAÇAMES

EXTINTORES

DE

INCÊNDIO,

ETC.

L E N D A  E

T E C H N / C A

R E S  d e  P E S S O A S
OUVEM D IA R IA M E N T E  S E U  ANNUNC/O

R A D IO  S O C IE D A D E  DA B A H IA  S .A .
P A S S E IO  PUBLICO TEL. 6 1 7 0

Os sêres, que as fa­
das faziam derramar  

riquezas pela bocca, 
se tornaram r e a e s  

com a grande creação 

da technica o . . .

SPEAKER /

O L O C A R  DA V I I 1 U D E
Pauline Déjazet, popular actriz parisiense do século 

passado, era uma mulher espirituosa, cujas replicas e piadas 
correram mundo. ' Certa occasião, um autor lia para ella 
uma comedia e, em dado momento, o personagem principal, 
dirigindo-se para a protagonista, de quem deve fazer sua 
amante, exclama :

— Como queres que não admire a tua belleza, o teu 
donaire, o teu engenho, a tua virtude

A Déjazet interrompeu o comediographo :
— Basta ! Depois da palavra V ir tu d e ,  não accrescente 

nada mais. A virtude é a ultima cousa de que se deve 
falar . . .

ílqterial para Estradas de Ferro, 

O f f i c i n a ^ ^ ^ C o o s t r u c ^ ã ^

Escriptorio : Telephone — Rêde particular 
3-1760 — Caixa do Correio 422 — End 
Telegraphico " C A L D E R O N "

ARMAZÉM E ESCRIPTORIO

R U A  P R IM E IR O  DE MARCO
Dep.: RUA SANTO CHRISTO, 54/56

RIO DE JANEIRO

A c

G A L E R I A  S A N T O  A N T O N I O  
Restaurações de quadros a oleo. Molduras de estylo. 
Exposição permanente de quadros a oleo de artistas

nacionaes
C O U T O  V A L L E  & CI A.  

V i d r a c e i r o s
Vidros para construcções, importação directa de vidros 

de todas as classes 
R ua  da Q u it a n d a , 25  
—  T e l . : 22 - 2605  —

O r. T e l  I e s  d e  M e n e z e s
CLINICA DE SENHORAS

Diathermia, Ultra-Violeta, Infra - Vermelho, etc-
Rua Gonçalves Dias, 84, 5o s. 504-5

Das 15 ás 18 horas. le is : Consultorio 2 3 -3 1 4 /.  fies. 42-1948
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A cfôr é a cultura 
da alma, é ella que 
a fertilisa; um co­
ração regado com 
lagrimas, é fecundo.

Mme. de Gi- 
rardin.

O que ha de peor 
no erro, não é o que 
elle tem de falso, 
mas sim o que tem 
de voluntário, de 
cego e de apaixo­
nado. — J. Joubert.

A inveja é o meio 
de alguém fazer a 

si p r o p r i o ainda 
mais ma I do que a 
outrem. —  A, Du­
mas (filho).

Um amigo verda­
deiro é aquelle que 
admitte que se pos­
sa, ás vezes, preferir 
a solidão á sua pre­
sença. — Max Dai- 
reaux.

O grande incon­
veniente dos livros 
novos, é que nos 
impedem de lêr os 
antigos. — J. Jou­
bert.

Já estão à  venda os deliciosos
BISCOITOS BÓAS - FESTAS AYMORÉ,
que constituem um a tradição na epoca das 
festas. Este anno um novo sortimento 
acom panhado  de um a nova surpresa.

B is c o it o s  A Y M O R E
F O R M I D Á V E L

A L M A N A Q U E  D ’ O T IC O  - T IC O
A ’ V E N D A
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O M in is t r o  S a lg a d o ,  e s s e  in c a n s á v e l  a d m i n i s t r a d o r  e m  q u e  
o P r e s i d e n t e  G e tu l io  V a r g a s  t e m  e n c o n tr a d o  u m  d o s  s e u s  
7>iais f ie i s  e d e d i c a d o s  s e r v i d o r e s , é  u m  b a ta lh a d o r  p e lo s  m a ­
g n o s  a s s u m p t o s  n a c io n a e s  q u e  lh e  sã o  e n t r e g u e s .

M in is t r o  d o  S u p r e m o  T r ib u n a l  M i l i ta r ,  P r e s i d e n t e  do  
J o c k e y  C lu b  B r a s i l e i r o ,  S .  E x c i a .  é  t a m b é m  P r e s i d e n t e  da  
C o m m is s ã o  d e  L e g i s la ç ã o  S o c ia l ,  o r g ã o  i m p o r t a n t í s s i m o  de  
c o l la b o r a ç ã o  g o v e r n a m e n t a l ,  c o l la b o r a ç ã o  e s s a  t a n to  m a i s  
v a l io s a  q u a n to  é  s a b id o  q u e  s e u s  m e m b r o s  n a d a  r e c e b e m  
p e lo s  s e r v i ç o s  q u e  p r e s t a m  á  N a ç ã o .

A  p h o to  a c i m a  m o s t i a  u m a  d a s  s u a s  r e u n iõ e s ,  v e n d o - s e ,  
a lé m  d e  i l l u s t r e s  e n g e n h e ir o s  p a u l i s ta s ,  o s  m e m b r o s  d a  C o m ­
m is s ã o ,  D r s . D e o d a to  M a ia ,  O z é a s  M o t t a ,  A l b e r t o  S u r e k  
V ic e n te  G a l l ie z  e o s  f u n c c io n a r io s  l e g i s la t i v o s ,  s e r v in d o  n a  
C o m m is s ã o ,  S r s . L a z a r y  G u e d e s ,  A r y  K e r n e r ,  F r a n c i s c o  B e -  
j a r  e A r m a n d o  C a r v a l h o .

'°r ‘ta  AJa, 
?e com c cs B ran dão  Vy 

C orrem  v  
C aP i t a i l ,a  V ‘ e seu  

nesta

POEM A DA M IN H A  ANSIEDADE

Prender nas mãos tua cabeça altiva e orgulhosa...
Sentir nos lábios o mel dos teus olhos tontos de ternura, 
ficar em teus braços — esquecida de tudo — pequena,

querida,
como uma andorinha de asas de neve toda enamorada do sol

que é amor ! . . .

Beijar tua bocca!... Tua bocca selvagem que fere e desfolha 
a flor de carne do meu corpo branco, nervoso e feiticeiro... 
1 er nos dedos de pluma a gotta de leite e o sabor de fogo de

estranhas caricias
para te deixar louco de desejo... nostálgico e ardente 
como violinos que cantam a angustia do abysmo escravo de

um raio de lu a ...
M e m b r o s  d a  M is s ã o  E c o n o m ic a  B r a s i l e i r a  e m  v i s i t a  á  U n iã o  
P a n a m e r ic a n a ,  e m  9 d e  O u tu b r o  d e  1940, a c o m p a n h a d o s  d e  
S .  E x c i a .  o  E m b a i x a d o r  d o  B r a s i l ,  S r .  C a r lo s  M a r t i n s ;  o  
C o n s e lh e ir o  d a  E m b a i x a d a ,  S r .  A m o  K o n d e r  ; e  o P r im e i r o  
S e c r e ta r i o ,  S r .  A .  C .  A l e n c a s t r o  G u i m a r ã e s .

Depois, num murmuno, falar-te ao ouvido com uma voz
de fonte,

de fonte que espelha em suas aguas a dôce emoção de
minha alma inquietta.

Trazer tuas mãos como asas dormidas em meus seios...
e beber teu pranto

Sentindo, afinal, que és todo meu: homem e poeta ! . . .
A s p e c t o  c o lh id o  n a  p o r t a  d a  I g r e j a  d e  N  S .  d a  C o n c e iç ã o  e  
B ô a  M o r t e ,  a p ó s  a  m i s s a  r e a l i z a d a  e m  a c ç ã o  d e  g r a ç a s  p e lo  
r e s t a b e l e c i m e n t o  do  S r .  M ir a n d a  P o r te l la ,  c h e f e  d a  c o n h e ­
c id a  e  c o n c e i tu a d a  c a s a  “ A  T o r r e  E i f f e l ” .Hyldetli Favillct
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Basto
Augmente, fo rtifique  
e diminua o busto 
com os productos 
á base de

HORMONIOS.

H o r m o - V i v o s  1 e  2
Para desenvolver e fo r t if ic a r  use o n. 1 

Para dim inuir use o n. 2. Resultados rápidos. 
G r á t i s : Peça informes á Caixa Postal 3.871 - Rio

N o m e ..........................................................................

Cidade............................. Estado..
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Guia da B elleza
Este livro ensina a fazer, 
na própria casa, os t ra ta ­
mentos de belleza mais 
uteis e proveitosos. Traz  
os processos feitos pe­
lo medico especialista
DR.  P I R E S

na s u a  C l in ic a  d e  B e l le z a  d a  

RUA MÉXICO, 98-3.» and.
Rio de jane iro  

Preço: 8$ pelo correio ouDISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS

R U A  M I G U E L  C O U T O ,  4 1 / 4 3  

Caixa Postal 3028 Phone 23-2185

m i < ; o n

Grupo feito po r  occasião do almoço offerecido ao 
P ro fesso r  Augusto  Bracet ,  por amigos e admi­
radores.  no Salão Azul do Cineac T rianon , por 
motivo da sua effec tivação no cargo de Director 
tl:t Escola Nacional  de Bellas Artes,  facto que 
repercu t iu  ag radavelm ente  nos nossos meios so 

ciaes e artísticos.

MODELO 7 A — 41

L O U R D E S  P E R L I N G E IR O  G O N Ç A L V E S  —
Possuidora de u m a  bella voz de soprano,  é um 
valor novo na  a r te  lyrica nacional.  A  senhori ta  
Pe r l in g e iro  Gonçalves, que se tem  apresentado ao 
m icrophone da H o ra  do Brasil,  é, além disso, f i ­

gu ra  r ep re sen ta t iv a  da nossa a l ta  sociedade.

_____ .



PEDAÇOS DO SERTÁO
Um liv ro  deveras apreciáve l é "P e­

daços do S ertão". Reflete a vida e os 
costumes clássicos dos rincões do Bra­
sil, ce lebra a g lo ria  da nossa gente 
do in te rio r, com a sua pureza de a t li-  
tudes, com a decisão clara nos gestos 
e na in te rp re taçã o  dos sentimentos 
om todas as cccasiões, uma pho togra- 
phia opulenta cm sua n itidez do pe r­
fume que exhala a alma pa t icia nos 
remansos sombrios das m attas e das 
montanhas.

Seu autor, Oswaldo da Rocha L i­
ma, não escreveu por simples ouvir 
fizer. Elle viveu realidades no sou l i ­

vro  porque tam bém  viveu no p rop rio  
sertão.

É, por causa disso, um narrador em 
quem o le ito r  pode co n fia r. Assim, 
"Pedaços do S ertão" é a verdade pu­
ra em sua sinqeleza e to d o  o explen- 
do r de uma s inceridade sem par.

Prefaciado pelo adm irave l escrip to r 
G ustavo Barroso aue não só exalta 
como aconselha a le itu ra  de "Pedaços 
do S ertão", contem  esse liv ro  chron i- 
cas sobre festas populares, festas re­
ligiosas. acontecim entos em que se 
mantem crystalisadas as Durezas de 
nossas trad ições, tudo  conform e viu o 
au to r e s e n t i u  como p a rtic ip a n te  
dellas.

As festas do N ata l, /  nno Pom Reis, 
a Semana Santa, o sabbado da A  lo- 
luia e mesmo o C arnava l tudo  isso 
encontrará o le ito r sequndo os ritos 
a que as festas obedecem .

O swaldo Rocha Lima nos dá ta m ­
bém uma in fin id a d e  de trovas e ve r­
sos sertanejos, além de uma collec- 
ção dos d itados mais em voga, cada 
qual com as suas caracte rís ticas e 
suas verdades, como :

—  C erca podre é que faz bo i la ­
drão.

—  Raposa que dorm e não apanha 
ga llinha.

—  Antes pisado a p ilão  que ve n d i­
do a tostão.

—  O nde ha "h om e ", "h om e" não 
b riga .

E assim po r d ian te .

"Pedaços do S ertão" despe ita  m ui­
ta  curiosidade aos filhos e m orad ores 
da c idade  e muitas saudades e re­
cordações aos filhos dar nossas Icn- 
ginquas terras do in te rio r. Editor, A . 
C oa lho  Branco Filho.

C . P.

A C I N E - K O D A K  8
t ira  u m a  sc e n a  c o m p le ta  a o  
p reço  d u m  simples in s ta n tâ n e o ,

SÓ um preconceilo impede que muitas pes­
soas façam cinema em casa, perpetuando 

em films interessantes e cheios de vida, as 
alegrias da familia. É o preconceito de julgar 
o uso da Cine-kodak 8, um divertimento 
caro, quando na realidade é tão accessivel e 
economico como a photographia commum. 
Tendo uma Cine Kodak 8. o Sr. póde fazer 
até 30 scenas num rolo de film (com a reve 
laçào incluída no preço), custando cada 
jscena ou trecho filmado, apenas o preço de 
um instantâneo! Nàoadie mais tempo o prazer 
de ter a sua Cine Kodak 8. Procure conhecer 
os vários modelos á venda, desde 750$000.

I o d a s  a s  C i n e - K o d a k  8 f a z e m  f i lm s  
á  n o i t e  e l a m b e m  e m  co res  n a t u -  
r a e s .  u s a n d o  o f i lm  K o d a c h r o m e .

U m  c o l o s s o  !

A l m a n a q u e  d ’ “ O T i c o - T i c o ” á  v e n c i a

MATERNIDADE ARNALDO DE MORAES

Diarias desde 50$000. Assistência medica 
permanente para attender a casos de urgên­
cia. Parto com internamento por 8 dias com 
assistência medica por 1:200$000, mediante 
exame e inscripção prévia. Acceitam.se do­
entes de médicos extranhos.

Frederico 1’ainplona. 3>S-(fim de C o n s ta n te  Ramos) 
( O I* A C A B A \  A

Q u a n d o  p r e c i s a r
de

n a o  e s q u e ç a  q u e  
e n c o n t r a r a '  r u a c  
e m a i s o a r a r o ,  n a

CaiaYiqnna
R.7de Se lem bro ,^  ôê -Têl.2315221
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VIDO
IE 25-

T0DA5 AS V A N TA G EN S  QUE 
A TÉCNICA m O D ER N A P Ú D E

Ç c c i / c v p t z v ò t c o '
CORDfl DADA P E L O S  m O V im E N -  
TOS NRTURRIS DOBRRCO • REGüiflmENTo mms PRECISO

U V R E DA INFLUENCIO fflALÉFICfl 
DOS C O R R E N T E S  m flG N E T IC A S  
EXISTENTES N R S P R O X im iO R D ES  DE QURLQUER RPRRELHO ELETRICO

a

C táK O üí& C E cLcA , D E  C H O Q U ES
RBSORVE OS CHOQUE5  INCONVE­
NIENTES RO BOm FUNCIONflmEN -  TO DO RELOGIO •

*

Z fo i/? e A * r i£ ú u * € 6

ISOLROO CONTRA RS INFILTRA­
ÇÕES DE AGUA E POEIRA, PAE- 
3 UDICIRLÓ mRQUINR •

1940O MALHO

Pápá-Noel, meu Pápa, 
Não o espero hoje, não, 
Porque você não medá 
O que pede o coração.

Pedi a Deus que me désse 
De novo meu papaezinho,
E Elle não ouviu a préce 
Porque não teve um filhinho.

Ouvi em sonho, uma vêz:
“— Filho, não te queixes, não, 
Como queres tú me ver 
Se me tens no coração?”

Por isso é que, todo o dia, 
Levo as mãos ao coração 
E o aperto com alegria 
P’ra tê-lo junto da mão.

Sem ter lábios p’ra beijar 
Sempre beijo a minha mão, 
Porque assim vou beijar 
O meu proprio coração.

Por isso é que nunca mais 
Esperei Pápá-Noel,
Pois tenho em meu coração 
Todo o pedaço do Céu.

Pápá-Noel das creanças,
Eu não lhe quero mais, não!

P O R T O  A L E G R E
ANDRADAS, 1465 OSW. ARANHA, 1378

AV. EDUARDO, 1237 AV. OCT. ROCHA, 134

A CREANÇA QUE NÃO QUER 
SABER DE PÁPÁ-NOEL. . .

AM ÓRA M ACIEL



Um aspecto da assembléa

Mesa, que presidiu a sessão
Foi, em seguida, procedida a eleição da Directoria da 

nova sociedade, a qual ficou assim constituida : Presidente 
— Prof. Josué de Castro ; Vice-Presidente — Dr. Raul Pon­
tual ; Secretario Geral — Dr. Messias do Carmo ; Primeiro 
Secretario — Prof. Miguez de Mello ; Segundo Secretario 
-  Dr. Marcondes de Vasconcellos ; Thesoureiro — Dr. Ru- 

ben Descartes ; Vice-Thesoureiro — Dr. Ruy Tourinho ; 
Orador — Dr. Thalino Botelho.

A novel sociedade tem por finalidades essenciaes o es­
tudo do problema da alimentação em seus múltiplos aspe­
ctos e a realização de iniciativas tendentes á melhoria das 
condições alimentares do brasileiro.

Fundação da Sociedade Brasile ira"de Alimentação

Professor Josué dr 
Castro, Presidente 
da nova instituição.

Realizou-se, durante o mez de Outu­
bro, a fundação da Sociedade Brasi­
leira de Alimentação, comparecendo a 
este acto, que teve logar na séde da 
Sociedade de Medicina e Cirurgia, 
grande numero de médicos e elemen­
tos outros de destaque de nossos meios 
culturaes.

A mesa que presidiu o acto foi con­
stituida pelos Professores Manoel de 
Abreu, Josué de Castro, Renato de 
Souza Lopes e Drs. Firmo Dutra, 
Raul Pontual, Castro Barreto, Messias 
do Carmo e Octavio de Carvalho.

Usaram da palavra, explicando as 
finalidades da nova instituição, os 
Drs. Castro Barreto e Firmo Dutra.



UM POUCO DA HISTORIA DOS RELOGIOS

Os relogios não passariam da clepsidra e dos 
relogios de sol, ainda encontrados como orna­
mento em alguns parques, si o espirito observador 
de Galileu não viesse a surpreender no século XVI 
a lei do isocronismo das oscilações dos pêndulos 
que teve emprego imediato na construção dos pri­
meiros relogios mecânicos Mais tarde o pêndulo 
íoi substituído por um mecanismo mais reduzido 
no tamanho e muito mais complexo com o em­
prego das pecas denteadas. Foi um grande 
passo na industria dos relogios que chegou em 
nossos dias aos mais prodigiosos aperfeiçoamentos; 
relogios elétricos, relogios de alarma e até relogios 
falados, destacando-se entre todos os relogios 
M O V A D O  tecnicamente perfeitos com 
165 primeiros prêmios no observatorio de Neu- 

châtel - Suissa

^ mm

V e m o s  á  d i r e i t a  u m  c o m p l e x o  r e lo g io ,  o  c r o ­
n o m e t r o  s o l a r  d e  E. F L E C H E T  q u e  p e r m i t e  

a  m e d i a ç ã o  d a  h o r a  s o l a r  e x a t a .

Eis o primitivo relogio conhecido 
pelos antigos chineses e a ultima 
palavra da relojoaria greco-romana 

A CLEPSIDRA.

A CLEPSIDRA era o relogio dos 
antigos lambem chamado relogio 
d’agua pois media o tempo pelo 
escoamento d'agua. Era muito ru 
dimentar mas assim mesmo en­
tusiasmou o grande imperador 
dos francos, Carlos Magno,que re 
cebeu uma bela clepsidra do po­
deroso HAROUN-AL-RASCHID.

ARMANDO VIEIRA & C.°
J O I AS  R E L O G I O S  E  O B J E T O S  D E  A R T E

RUA DO O UVIDO R. 101/103 

TEL 23-4501

R I O  O E  J A N E I R O

RELOGIOS 
M O V A D O

Quando GALI­
LEU descobriu a 
lei que rege o 
movimento dos 
pêndulos, nin­
guém pódia su­
por a vulgariza­
ção e utilidade 
pratica que dela 
surgiría, a crea- 
ção dos relogios 
de pêndulo que 
vêm até nossos 

dias.
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G R IP E /
RESFRIADO/
NEVRALGIA/

!

/
D Ô R E / 

A  CABECA

TRAN5PIRDL
r

L'm trecho da gigantesca obra que é o porto de Ma­
ceió, trabalho realisado pela “ Geobra”, junto ao qual 
vemos atracado o navio nacional “ Inconfidente”. Todo 
o caes recentemente concluído, e que constituiu um dos 
principaes melhoramentos levados a effeito pela enge­
nharia brasileira, foi inaugurado com a maior solemni- 
dade pelo Dr. Getulio Vargas, na sifa ultima visita 
aquella cidade do norte do paiz.

Ç /) Ã jO  NEGOCIANTES

Im a ch in a s  de escrever

U M A  O C C A S IÃ O  ESPECIAL 
PARA G A N H A R  D IN HEIRO  PELA V E N D A  

DE M A C H IN A S

SMITH PREMIER

A PORTÁTIL E A MOD. 101
As “ Smith Premier” , com 
seus vários m o d e lo s , são 
machinas de grande sahida, 
pelo seu preço, construcção 
solida e notáveis caracte­
rísticos e aperfeiçoamentos.

Temos, á d isp o s iç ã o  dos 
interessados em Agencia ou 
Revenda, catalogos e in ­
formes d e ta lh a d o s  sobre 
o plano de venda da Smith 
Premier. Escreva-nos hoje!

XII -  1940 81 O MALHO



O  M A L H O  M E D I C O

Eterna é a sciencia; conhecim entos que 
se perdem , proposições que desapparecem 
resurgem mais tarde, dissimuladas no fe itio , e 
do p rop rio  tum ulo  das edades, desenterra-ss 
a experiencia das gerações extinctas. Não fo 
ge á lei im m orta l, na contingência  de sua 
determ inações, a tr iv ia lid a d e  dos actos m ini 
mos. Nem illude , siquer, na exteriorização 
Q uanto  fazemos outros já fizeram, ou pcderã 
fazer. Na ó rb ita  dos acontecim entos sociaer 
como na arena dos ore lios scientificos, póde 
variar o aspecto, mas subsiste a essencia, r  
delia p a rtic ipam  todas as creações do tra b a ­
lho, em briagando na crença e ga ran tindo  c 
resistência viva das cousas imoessoaes, qu 
contem ola a todos sem d im inu ir a ninquem 
que defende um pa trim ôn io  commum, habitua 
do á poeira dos séculos, onde uns deixam r 
outros levam, estes desangram e aquelle 
accrescentam. N o iu lqam ento  da nossa época 
funccionarão  juizes de amanhã; e dia sobre 
dia a humanidade destróe e constróe, levantv 
ido los e esquece consagrações, enfuna vaida 
des e am orta lha fantasias, funde no bronze r 
estatua dos homens ou vapcriza fiqu ras hu 
manas no fum o das lendas. T-abalhe quem 
puder porque vale o traba lho  : vale sem aren 
gas; de si mesmo frisa a va lia . O  esforço sin 
cero não cog ita  do presente; a justiça, nr 
a llego ria  classica, só venda os olhes para o 
laudos do m om ento, talvez (quem  sabe ?) em 
sub til transigência com a iron ia  das coisas 
para p e rm itt ir  livre cam bio  aos "s im u ladore ' 
de ta 'e r to "  em h ila -ian te  oareo de hab ilidad  
O  m erecim ento a lheio é campo aberto  á 
m aldições estranhas; parecerá simples demo 
lir  a obra de outrem , menos simples será 
todavia , simular traba lho  ao ge ito  da cons 
trucção . Já M O N T A IS N E  re flec tiu  ra  loucura 
dos que pretendem  ju lg a r o ve rdade iro  e r 
falso, gu indados na p rópria  capacidade de 
su ffic ienc ia .

C LE M E N T IN O  FR A G A

C L IN IC A  DE D O E N Ç A S  NERVOSAS —  Instantâneo fe ito  na 22.° Enferma­
ria Ja Santa Casa, por occasião da aula do Professor Austregesilo  Filho, 
no Cu.so Especia litado, só para médicos, de doenças do systema nervoso

A . de A lm e ida  prado, 
p ro f. ca th ed ra tico  de 
C lin ica  M ed ica , Prope­
dêutica  e Labora to rio  
C lin ico  da Fac. de M ed. 
da Univ. de São Paulo

OS NOVOS CHEFES DOS D iS T R IC TO S  
S A N IT Á R IO S  DESTA C A P IT A L

Secretario  G era l de Saude e Assistência, Ce!. Dr. Jesuino Cardoso; 
D irec to r do D epartam ento  de H yg iene, Prof. Decio Parreiras; 
C hefe  do l.°  D is tr ic to  Dr. A rth u r R ibe iro  G uimarães;

2.°
3. “
4. “
5. ”

6. “
7. "
8. "

9. "
10. °

Dr. V ita l M odesto  da Silva M e llo ; 

Dr. Edgard C ô rte  Real;
Dr. Raul d A lm e ida  M agalhães;
Dr. H e rb e rt de Sá Antunes;

Dr. Nelson Dunham;
Dr. A cca c io  da Costa Pires;
Dr. Ernesto Z. ,da Costa T. Jun io r; 

Dr. Pindaro Rodrigues de C arvalho; 

Dr. A lfre d o  M uniz Peixoto;
(Da A cadem ia  Brasileira)

DOENÇAS NERVOSAS
e CLINICA MEDICA

Consultorio: Edif. Rex, 9.°, s. 907 
3as., 5as., e sabbados ás 15 horas 

Residência; 27-8030 Dr. A rm ando  Pêgo de 
Am orim

r — O S  T E R M Ô M E T R O S -------
PRISMÁTICOS PARA FEBRE

“B R A S IL ”
“O K ID U R E ”

“C A S A  M O R E N O ”
S A O  DE  C O N F I A N Ç A

CONSTRUÍDOS exclusivamente para no ssa  fir m a

CASA M ORENO
( F u n d a d a  e m  1 8 3 0 )

M O R E N O  B O R L I D O  & C.
Rua do Ouvidor, 142 —  Rio. —  Avenida Affonso Penna, 342.

■■ BELLO HORIZONTE — — — — —

11. “  

12."
13. "
14. °

Dr. H ede! Barbosa de G odoy;
Dr. Joaquim  V. Cerquema Lima;
Dr. Necker Pinto;

Dr. Francisco O . A lm e ida  M e llo ; o 
Dr. Joaquim  A . Peixoto Azevedo.

A  C A R IC A T U R A  M E D IC A  —  O  p ro f. Benedito M ontenegro, da 
Fac. de M ed ic ina  de S. P au lo ,re tirando  um appendice fem inino

C L I N I C A  D A S  V I A S  U R I N A R I A S

PRÓSTATA
TRATA COM INJECÇÕES LOCAES 

(Processo Moderno e Sem Dôr)
DR. CLOVI5 DE ALMEIDA

RINS — BEXIGA — URETHRA — VESÍCULAS CIRURGIA GERAL E ENDOSCOPIAS 
RUA DA QUITANDA N.° 3 - 3.° — Das 16 ás 19 h. 

Tel. 42-1607

O MALHO 82 XII 1940
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O Negro que  
quiz ser rei

(Conclusão)
Durante a ultima noite 

de viagem a Plyrnouth e 
Kent Loomis, o emissário 
do governo desapareceu  
mysteriosamente.

Dias depois o seu corpo 
foi encontrado nas proximi­
dades da costa franceza. O 
cadaver tinha uma ferida 
horrível na nuca.

Eli is. de posse do trata­
do, seguiu, tranquillamente, 
rumo a Abyssinia.

Muito se falou da mys- 
teriosa desapparição, e, é 
claro, as suspeitas recahi- 
ram todas sobre o aven­
tureiro .

Os jornacs chegaram a 
ai firmar que assassinara 
seu superior para obter a 
“sonhada opportunidade de 
apparecer ante o monar- 
cha da Abyssinia como pes­
soa de confiança do gover­
no norte-americano".

E i s a vida aventureira 
desse negro que se chamou 
William Henry Ellis. o ho­
mem que quiz ser rei; eis 
a incrível historia desse 
aventureiro cpie ganhou e 
perdeu milhões.

2.» EDICAO
S Ã  M A T E R N I D A D E

Conselhos e Suggestões para futuras mães 
PRO F. ARNALDO DE MORAES

Livraria Alves -----  Preço 12S000
Rua Ouvidor, 166 — RIO DE JANEIRO

IQUE
Exclusivamente para senhoras e creanças

C on tro le  sc ie n tifico  cJo professor H e n ri­
que Roxo e do Dr. Eurico Sam paio.

Para doentes nervosos e mentaes.

M e tltodos  especiaes e m odernos de 
tra tam ento . —  Insu lino therap ia  de SAKEL. 
C onvu lso therap ia  de M E D U N A . M a la rio - 
the rap ia  de von JA U R E G . —  Tra tam ento  
e educação dos anormaes po r processos 
m ed ico-pedagog icos, o b je c tiva nd o  o a p ro ­

ve itam en to  máximo dos retardados.

Assistência m edica perm anente. C o rpo  
seleccionado de enferm eiras, com longa 
p ra tica  de tra ta m e n to  das m o'estias dessa 
especia lidade.'

RUA V O LU N T Á R IO S  DA PATRIA, 30 

—  T e L : 26-2790

FORMIDAVEL

HlülÂOIIE
n o  T i c o - i i c n
A' V E N D A





DUELLO DE ARTISTAS
I No tempo em que o grande pia- 
I aista Paderewski não era presiden- 

e da Republica poloneza e nem pre­
sidente do Parlamento, o illustre ar-

Iista já era conhecido no mundo in- 
eiro. E naturalmente como grande 
oncertist? veiu também a Marselha 
lar concertos. No hotel em que se 
lospedou collocou, como de seu há­

lito, um magnífico piano, sempre 
fornecido especialmente pela fabrica, 
como reclame.

Ora, durante a tarde que prece­
dia sua audição, Paderewski resol­
veu, em surdina, tocar os trechos do 
seu programma. Mas no momento 
em que ia atacar o primeiro trecho 
do repertório ouviu um assobio que 
se prolongava em ondulações varia­
das. Um personagem visinho do seu 
appartamento assobiava vulgarmen­
te uma aria de cabaret que fazia en­
tão furor. “ Viens, poupoulel” . Pa­
derewski achava-se sempre na impos­
sibilidade de tocar desde que ouvia 
o minimo ruido. Chamou o secreta­
rio e disse-lhe:

— Adamovitch, procura por fa­
vor o assobiador importuno e pede- 
lhe para se calar.

Adamovitch foi ao corredor. Ali 
encontrou um operário em macacão 
azul, de cabellos negros frizados, pe­
queno bigode conquistador, concer­
tando um estrago de tubo de aqueci­
mento, que continuava a assobiar o 
seu querido: “ Viens, poupoulel".

— Cala-te, diz o secretario. Im­
pedes o senhor Paderewski de tra­
balhar.

— Porque tne calar? Por acaso eu 
me queixei do seu piano me incom- 
modar e impedir de trabalhar ? . . .

— Mas, desgraçado, responde 
Adamovitch, não sabes que o maes­
tro Paderewski é o maior pianista 
do mundo?

E o operário displicentemente :
— Ora, eu tamhem sou o maior 

assobiador de M arselha...
E continuou a assobiar o seu que­

rido “ Viens, poupoule” .

P o i * € | i i e  »  S r .  n ã o  a r r a n j a

^ j  cer to  que o Sr.,  como toaos  o» 
paes de família, deve preoccupar se muito  
com o fu tu ro  da  esposa e dos f i lhos . .  . E o 
Sr.,  n a tu ra lm en te ,  se sentir ía feliz si p u ­
desse ter a certeza de que,  vindo a 
desapparecer ,  sua esposa continuar ia  a 
dispor de um rend im ento  fixo, capaz de 
garantir  o pagam en to  regular de todas as 
despesas de família — da mesma fórma 
como agora, as  paga o Sr., pessoalmente 
Si o Sr.  vive apenas  do seu t rabalho ,  mas 
nào tem  bens suff icientes para deixar, 
nem por isto deve desanimar de poder 
dar  um dia essa protecção á família. Pro 
cure es tudar  a realização de um seguro que 
ga ran ta  á familia o pagam en to  de uma 
renda mensal.  Desta  fórma, os seus nunca 
passarão  privações, porque o seguro dará  
todos os mezes á esposa, um "o rd en ad o ” 
certo  e garan t ido  para fazer face ás des­
pesas da casa

Para  auxil iar  o Sr.  na elaboração de um
plano de seguro bem a d a p ta d o  ás condi­
ções de sua família conte sempre com a 
bóa von tade  de um Agente da Sul America 
U m  Agente da Sul America — sem compro- 
misso-a lgum — lhe dem ons tra rá  que é muito
facil o Sr concretizar  os seus ideaes _____
de protecção e am p aro  á familia

í  OE SEU INTERESSE ir calud.udo. dndr |á.

a* «antfigrni r facilidade* qur o Seguro da 

V'ida offrrecc. t_'*« o roupvn abaixo e peça — 
ar m (umpromiaao — um folheto explicativo

A’ SUL AMERICA
C.aixa Poetai *171 — Kio de Juoeiro

8 . A A A  A - O  M A L H O

Nome—
R u a ---
C i d a d e —

FIRME

£ s f .

0  S E G U R O  DE  V I D A  R
P R O B L E M A S

1  L iq u id a  d iv id a s  a n t ig a s ,  p e r 

m i t t in d o  á esposa d is p ò r  d e  
u m a  s o m m a  a p re c iá v e l p a ra  
a c u d ir  ás p r im e ir a s  de sp e sa s  
o u  g a s to s  fo rç a d o s , c o m o  de  
m e d ic o , h o s p i ta l ,  e tc .

2 P ro v ê  u m a .  re n d a  m e n s a l 
c e r ta  p a ra  to d o s  os g a s to s  
f u t u r o s  d a  fa m i l ia

E S O L V E  T O D O S  E S T E S  
D A  F A M I L I A

3 G a r a n te  to d a s  as d e spesas  
d e  e d u c a ç ã o  d o s  f i lh o s .

4  R e s g a ta  h y p o th e c a s .  asse­
g u ra n d o  á fa m i l ia  a posse de 
u m  la r  p r o p r io

5  P e r r m t te  q u e  o  p r o p r io  se­
g u ra d o  —  a o  te r m o  d e  c e r to  
p ra z o  —  se a p o s e n te ,  c o m  
u m a  re n d a  f ix a

§n I A m erica
COMPANHIA NACIONAL DL SEGUR OS OE VIDA

NAO PARA •  •  •

CANÇA!

Dê-lhe, pois. novas energias, usando

CER EU S BRASILIENSIS
e elle voltará a íunccionar com a mesma regularidade

A VENDA EM TODAS AS P H A R M A C IA S  E D R O G A R I A S

AR A Ú JO  PEN N A  &  CIA. r,
___________RIO DE JANEIRO

da Quitanda, 57

UM THESOURO 
PARA O  LAR

Uma primorosa publicação de lu­
xo, de grande interesse para as 
Senhoras. E ’ o manual necessá­
rio a consulta do bello sexo. 
Contém um sem numero de as- 
sumptos de palpitante attracção 
para as Senhoras.
Um luxuoso volume, repleto de 
bellissimas gravuras sobre mo­
das, elegancia, conselhos e ensi­
namentos úteis para o lar. E ’ o 
amigo e o conselheiro para as 
Senhoras e Senhoritas.

A N I U A R I O  D A S  S E N H O R A S
Preço em todo o Brasil

8$000
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